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RESUMO 

 

A dissertação em apresentação discorre sobre a temática IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS: UMA ANÁLISE NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DOS ANOS 

FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE CAMPO REDONDO/RN, a 

investigação apresenta como problema de pesquisa: De que forma o ensino de 

Geografia tem auxiliado na construção e formação de estudantes com senso crítico 

com relação às questões socioambientais desse lugar, onde centra seu objetivo em 

compreeender o ensino da educação ambiental nas aulas de geografia nos Anos 

Finais do Ensino Fundamental, identificando as percepções dos discentes e docentes 

a partir da análise nos impactos socioambientais no município de Campo Redondo 

RN. Como aporte teórico utilizado nesse estudo, destacam-se as contribuições de 

autores como: Rocha (2021), Assis e Soares Junior (2018), Rocha (2021), Santos 

(2016) entre outros, além das Diretrizes Curriculares do Brasil, como, BNCC (2023) e 

PCNs (1998). O caminho metodológico elegido nessa pesquisa, caracteriza-se pela 

abordagem qualitativa, em que para o desenvolvimento do estudo optou-se por 

procedimento uma pesquisa bibliográfica seguida de discussão sobre os contéudos 

obtidos, a pesquisa classifica-se como um dos tipos de pesquisa bibliográfica. Os 

dados foram obtidos através de aplicação de um questionário via on line, de modo a 

alcançar mais efetivamente a participação da população constituída de discentes dos 

8º e 9º anos do Ensino Fundamental e os docentes da escola. Na pesquisa, 

compreendeu-se que a educação ambiental na escola dar-se por alguns professores 

que realizam atividades e projetos, a escola em si precisa organizar mais eventos 

voltados para o socioambiental e envolver toda comunidade e interdisciplinar com as 

demais disciplinas para uma ação mais efetiva. Os participantes, tanto os discentes 

como os docentes destacaram dois problemas socioambientais na cidade: a questão 

do destino final do lixo, que fica a céu aberto, ou seja, a cidade não possui aterro 

sanitário. E também a questão de esgotos na rua, parte da população não possui 

saneamento. Isto é um problema que o governo local precisa solucionar e toda a 

população precisa exigir esta ação, pois compromete a saúde dos cidadãos. Desta 

maneira, o presente estudo evidencia para a necessidade de que a escola precisa 

abraçar a campanha junto à comunidade por esta qualidade de vida e conservação 

socioambiental do município de Campo Redondo-RN. 

 
Palavras chave: Socioambiental. Impactos Socioambientais. Educação Ambiental. 

Conservação Socioambiental. 



 

ABSTRACT 

 

The present dissertation discusses the theme SOCIAL AND ENVIRONMENTAL 
IMPACTS: AN ANALYSIS IN THE PERCEPTION OF STUDENTS IN THE FINAL 
GRADES OF ELEMENTARY EDUCATION IN THE MUNICIPALITY OF CAMPO 
REDONDO/RN, the investigation centers its objective on understanding the teaching 

of environmental education in geography classes in the Final Years of Elementary 
School, identifying the perceptions of students and teachers based on the analysis of 

socio-environmental impacts in the municipality of Campo Redondo RN. The problem 
that guides the present study consists of: In what way has the teaching of Geography 
been assisting in the development and formation of students with a critical awareness 

of the socio-environmental issues in our region? For the development of the study, a 
bibliographical research was chosen, followed by a discussion about the obtained 

contents. The research is classified as a bibliographical research. To obtain data, it is 
classified as a qualitative and quantitative research. Data were obtained through the 
application of an online questionnaire, in order to more effectively reach the 

participation of the population consisting of students of the 9th of Elementary School  
and the school's teachers. In the research, it was understood that environmental  

education at school is given by some teachers who carry out activities and projects, 
the school itself needs to organize more events aimed at the socio-environmental and 
involve the entire community and interdisciplinary with the other disciplines for a more 

effective action. Participants, both students and professors, highlighted two socio- 
environmental problems in the city: the question of the final disposal of garbage, which 

is left in the open, that is, the city does not have a sanitary landfill. And also the issue 
of sewage in the street, part of the population does not have sanitation. This is a 
problem that the local government needs to solve and the entire population needs to 

demand this action, as it compromises the health of citizens. In this way, the work 
concludes with guidelines that the school needs to embrace the campaign with the 

community for this quality of life and socio-environmental conservation in the 
municipality of Campo Redondo-RN. 

 

Keywords: Socio Environmental. Socio-Environmental Impacts. Environmental 
Education. Socio-Environmental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os impactos socioambientais na atualidade são uma preocupação global que 

permeia todas as esferas da sociedade. À medida que a população mundial continua 

a crescer e a economia global se expande, as pressões sobre o meio ambiente e as 

comunidades humanas tornam-se mais evidentes e acentuadas. Esses impactos são 

multifacetados e abrangem uma série de questões interconectadas. 

Um dos principais desafios sociais e ambientais que vem sendo enfrentado hoje 

é a mudança climática. As emissões de gases de efeito estufa provenientes da queima 

de combustíveis fósseis e outras atividades industriais estão causando um aumento 

nas temperaturas globais, levando a eventos climáticos extremos, como furacões, 

secas e inundações. Esses eventos têm um impacto devastador nas comunidades, 

causando perdas humanas, destruição de propriedades e deslocamento de pessoas. 

A perda de biodiversidade também é um problema significativo. A urbanização, a 

expansão agrícola e a degradação dos ecossistemas têm levado à extinção de 

inúmeras espécies, o que perturba os equilíbrios ecológicos e afeta a segurança 

alimentar, uma vez que muitas comunidades dependem da biodiversidade para sua 

subsistência. 

Além disso, questões como a poluição do ar e da água, a degradação do solo 

e o desperdício de recursos naturais são preocupações socioambientais que afetam 

a saúde humana e a qualidade de vida. 

No contexto social, os impactos socioambientais frequentemente afetam 

desproporcionalmente as populações mais vulneráveis, como comunidades de baixa 

renda e povos indígenas. Eles enfrentam a falta de acesso a recursos naturais, a 

exposição a poluentes e a falta de resiliência para lidar com as mudanças climáticas. 

No entanto, a conscientização sobre essas questões está aumentando e medidas 

estão sendo tomadas em todo o mundo para mitigar os impactos socioambientais. 

Iniciativas de sustentabilidade, políticas deconservação, o desenvolvimento de 

energias limpas e a promoção da justiça ambiental estão se tornando cada vez mais 

relevantes na busca por soluções. 

Os impactos socioambientais na atualidade são complexos e desafiadores, 

mas também representam uma oportunidade para repensar essa relação com o meio 

ambiente e as comunidades humanas. A ação coletiva, a conscientização e a 
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inovação são fundamentais para construir um futuro mais sustentável e equitativo, 

onde se possa prosperar em harmonia com o planeta. 

Com o surgimento das cidades, algumas mudanças foram ocorrendo, desde da 

estrutura da sociedade, serviços, necessidades para suprir o homem, influindo 

diretamente no desenvolvimento humano, social e geográfico ocasionando grandes 

impactos no meio ambiente. 

Desde a Revolução Industrial, 1apesar de ter promovido crescimento 

econômico, a utilização dos recursos naturais como meio provedor do 

desenvolvimento causou muita degradação ao meio ambiente. Costa (2014, p.9) 

destaca que a revolução industrial trouxe uma alta concentração populacional com 

excesso de consumo de recursos naturais provocando contaminação do ar, do solo e 

das águas, além do desmatamento. 

O crescimento vertiginoso das cidades no século XX, e agora no início do 

século XXI, é um fato incontestável. O processo de urbanização crescente e ao que 

tudo indica irreversível, tem contribuído para aumentar as alterações e os impactos 

ambientais in loco onde há desenvolvimento urbano. 

Nessa direção essa pesquisa tem como temática IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS: UMA ANÁLISE NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DOS ANOS 

FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE CAMPO REDONDO/RN. 

Considera-se que essa temática torna-se relevante por apresentar 

contribuições necessárias ao processo educativo, com um olhar direcionado aos 

aspectos socioambientais do ambiente em que cada indivíduo se encontra e sua 

responsabilidade sobre o mesmo junto ao governo local. 

Isto posto, cabe destacar que a sociedade é responsável pelo espaço em que 

habita e precisa ter a consciência de que ações precisas são necessárias para o 

equilíbrio do ambiente. Pensar na Educação Ambiental como um trabalho voltado a 

partir das práticas educacionais na atualidade, remete-se a reconhecer sobre a 

importância do trabalho da escola de forma coletiva. 

Desse modo, o educando sendo o próprio agente do meio pode na prática 

refletir sobre sua ação e, assim, criar expectativas para um futuro diferente do que 

recebeu. Sabe-se que há muitos desafios para manter o ambiente natural conservado, 

mas, entre as dificuldades há as possibilidades de sempre fazer diferente. Lanes, 

Miranda e Andrade (2022, p. 14) “A articulação da relação teoria e prática é um 

processo definidor da qualidade da formação inicial e continuada do professor, como 
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sujeito autônomo na construção de sua profissionalização docente”. Isto só é possível 

pela permissão que o ensino tem em investigar e buscar as respostas para os 

fenômenos do meio e das inquietações do saber. 

As inqueitações da presente pesquisa surgiram da experiência na docência em 

Geografia, há doze anos lecionando nos Anos Finais do Ensino Fundamental II, no 

município de Campo Redondo-RN. Diante desta conjuntura, e em que as 

transformações socioespaciais acontecem de forma substancialmente rápida, 

evidencia-se ainda mais a importância de ensinar Geografia de forma mais crítica e 

relacional visando formar cidadãos capazes de saber pensar o espaço face as suas 

contradições, e comprometidos em construir um mundo mais justo e igualitário. Este 

é o grande desafio colocado aos professores dessa disciplina, no que refere-se a 

formação do sujeito-aluno para a cidadania.  

Nesse viés, o problema que norteia o presente estudo consiste em: De que 

forma o ensino de Geografia tem auxiliado na construção e formação de estudantes 

com senso crítico com relação às questões socioambientais desse lugar. Diante do 

problema apresentado, o estudo partiu da premissa que a análise da percepção crítica 

dos estudantes permite conhecer a legitimidade do ensino de Geografia frente aos 

impactos socioambientais mais relevantes em um território, no lugar de vivências. 

Desta forma, podem ser propostos indicadores de impacto de cunho econômico, 

social e ambiental, a partir da percepção dos próprios agentes ativos construtores e 

transformadores da sociedade. 

Neste contexto, o trabalho tem por objetivo: 

Compreender o ensino da educação ambiental nas aulas de geografia e 

disciplinas afins nos Anos Finais do Ensino Fundamental, identificando as percepções 

dos discentes e docentes a partir da análise feita na EMARC frente aos impactos 

socioambientais no município de Campo Redondo-RN. 

Para tanto, busca-se ainda através dos objetivos específicos: 

Analisar a percepção ambiental dos estudantes matriculados na rede municipal 

de educação dos anos Finais do ensino fundamental no seu próprio ambiente local. 

Conhecer a prática de ensino de Geografia utilizada pelos professores do 

ensino fundamental II, no espaço urbano da rede municipal de educação de Campo 

Redondo-RN. 

Identificar alguns indicadores para os possíveis impactos socioambientais 

identificados no município de Campo Redondo RN a partir da percepção dos 
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participantes da pesquisa. 

Partindo dessa vertente, e considerando a importância de se utilizar o 

conhecimento fomentado em sala de aula, como fonte de dados para geração de 

ações e tomada de decisões tanto para sociedade civil como um todo, como para 

interesse do poder público em reconhecer os possíveis impactos socioambientais 

existentes no município. Podendo assim, melhor administrar as políticas públicas 

direcionadas às áreas socioambientais. 

Nesta dissertação foram obtidos resultados interessantes sobre os impactos 

socioambientais na cidade de Campo Redondo-RN. A partir das respostas dadas à 

nossa pesquisa pelos participantes, foi possível compreender através de outra 

perspectiva, a importância do meio ambiente e como a convivência social no município 

afeta esse contexto.  

A presente dissertação está estruturada em cinco capítulos: o I Capítulo versa 

sobre a geografia enquanto disciplina formadora no curso acadêmico, bem como, sua 

prática na área docente, fazendo um paralelo entre a formação e a experiência da 

prática. 

No II Capítulo desperta a reflexão referente à consciência de preservação e de 

cidadania, que são desenvolvidos através da Educação Ambiental 

concomitantemente com a geografia e áreas afins. O estudante deve ter em sua 

formação omnilateral subsídios que aportem sua consciência crítica e transformadora 

e passem à entender, desde cedo, que precisam cuidar, preservar e que o futuro 

depende do equilíbrio entre homem e natureza e do uso racional dos recursos 

naturais. 

No III Capítulo procura-se fazer um resgate histórico do município de Campo 

Redondo-RN, cidade onde se deu a investigação desta pesquisa. Destaca-se o 

povoamento no interior do Rio Grande do Norte e o surgimento do município, 

analisando o seu perfil socioeconômico; os seus aspectos culturais, físicos e 

interações socioambientais, a luz dos impactos da pecuária, uma das principais 

atividades econômicas, bem como o desmatamento para uso da madeira como carvão 

vegetal nas olarias. Dentre outras atividades, que ao longo dos anos de sua 

emancipação política vem descaracterizando a sua paisagem natural. 

No Capítulo IV foram abordados os caminhos percorridos na pesquisa. 

Inicialmente, é apresentada a abordagem metodológica e sua relação com as 

questões do trabalho. Em seguida, a caracterização do universo e população de 
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pesquisa. Por último, os procedimentos e métodos adotados para elaborar e definir os 

instrumentos de coleta de dados 

A constatação de que a maioria dos educadores possui qualificação adequada, 

incluindo cursos de especialização, é um achado significativo que pode ter 

implicações positivas na elevação da qualidade do ensino na rede municipal. A 

especialização dos professores pode fornecer-lhes ferramentas, estratégias e 

conhecimentos atualizados que os capacitam a lidar com os desafios educacionais 

contemporâneos, incluindo a promoção da conscientização socioambiental entre os 

alunos. Isso é especialmente importante, considerando que a qualidade da educação 

é um desafio compartilhado por muitas cidades do Rio Grande do Norte (RN) e do 

Brasil como um todo. 

Além disso, o fato de a rede municipal de ensino estar enfrentando desafios 

semelhantes aos de outras localidades destaca a relevância desses resultados em 

um contexto mais amplo. Isso indica que as descobertas deste estudo podem servir 

como um modelo ou ponto de referência para outras comunidades que enfrentam 

desafios semelhantes na área da educação. 

No entanto, é importante compreender que, embora a qualificação adequada 

dos professores seja um fator importante, ela deve ser acompanhada por políticas 

educacionais eficazes, recursos adequados e um ambiente de apoio para que o 

ensino de qualidade seja efetivamente alcançado. A combinação desses elementos 

pode desempenhar um papel fundamental na superação dos desafios educacionais e 

na melhoria da qualidade da educação em todo o Brasil. Portanto, os resultados deste 

estudo fornecem uma base sólida para fu turos esforços de aprimoramento da 

educação no âmbito municipal e nacional. 

A maioria dos educadores tem mais de dez anos de regência de classe, 

considerados experientes no magistério público, o que teoricamente pode ser um fator 

favorável para o desenvolvimento de uma prática docente mais comprometida com os 

educandos. Outro fator relevante é que este tempo de atividade permite um 

conhecimento da comunidade escolar, requerendo uma maior dedicação para que a 

mesma torne-se uma referência educacional na sociedade. 

Os principais problemas ambientais apontados pelos docentes e discentes do 

município de Campo Redondo-RN, uma pequena cidade da Borborema Potiguar, 

localizada na microregião do Trairi, são decorrentes de um recente processo histórico 

de urbanização, sem planejamento nem aplicabilidade. Por exemplo: grande parte do 
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lixo produzido no município é destinado a um “lixão a céu aberto”, sem a separação 

dos resíduos que serviriam para reciclagem, além do esgotamento sanitário não ter o 

tratamento e destinação final de forma adequada do ponto de vista ambiental e 

sanitário. Esses são alguns dos agravantes apontados na pesquisa que resultam no 

processo que evidencia a clara constatação da necessidade de ações que promovam 

mudanças de valores e comportamento que possam impulsionar um equilíbrio entre o 

homem e a natureza. 

Infere-se que os professores necessitam de formação em educação ambiental, 

pautadas em uma visão crítica, percebendo o ambiente dentro de todas as suas 

dimensões e complexidades, sobretudo na defesa de um desenvolvimento 

sustentável voltado para a sustentabilidade democrática, que contemple a justiça 

social. 

Por fim, torna-se necessário concluir essa seção de introdução apresentando a 

relevância desse estudo, pois o mesmo justifica-se também por ser um estudo sobre 

a dinâmica do ensino da educação ambiental, interdisciplinar com a Geografia e áreas 

afins, inerente à escola contemporânea, estando conectada ao período que se vive, 

representa um espaço fértil para cultivar práticas e valores ligados a uma proposta 

pedagógica que permita o diálogo e o respeito à diversidade em todos os seus 

inúmeros formatos e configurações, sejam culturais, religiosos, sociais. 

Com esse pensamento, compreende-se a escola como um espaço social 

educativo capaz de promover práticas diárias e propostas pautadas na 

sustentabilidade. Essa vertente contribui para a formação de uma escola sustentável, 

estimulando saberes e fazeres sustentáveis. Pesquisar as realidades da EA no 

espaço escolar representa para esta pesquisadora uma grande necessidade 

acadêmica, pois a EA, compreendida de forma mais abrangente, possibilita 

desenvolver nos indivíduos uma nova visão da realidade, enxergar o meio ambiente 

com outro olhar, vendo além das aparências, despertando o desejo de constante 

busca pelo conhecimento, formando senso crítico, entendendo e relacionando-se 

melhor com a realidade na qual estão inseridos. 

Com esta   pesquisa,   espera-se   proporcionar   aos   professores   dessa 

comunidade o entendimento das percepções de educação ambiental, para que 

compreendam, de forma completa, a realidade de seu meio ambiente, viabilizando 

uma visão crítica das questões socioambientais, no qual poderão servir para construir 

uma nova concepção do espaço local e de suas representações. 
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2 A GEOGRAFIA: INICIANDO O ESTUDO 

 
 

Este capítulo irá adentrar na discussão da Geografia enquanto disciplina 

formadora em cursos acadêmicos e explorar sua aplicação na área docente, 

estabelecendo um paralelo entre a formação acadêmica e a experiência prática no 

ensino. A Geografia, como campo de estudo, desempenha um papel crucial na 

formação dos indivíduos, contribuindo para a compreensão do mundo que os cerca e, 

ao mesmo tempo, fornecendo ferramentas valiosas para aqueles que escolhem seguir 

a carreira de professores. 

Em cursos acadêmicos, a Geografia é uma disciplina multifacetada que 

abrange uma ampla gama de tópicos, desde a análise de sistemas naturais até a 

compreensão das dinâmicas sociais e espaciais. Os estudantes de Geografia têm a 

oportunidade de explorar temas como climatologia, geologia, geoprocessamento, 

planejamento urbano, geopolítica, entre outros. Essa diversidade de conhecimentos 

oferece uma base sólida para os futuros docentes, que precisam compreender as 

complexas interações entre sociedade e espaço geográfico. 

O processo de formação acadêmica em Geografia é enriquecido por 

abordagens teóricas e metodológicas que capacitam os estudantes a analisar, 

interpretar e representar o espaço geográfico de maneira crítica. Além disso, a 

interdisciplinaridade é uma característica marcante da Geografia, permitindo que os 

futuros professores integrem conhecimentos de diversas áreas para promover uma 

compreensão mais abrangente dos problemas globais e locais. 

No entanto, a verdadeira essência da Geografia como disciplina formadora é 

percebida quando os graduados ingressam na área docente. A aplicação prática do 

conhecimento geográfico envolve o desafio de transmitir informações complexas e 

instigar o pensamento espacial nos alunos. Os professores de geografia 

desempenham um papel fundamental na educação, ajudando os estudantes a 

entender a interconexão entre os eventos, fenômenos naturais e atividades humanas 

em diferentes escalas geográficas. 

Ao estabelecer um paralelo entre a formação acadêmica e a experiência prática 

na docência, é possível destacar a importância da adaptação constante. O professor 

de Geografia deve traduzir conceitos acadêmicos em linguagem acessível e promover 

atividades práticas que estimulem a observação e a análise do ambiente. Além disso, 

é essencial incorporar tecnologias e ferramentas de geoprocessamento para 
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enriquecer o ensino e a pesquisa geográfica. 

 
 

2.1 O ENSINO DA GEOGRAFIA: DA FORMAÇÃO ACADÊMICA À PRÁTICA 

DOCENTE 

 
 

A presente seção tem como objetivo apresentar algumas reflexões teóricas 

sobre as complexas relações entre a geografia acadêmica e a escolar e também 

noções iniciais das principais correntes do pensamento da geografia para buscar 

entender como a evolução desse campo do conhecimento tem influenciado o ensino 

em sala de aula. 

A questão é que muitas situações que surgem na escola são únicas e só se 

aprende a lidar com elas vivenciando-as. Uma delas é o método de ensino a ser 

adotado. Na graduação são apresentadas as linhas do pensamento da geografia, 

entretanto, a escolha de uma dessas abordagens para o trabalho escolar, quando não 

é institucional, refere-se a uma atitude pessoal, fruto de um amadurecimento 

profissional político, filosófico e pedagógico. 

Por muito tempo o ensino de Geografia nas escolas foi caracterizado pela 

metodologia tradicional, o professor a nível de graduação trabalhava o conteúdo 

produto sobre a estrutura da terra, seus aspectos físicos e estruturais, mas, não 

inquietava seu aluno acadêmico a refletir sobre as diversidade de transformação 

deste, pela ação do homem, do tempo, do meio, desenvolvendo assim nos estudantes 

a criticidade e reflexividade em relação ao seu processo formativo. 

Nesse pensar, o foco da escola era uma concepção de ensino baseada na 

transmissão, tendo o aluno como receptor e o professor visto como dono de todo 

conhecimento. Assim, será apresentada uma imagem para ilustrar essa concepção 

tradicional de ensino da geografia. 
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Figura 1: O Ensino acadêmico tradicional da geografia 

Fonte: http://geoensinoufs.blogspot.com/2011/05/geograf ia-tradicional-x-geograf ia.html 

 

 

Atuar com o ensino da geografia precisa possibilitar as reflexões sofridas do 

meio através do tempo, analisar por meios tecnológicos e a partir deste construir 

novos projetos que oportunizem a mudança do qual os discentes e docentes estão 

inseridos. É responsabilidade dos docentes despertar este olhar crítico e de ações 

transformadoras que auxiliem no meio ambiente. 

Desta maneira, na formação acadêmica se faz preciso uma formação completa, 

de domínio de conteúdo sim, mas também de prática formadora, de como o 

acadêmico precisa desenvolver suas aulas de ensino, formadora de cidadãos 

comprometidos com o seu meio. 

 
A Educação Ambiental deve proporcionar as condições para o 

desenvolvimento das capacidades necessárias; para que grupos sociais, em 
diferentes contextos socioambientais do país, intervenham, de modo 
qualif icado tanto na gestão do uso dos recursos ambientais quanto na 

concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade do ambiente, seja 
f ísico-natural ou construído, ou seja, educação ambiental como instrumento  
de participação e controle social na gestão ambiental pública (Santos; 
Fernandes; Purif icação, 2019, p. 15). 

 

Neste contexto, nos âmbitos educacionais, tanto acadêmico como escola 

regular, precisa-se por parte docente ter atenção ao princípio de que todos precisam 

ser conscientes do seu papel no meio social para com o meio ambiente. Contudo, os 

conteúdos a serem trabalhados necessitam ser amplos e formadores, assim, 

http://geoensinoufs.blogspot.com/2011/05/geografia-tradicional-x-geografia.html
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possibilitaria a compreensão e diferenciação entre a geografia acadêmica e a 

geografia escolar. 

É perceptível que há diferenças entre esses dois níveis de ensino, mas, apenas 

a título de exemplo, pode-se argumentar que na academia se discutem questões 

epistemológicas ou, ainda, os temas/ conteúdos geográficos são tratados com maior 

aprofundamento, enquanto, no ensino médio, são abordados de um ponto de vista 

geral. 

Apesar das diferenças serem evidentes, muitos cursos de licenciatura não 

trabalham a maior parte dessas, mesmo evidentes, importantes diferenças? De modo 

a conduzir o acadêmico a fomentar em sua prática docente uma reflexão e inquietação 

no aluno de poder agir sobre o seu ambiente de modo menos impactante? 

Ao considerar a geografia uma ciência fundamentada em princípios, métodos 

e técnicas, sua organização está consolidada em bases teórico-filosóficas que 

abrangem conceitos que lhe são peculiares. Na construção do pensamento dessa 

ciência, são agregados saberes tanto das ciências naturais como das ciências sociais- 

geologia, física, biologia, climatologia, cartografia, economia, sociologia, antropologia, 

história, filosofia e outras- que contribuem para o estudo de seu objeto, o espaço 

geográfico, no qual vão se desenvolver as relações entre a sociedade e a natureza. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), documento direcional após a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, do qual direcionou a educação na 

prática pedagógica, destacou o ensino da geografia sobre a importância da vivência 

ao citar que: 

 
A observação, descrição, experimentação, analogia e síntese devem ser 

ensinadas para que os alunos possam aprender a explicar, compreender e  
até mesmo representar os processos de construção do espaço e dos 

diferentes tipos de paisagens e territórios (Brasil, 1997, p. 9). 

 

A geografia corresponde a uma ciência com um amplo campo de estudo, e o 

pensamento geográfico passa por vários aperfeiçoamentos desde sua concepção, 

uma vez que a sociedade tem caráter extremamente dinâmico. A geografia é uma 

prática diária, o homem em sua constante evolução lida com o meio e o transforma, 

ou seja, ele modifica o meio, a paisagem e os ambientes. 

A educação ambiental trabalhada em geografia não pode passar despercebida à 

percepção socioambiental, é preciso a identificação das necessidades e 

expectativas de um discente ativo no seu meio geográfico e social, desta maneira, se 



23  

é possível construir uma relação socioambiental dos discentes ao seu meio ambiente. 

 
Estudar Geograf ia é uma oportunidade para compreender o mundo em que 
se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as ações  
humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas 

regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográf ica contribui para  
a formação do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na  
compreensão perceptiva da paisagem, que ganha signif icado à medida que,  

ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas  
relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a nossa 
memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos 

sujeitos da história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das nossas 
diferenças (Brasil, 2018, p.2). 

 

As práticas pedagógicas podem acarretar mudanças de posturas, pois a 

temática tratada é uma ferramenta que discentes podem vir a adotar com 

responsabilidades ambientais, sendo esta uma importância abordagem na formação 

dos docentes futuros, se faz necessário formar o mesmo mas, ao mesmo tempo o 

inquietando sobre sua futura prática e compromisso como aluno. 

Desta maneira, tornam-se reflexivos, críticos e sobretudo, colaboradores, 

motivando e conscientizando a comunidade (familiares, vizinhos e amigos) a 

adotarem posturas adequadas a partir de problemáticas ambientais do seu cotidiano. 

Aula passeio, além dos muros da escola. Uma formação integral do aluno 

cidadão. Conhecendo e refletindo sobre a geo-história da capital potiguar-Natal, a 

partir das visitas ao: Forte dos Reis Magos, Teatro Alberto Maranhão, Museu de 

Ciências Morfológicas da UFRN e Parque das Dunas. 

Público: Alunos do 2º Ano e 3º anos (A e B), Matutino, da Escola Estadual Maria 

Arioene de Souza-CR-RN. 

Sabendo da necessidade de associar teoria à prática, pretende-se promover a 

interação dos alunos com o meio físico relacionado ao conteúdo de domínios 

morfoclimáticos bem como a interdisciplinaridade das disciplinas da base comum 

envolvendo temas paralelos, como o estudo da história e cultura potiguar, além de 

proporcionar aos alunos uma “aula diferente”, a aula de campo também é um 

instrumento fundamental no processo de ensino aprendizagem. 

Objetivos da aula de campo: Relacionar teoria à prática; Compreender e 

maximizar os conteúdos estudados em sala sobre a Geo-História do RN; Dinamizar as 

aulas de geografia e história, proporcionando ao aluno o contato direto com 

instrumentos naturais que auxiliam na aprendizagem (biomas e educação ambiental); 

Proporcionar a interdisciplinaridade. 
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Figura 2: Visita ao Parque das Dunas em Natal 

Fonte: arquivo da autora (2023). 

 

Na imagem acima, pode-se observar uma cena representativa de um cenário 

educacional enriquecedor, onde a pesquisa acadêmica se concretiza em uma 

emocionante aula de campo realizada no “Parque das Dunas”, localizado na cidade 

de Natal, no estado do Rio Grande do Norte. Nesse ambiente naturalmente 

exuberante, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar a teoria na prática, 

mergulhando nos ecossistemas e biomas ali presentes de forma imersiva e 

participativa. O propósito da atividade é proporcionar aos alunos uma experiência 

única, na qual eles podem explorar a riqueza da biodiversidade, compreender a 

complexa dinâmica dos biomas locais e apreciar a flora que compõe esse ecossistema 

singular. 

A aula de campo no Parque das Dunas é uma janela para a natureza, onde os 

estudantes podem observar, interagir e aprender sobre a vasta variedade de plantas, 

árvores, flores e arbustos que povoam esse espaço natural. Eles têm a oportunidade 

de identificar espécies, compreender suas adaptações ao ambiente e reconhecer a 

importância da conservação desses recursos naturais para a manutenção do 

equilíbrio ambiental e o bem-estar da comunidade local e global. 

Essa atividade de campo não apenas enriquece o conhecimento teórico dos 

estudantes, mas também desperta neles um senso de apreço pelo meio ambiente e 

uma compreensão mais profunda da interconexão entre a humanidade e a natureza. 

A interação direta com os biomas e a flora do Parque das Dunas não apenas 

educa, mas também inspira um respeito renovado pelo mundo natural e a 

necessidade de preservá-lo para as futuras gerações. 
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Nesse contexto, a pesquisa acadêmica desempenha um papel fundamental ao 

promover experiências como essa, que transcendem o ambiente da sala de aula e 

capacitam os estudantes a se tornarem cidadãos conscientes, comprometidos com a 

conservação ambiental e a compreensão da riqueza do nosso planeta. A imagem 

captura um momento de aprendizado que vai além do livro didático, proporcionando 

uma conexão genuína com a natureza e seus processos, transformando a teoria em 

vivência prática e significativa para os jovens educandos.O docente que está sendo 

formado no âmbito acadêmico precisa ser preparado para que suas aulas necessitem 

de práticas no ambiente, onde o aluno aprenda experimentando, pegando, 

analisando, socializando. Portanto, deve-se continuamente criar: 

 
[...] uma abordagem que pretenda desenvolver a leitura da paisagem local e  
global, estabelecer comparações, interpretar as múltiplas relações entre a  

sociedade e a natureza de um determinado lugar pressupõe uma inter - 
relação entre essas áreas, tanto nas problematizações quanto nos conteúdos 
e procedimentos (Brasil, 1997, p. 98). 

 

Muitos ambientes acadêmicos ficam na teoria e formam docentes sem a visão 

de que é na prática que o aluno descobre e entende os conteúdos vistos, o 

experimentar constrói memórias e a partir dele o aluno desenvolve sua aprendizagem 

reflexiva. 

Aula de campo consequente do currículo do 6° ano: Ciências (Lixo, 

problemática sócio ambiental ), Geografia ( Hidrografia ). 

O itinerário consistiu na visita à estação da Companhia de Águas e esgotos do 

Estado do Rio Grande do Norte (CAERN), ao lixão da cidade, e margens do rio ( Açude 

Mãe D'água) afluente do rioTrairi. A importância da aula, que tem como objetivo : a 

conscientização dos alunos sobre a preservação dos recursos naturais. 

Na CAERN, os alunos ouviram do técnico responsável Sr. Valtécio 

Anominondas, uma mini palestra sobre a importância da água, o uso e consumo 

racional, o relato sobre a origem das águas do sistema adutoras, destino final dos 

esgotos da cidade. 

Durante a visita ao lixão, através das explanações, a professora pode fazer com 

que os alunos tivessem a oportunidade de relacionar a poluição do solo, da água e do 

ar com o possível aparecimento de determinadas doenças transmitidas por pragas, 

insetos ou animais cuja cadeia alimentar se faz naquele local. Exemplificando, o 

professora citou insetos como mosquitos que transmitem a dengue, malária, febre 

amarela, tifo; ratos transmissores de peste bubônica e leptospirose. Explicou ainda 
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que, os urubus, presentes lá, apesar de serem úteis no processo de transformação do 

lixo orgânico, e protegidos pelo código penal que proíbe suas matanças, também 

transmitem a leptospirose . 

Às margens do rio Trairi, foi constatado poluição por dejetos orgânicos, esgotos 

domésticos, bem como lama e processo de assoreamento. De maneira 

contextualizada e adaptada à realidade interdisciplinar, a aula teve bom êxito, uma 

vez que é esperado dos alunos uma relação consciente para e com a preservação da 

natureza, mudança de hábitos, encorajando o surgimento de um novo modelo de 

sociedade, onde a preservação dos recursos naturais seja compatível com o bem 

estar socioeconômico da população. 

 

Figura 3: A Geografia na prática 

Fonte: arquivo da autora (2023). 

 

A Educação Ambiental possui uma extrema relevância para o ensino de 

Geografia, pois tornou-se um campo fértil para trabalhos geográficos, tendo em vista 

que o espaço geográfico possui importância histórica e geográfica fundamental para 

a compreensão das transformações advindas das ações antrópicas. 

A Geografia, como uma das disciplinas essenciais para abordar a questão 

ambiental na educação básica, desempenha um papel fundamental na preparação 

das gerações futuras para lidar com os desafios ambientais que enfrentamos 

atualmente. Esta disciplina oferece uma riqueza de conceitos e instrumentos que 

podem ser empregados de maneira eficaz na realização de atividades em Educação 

Ambiental, abrindo portas para inúmeras possibilidades multi e interdisciplinares. 

Primeiramente, a Geografia fornece uma compreensão abrangente dos 

sistemas naturais e humanos e de suas interações, permitindo que os alunos 
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desenvolvam uma apreciação mais profunda da complexa teia de relações entre a 

sociedade e o meio ambiente. Através de conceitos como paisagem, território, lugar e 

escala, a Geografia proporciona uma base sólida para a análise de questões 

ambientais em diferentes contextos geográficos. Isso ajuda os estudantes a 

compreender a dinâmica das mudanças ambientais e a identificar os impactos das 

ações humanas nos ecossistemas. 

Além disso, a Geografia incorpora instrumentos valiosos, como Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG), cartografia, sensoriamento remoto e análise espacial, 

que podem ser usados para coletar, analisar e visualizar dados relacionados ao meio 

ambiente. Essas ferramentas permitem que os estudantes realizem projetos práticos 

de Educação Ambiental, como mapeamento de áreas de risco, monitoramento de 

recursos hídricos, avaliação da qualidade do ar e do solo, entre outros. Dessa forma, 

os alunos aprendem a tomar decisões embasadas em dados científicos e a identificar 

soluções para problemas ambientais. 

A interdisciplinaridade é outra característica distintiva da Geografia. Ela 

incentiva a colaboração com outras disciplinas, como Biologia, Química, Física, 

Sociologia e Economia, para uma compreensão mais holística das questões 

ambientais. A Educação Ambiental se beneficia enormemente dessa abordagem 

interdisciplinar, permitindo que os alunos explorem as dimensões ambientais de 

maneira abrangente, considerando não apenas os aspectos naturais, mas também os 

sociais, econômicos e políticos. 

 

Ao professor caberá a responsabilidade de forma consciente das 
problemáticas ambientais, trabalhando seu potencial, bem como suas 
limitações, e poderá escolher o melhor material didático, com conteúdos  

adequados, visando a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, 
transformando os alunos, em sujeitos críticos, inserindo-os na problemática 
contemporânea geográf ica (Varussa, 2019, p.7). 

 

Para Barreiro e Gebran (2006, p. 14) “[...] a articulação da relação teoria e 

prática é um processo definidor da qualidade da formação inicial e continuada do 

professor, como sujeito autônomo na construção de sua profissionalização docente”. 

Isto é possível pela permissão que o ensino tem em investigar e buscar as respostas 

para os fenômenos do meio e das inquietações do saber.  

A investigação empírica constrói saberes e geram a formação do indivíduo, isto 

vinculados paralelamente com os conceitos construídos ao longo da história, dos 

registros do tempo, do meio, da cultura urbana e rural, o lugar em si é fonte de seus 
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infinitos contextos sobre a influência humana. 

 
No processo de aprendizagem deve levar em conta, de forma progressiva, a 
escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante também que os alunos 

percebam as relações com o ambiente e a ação dos seres humanos com o  
mundo que os cerca, ref letindo sobre os significados dessas relações (Brasil,  
2018, p. 355). 

 

Por exemplo, no Seridó, o alto índice de falta de água para sobrevivência do 

básico, trabalhar esta temática possibilita uma reflexão aos seus discentes, para 

entender a importância de preservar todos os meios que afetam a falta de chuva. 

Aula de Campo: Dia Mundial da água. 

Aula passeio apreciando o transbordo do maior manancial do município de 

Campo Redondo, o açude Mãe D'água. 
Refletir sobre o uso sustentável desse recurso vital para a humanidade é 

primordial. O “Dia Mundial da Água” é comemorado no dia 22 de março. “Água é 

sinônimo de vida”. 

Esta data internacional foi criada em 1992, visando alertar a população sobre 

a importância da preservação da água para a manutenção de todos os ecossistemas 

no planeta. Para isso, todos os anos o “Dia Mundial da Água” aborda um tema 

específico sobre este recurso natural de absoluta importância para a existência da 

vida. 

 

Figura 4: Visita ao principal manancial de água do município: Açude Mãe d’água 

Fonte: arquivo da autora (2023). 
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Um trabalho desenvolvido frente a uma percepção socioambiental, aplicado ao 

corpo discente de uma escola, é capaz de instrumentalizar pedagogicamente uma 

ação sobre o saber e o agir socioambiental dos estudantes, proporcionando com 

maior eficiência a aprendizagem, uma vez que as lacunas de informação e as 

inequações atitudinais são analisadas prematuramente, proporcionando condições 

concretas para a reflexão e a discussão acerca da temática socioambiental. 

 
A f inalidade de ensinar Geograf ia para crianças e jovens deve ser justamente 
a de os ajudar a formar raciocínios e concepções mais articulados e 
aprofundados a respeito do espaço. Trata-se de possibilitar aos alunos a 

prática de pensar os fatos e acontecimentos mediante várias explicações,  
dependendo da conjugação desses determinantes, entre os quais se 
encontra o espacial (Cavalcanti, 2007, p.24) 

 

Analisando todo o processo dos efeitos do homem no meio e a própria ação da 

natureza do qual influi diretamente no contexto geográfico atual, ainda sobre estas 

pontuações, torna-se importante, neste contexto, destacar o quão é importante a 

formação docente para esta prática, onde nos caminhos acadêmicos possa o mesmo 

viver a experiência da prática no contexto mais amplo de mediar a aprendizagem. 

Deste modo, 

 
[...] o currículo ideal para formar um professor deve ser plural, diversif icado,  
oriundo de diversos saberes que se originam no campo da Geograf ia, da 

Educação e também da realidade das escolas, que são espaços prof ícuos  
para a articulação teórico-prática promovida nos estágios, os quais 
contribuem para a construção dos saberes práticos ou experienciais (Assis ; 

Soares Júnior, 2018, p. 29). 

 

Não há formação e construção do saber sem uma prática, são pontos 

essenciais para que um profissional em educação do ensino da geografia possa de 

forma efetiva promover a aprendizagem de seus alunos, fazendo-os transformadores 

conscientes do seu meio, do qual infere diretamente no processo social, econômico e 

ambiental do qual está inserido. 

Esta realidade dar-se devido “[...] a articulação entre o saber e o fazer pode 

aprofundar a consistência e a coerência no trabalho educativo. E, tendo clareza 

teórica que sustente as ações, as escolhas e a definição dos caminhos pode 

vislumbrar maiores e melhores efeitos no trabalho de ensinar” (Callai, 2005, p.6). 

Ao considerar estes aspectos é possível construir novas perspectivas de 

aprendizagem no Ensino da Geografia, em que possa haver novas atitudes e motivações 

para uma ação própria do indivíduo com o seu meio, do qual possa influenciar a família    
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e a comunidade em geral onde estão inseridos. 

 
 

É importante enaltecer que conectar a teoria com a prática em geograf ia é de 
fato mediar a construção do conhecimento com estratégia e planejamento no 
tocante as consultas bibliográf icas nos livros didáticos e outros recortes  

científ icos que permeiam numa vertente de explorar o ensino de uma forma 
crítica, inovadora e estimulante no contexto do trabalho de campo, levando o 
aluno a uma “viagem” construtiva daquilo que foi discutido em sala de aula e 

observado in loco (Lanes; Miranda; Andrade, 2022, p. 28). 

 
 

Desta maneira, refletir as pontuações do autor é de extrema importância para 

que o discente tenha esta visão sobre os conteúdos dentro de um contexto, de 

construir no mesmo um compromisso mais efetivo enquanto cidadão e sujeito 

responsável pela transformação social. 

 

2.2 A CIÊNCIA GEOGRÁFICA E SUA ORGANIZAÇÃO PARA O ENSINO 

ESCOLAR: UMA RETROSPECTIVA SOBRE O PROCESSO DE INFLUÊNCIA DA 

PRÁTICA 

 

A geografia escolar, por sua vez, considerada uma área do conhecimento que 

integra a educação geral, abrange os conteúdos da ciência geográfica e, 

consequentemente, os de outros campos do saber, o exemplo, o estudo da ocupação 

do espaço por determinado povo pode compreender saberes de química, sociologia, 

história, entre outros.  

Esses conteúdos da geografia escolar são selecionados e organizados pelos 

docentes, num processo de transposição didática, de forma a adequá-los aos 

objetivos da educação básica, buscando desenvolver no aluno a observação, a 

análise e o pensamento crítico da realidade e, em particular, do espaço onde vive. 

Conceitos como espaço geográfico, lugar, paisagem e território têm diferentes 

interpretações segundo diferentes linhas de pensamento da geografia. 

A respeito dessa relação entre o saber científico e o escolar, Veiga-Neto, citado 

por Schaeffer, considera: 

 
Aquilo que se ensina nas escolas não é nem o saber acadêmico, nem mesmo 

uma simplif icação deste saber, mas é uma forma muito particular de 
conhecimento a que se denomina saber escolar, o qual se origina do saber  
acadêmico que, num complicado processo de transposição didática, foi 

transformado, adaptado e recontextualizado para depois ser ensinado. 
(Shaf fer, 2003, p. 148). 
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O vínculo entre a academia e a escola está mais distante do que as aparências 

supõem. Outra questão levantada por (Wada; Peluso, 2003) está no fato de que os 

cursos de licenciatura não preparam o acadêmico para a escolha do livro didático e 

que o professor recém-formado orientará cidadãos que cotidianamente empregaram 

conhecimentos geográficos cujas origens são mediadas por um material didático. 

No entanto, para o profissional que trabalha com o ensino escolar, a relação 

entre a geografia e sua organização para o ensino vai além do domínio de conteúdos 

e métodos dessa ciência. (Cavalcanti, 1998) afirma que deve ser incluída a 

aprendizagem dos alunos segundo seus aspectos físicos, afetivos, intelectuais e 

socioculturais. 

Outro aspecto relativo à organização do ensino da geografia escolar abrange 

questões complexas vividas pela sociedade brasileira – desigualdade social, 

desemprego, busca por qualidade de vida, entre outras -, e que são objeto de estudos 

científicos. O encaminhamento para essas questões perpassam a educação básica, 

em particular a disciplina de Geografia, a partir da formação, a importância de estudos 

científicos voltados para o ensino escolar: 

 
A educação escolar mediante o ensino, e a aprendizagem, ao lado de outras 

práticas educativas, destaca-se como instância específ ica na promoção de 
ações destinadas a assegurar a formação de cidadãos. Investir teórica e  
praticamente no ensino escolar, em suas múltiplas facetas, é, pois, investir 

nas formas de promoção da democracia, da vida, da justiça e da 
desigualdade social, considerando-se seu âmbito peculiar de atuação ao lado 
de outras instâncias sociais, econômicas, políticas e culturais (Cavalcanti, 

2007, p. 10). 
 
 

 Em relação ao “investimento teórico” no ensino escolar, a autora destaca os 

seguintes aspectos intraescolares tratados em pesquisas acerca da qualidade do 

ensino: o papel do professor na mediação da relação que envolve o aluno e os 

conteúdos escolares, para o desenvolvimento de sua capacidade de raciocínio lógico 

e crítico; o impacto das novas tecnologias no ensino; as relações entre conhecimento, 

poder e currículo; os conflitos entre os diferentes interesses e linguagens oriundos da 

diversidade cultural. 

 Entretanto, Cavalcanti (2012) argumenta que, ainda que sejam produzidas 

pesquisas relacionadas à prática de ensino, os avanços teóricos obtidos demoram a 

chegar à prática escolar. Essa, em boa parte das escolas, ainda é desenvolvida 

segundo métodos tradicionais de ensino. Até a Idade Média a geografia estava 

centrada em estudos relacionados à astronomia e à cartografia, entre suas principais 
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funções estavam a organização de rotas e o levantamento de recursos naturais para 

exploração.  

  Na Idade Moderna, o desenvolvimento econômico, social e cultural fez com que 

a relação entre a sociedade e a natureza fosse interpretada sob uma nova ótica, 

provocando uma evolução do conceito do objeto de estudo da geografia: eram 

procuradas explicações para os fenômenos observados, principalmente aqueles 

envoltos poder, condições naturais. O capitalismo trouxe grandes influências neste 

desenvolvimento econômico do qual modifica o meio, faz o homem agir sobre o 

mesmo, transforma a sociedade na sua evolução de crescimento de espaço e de 

cultura. 

 

Figura 5: O desenvolvimento e as mudanças no meio geográfico físico, social e 
econômico 

Fonte/ Link: https://sitedabisa.com/sitedabisa-com/apresentacao/economia-na-idade-media/ 

 
 

No século XIX, a geografia se tornou uma ciência autônoma. Foram grandes 

as contribuições de Humboldt (naturalista e viajante), e Ritter (filósofo e historiador) e 

de seus sucessores no final do século XIX. “Ratzel, que defendia um império colonial 

para Alemanha, e Elisée Reclus, que desenvolveu uma teoria libertária e condenava 

a expansão da colonização” (Andrade, 1987, p.67). 

Na fase clássica, o momento era marcado por grandes transformações 

geopolíticas e científicas e na geografia não mais se buscavam leis (numa perspectiva 

https://sitedabisa.com/sitedabisa-com/apresentacao/economia-na-idade-media/
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positivista) para o entendimento dos fenômenos físicos. Também é relevante destacar 

que nesse momento acontecia o desenvolvimento do capitalismo em sua fase 

industrial, o qual exigia um conhecimento aprofundado do espaço produtivo. Surgiram, 

então, conforme aponta Manuel Andrade, as escolas geográficas, em meados do 

século XX, relacionadas a um sentido nacionalista profundo. 

A geografia se fragmentou em escolas nacionais ou até regionais para atender 

à situação econômica e social de cada país, pois as escolas estavam comprometidas 

com os governos de que dependiam e aos quais serviam. Na Alemanha, para justificar 

e tentar legitimar a luta pelo espaço vital, na França e na Grã-Bretanha para melhor 

conhecer os seus impérios coloniais, nos Estados Unidos e na Rússia para justificar 

e consolidar a expansão por áreas contínuas e habitadas por povos pobres que 

permaneceriam sob seu domínio e orientação. (Andrade, 1987). Tal situação levou os 

geógrafos a analisar porções do espaço, supondo que assim teriam um maior 

conhecimento do todo. A geografia, dessa forma, consolidou- se como ciência 

descritiva e ideográfica. 

 
Figura 6: Conceito da geografia como ciência descritiva e ideográfica 
 

Fonte/Link: [https://slideplayer.com.br/slide/5630787/] 

 
 

Apesar de caracterizada pela descrição, a fase tradicional deixou 

conhecimentos sistematizados e o esboço de alguns conceitos, como área, habitat, 

ambiente, território, região, sendo que os dois últimos têm sido mais discutidos nas 

correntes posteriores. 

Na geografia tradicional, o espaço não é considerado um conceito central, mas 

https://slideplayer.com.br/slide/5630787/
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aparece nas obras de Ratzel como base fundamental para a vida do homem. Ratzel 

desenvolve os conceitos de território e espaço vital, considera o equilíbrio entre os 

recursos naturais e o total da população, frente às necessidades de uma sociedade 

em função do desenvolvimento tecnológico. 

Para Hartshorne, citado por Santos (2002), o espaço“é somente um quadro 

intelectual do fenômeno, um conceito abstrato que não existe em realidade “[...] a área 

em si própria está relacionada aos fenômenos dentro dela, somente naquilo que ela 

contém em tais e tais localizações” (Santos, 2002, p.19). Com isso, pode-se verificar 

que o conceito de espaço na corrente tradicional da geografia, não foi amplamente 

desenvolvido e, portanto, esse enfoque não é adequado para abordar as complexas 

relações entre a sociedade e a natureza. 

No âmbito da geografia escolar, a fase tradicional dessa ciência se refletiu nos 

métodos e nos conteúdos de ensino, para os quais é importante a informação sobre 

as áreas da superfície terrestre, bem como a memorização dos elementos de 

paisagem, como rios, montanhas e recursos produzidos. 

Entretanto, devido ao fato dessa abordagem ser caracterizada pela descrição, 

classificação e fragmentação do espaço, entrou em declínio nas décadas de 1950 e 

1970, quando já surgia o movimento de renovação da geografia, com a corrente 

teorético-quantitativa. Embora a geografia tenha avançado epistemologicamente, há, 

ainda hoje, muitos professores que utilizam o método tradicional de abordagem para 

o ensino. 

Essa corrente, também conhecida como geografia nova, utilizou amplamente 

os modelos matemático-estatísticos. Com os avanços tecnológicos do pós-guerra, os 

neopositivistas quantificaram o espaço geográfico, desconsiderando as 

peculiaridades espaciais. Em seus métodos, predominavam abordagens 

essencialmente metodológicas em detrimento das epistemológicas. 

Assim, era uma geografia que servia a governos autoritários e a grandes 

empresas voltadas para o crescimento econômico sem considerar os custos sociais e 

ecológicos. Sendo um novo enfoque para os estudos geográficos, a concepção de 

espaço é ressignificada nessa corrente, o qual para Santos (2002, p. 22-23): 

 
Trata-se de uma visão limitada de espaço, pois, de um lado, privilegia-se em 
excesso a distância, vista como variável independente. Nesta concepção, de 

outro lado as contradições, os agentes sociais, o tempo e as transformações 
são inexistentes ou relegadas a um plano secundário. Privilegia-se um 
presente eterno e, subjacente, encontra-se a noção paradigmática de 

equilíbrio (espacial), cara ao pensamento burguês. 
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Dessa forma, estudar o espaço geográfico a partir do enfoque teórico-

quantitativo significa analisá-lo a partir dos números e das estatísticas, isto é, 

quantificar a complexidade presente nele. Por outro lado, essa linha de pensamento 

trouxe contribuições à geografia. 

Para Santos (2002), é possível extrair um conhecimento sobre localizações e 

fluxos, hierarquias e funções. O autor também argumenta que: “tais modelos fornecem 

pistas e indicações efetivamente relevantes para a compreensão crítica da sociedade 

em sua dimensão espacial a temporal, não devendo ser considerados como se 

pretendia” Santos, 2002, p.23). 

Milton Santos avalia que o maior pecado da geografia quantitativa é que ela 

não considera a existência do tempo, trabalha somente com estágios 

sucessivos da evolução espacial, mas não com o que há entre um estágio e outro. Ou 

seja, 

 
Temos, assim, uma reprodução de estágios em sucessão. Em outras 
palavras, trabalha-se com os resultados, mas os processos são omitidos, o  
que equivale a dizer que os resultados podem ser objeto não propriamente 

de interpretação, mas de mistif icação. Pode-se conhecer uma coisa 
desconhecendo sua gênese? O espaço que a geograf ia matemática pretende 
reproduzir não é o espaço das sociedades em movimento, e sim a fotografia 

de alguns de seus momentos [...] (Santos, 2002, p.75). 

 

No ensino, essa corrente abusou dos dados estatísticos e também condenou o 

uso das aulas de campo, por considerar desnecessária a observação da realidade, a 

qual era substituída por medições no laboratório. A geografia crítica surge na década 

de 1970, em um contexto econômico, social e político turbulento, no qual se constata 

intensa exploração da natureza, aumento da desigualdade social e um movimento 

político das classes populares lutando por ampla reforma da sociedade. 
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Figura 7: Exploração do meio e sua transformação 

Fonte/Link: https://sitedabisa.com/sitedabisa-com/apresentacao/economia-na-idade-media/ 

 

 

Tal situação se refletiu no campo científico, em que os geógrafos 

introduziram categorias dialéticas marxistas para análise das relações entre o 

homem e a natureza e para a compreensão da realidade. De acordo com 

Andrade: 

 
Havia por parte desse grupo de cientistas uma crítica às correntes do 
pensamento anteriores, as quais se proclamavam “neutras”, mas que, 

para os radicais, a neutralidade era uma forma de se esquivar de 
compromissos políticos e sociais (Andrade, 1987, p.16). 

 

Porém, o mesmo autor adverte que os estudos da vertente crítica muitas 

vezes foram tratados com absoluto rigor científico, como método de análise, em 

contraposição a alguns geógrafos que a tomaram como uma doutrina, no sentido 

de adotá-la como teoria indiscutível. No grupo da geografia crítica, observam-se 

grandes subdivisões: 

 
[...] a corrente formada por geógrafos não marxistas, mas comprometidos 
com reformas sociais, geógrafos com formação anarquista que se ligam 

originalmente aos discursos de Élisée Reclus e P. Kropotkin, em suas críticas 
à sociedade burguesa, e propugnam por uma evolução libertária, e geógrafos 
de formação marxista (Andrade, 1987, p.122). 
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Grande é a contribuição do professor Milton Santos para a geografia, em 

especial para a corrente crítica. Esse autor discutiu profundamente o conceito de 

espaço em suas obras e, para analisá-lo, estabeleceu quatro categorias: forma, 

função, estrutura e processo. 

O teórico considera a forma, o aspecto visível do objeto (a materialidade); a 

função uma atividade, uma tarefa desse objeto. Função e forma são a existência; a 

estrutura está ligada à natureza social e econômica de uma sociedade, a sociedade 

total; o processo é uma ação contínua, que envolve o tempo. Conforme Santos: 

 
[...] podemos assim ver que as noções de totalidade, escala, sistema e tempo 
são categorias imbricadas. Da mesma forma como a def inição de cada uma 

dessas categorias não é possível sem a intervenção das outras, qualquer que 
seja a análise ou o estudo que leva em consideração todas essas categorias 
e todas elas ao mesmo tempo, não poderá abraçar a realidade total. E uma 

análise feita sem essa preocupação levará, seguramente, a uma 
interpretação falsa. [...]. (Santos, 2002, p.219). 

 

Para Santos, a análise a partir dessas quatro categorias conjuntas e 

relacionadas entre si permite uma visão mais real acerca dos fenômenos no espaço 

geográfico. Todos esses avanços epistemológicos vão se repercutir no ensino, neste 

sentido, a geografia crítica trouxe grandes contribuições, ou seja, os conteúdos 

passaram a ser caracterizados pela reflexão a respeito da organização do espaço 

e de suas contradições, acarretando uma forte tendência em analisar a produção 

do espaço a partir das estruturas sociais. Conforme destaca-se abaixo: 

 

Quadro 1: Características da Geografia crítica 
 

• Uso do espaço para relações de produção 

• Segregação e marginalização espacial 

• Geografia revela e critica os problemas 

• Sociedade pode lutar por seus direitos 

• Perspectiva de uma sociedade melhor 

Fonte/Link: [https://pt.slideshare.net/vitor_vasconcelos/concepes-de-mundo-e-geograf ia] 

 

 

Finalizando essas discussões nessa seção, comunga-se com as reflexões 

apresentadas por Lanes, Miranda e Andrade (2022) em suas pesquisas, quando 

elucida que : 
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Para confrontar a Geograf ia Tradicional surge a partir da década de 60 a Nova 

Geograf ia também conhecida de Geograf ia Crítica, nessa etapa as ideias são 
alicerçadas no marxista em que focaliza no estudo crítico da sociedade e suas 
relações, especialmente na análise das classes. Hoje é preciso mesclar  

conceitos e correntes de pensamento do pensamento geográf ico, vivemos  
em um mundo globalizado onde cada vez mais as informações têm 
fundamental importância (Lanes; Miranda; Andrade, 2022, p. 19). 

 

Deste modo, entende-se que as palavras do autor destaca a importância da 

formação do aluno cidadão capaz de refletir, criticar e construir a partir deste processo 

e ações, pois a geografia de conteúdos apenas precisa perpassar e abrir espaço para 

que os alunos veja além dos cadernos e livros e enxerguem o que está lá fora, ao seu 

redor. Se faz preciso abrir a visão de que a geografia é viva, é o espaço em que se 

habita e está além dos muros escolares. 

Assim, espera-se que seja possível favorecer aos alunos a construção de seus 

conhecimentos, a partir de conceitos existentes como base à prática se faz preciso 

vivenciar para analisar e refletir sobre o seu comportamento e ações que possam 

beneficiar o seu ambiente de convívio. 

 

2.3 A PERCEPÇÃO DA GEOGRAFIA: DO CONCEITO DA DISCIPLINA AO ENSINO 

 

A abordagem da ciência geográfica sob o viés da percepção vem sendo 

adotada no Brasil desde a década de 1970 e, consequentemente, vem sendo uma 

tendência tratar a geografia escolar sob essa ótica. O estudo de percepção em 

geografia tem uma abordagem humanística e suas bases filosóficas estão na 

fenomenologia. 

De acordo com Santos (2016), o fenômeno em grego corresponde à “o que 

aparece”; assim a fenomenologia estuda os objetos como aparecem, como se 

mostram. Essa corrente filosófica está centrada na apreensão das essências por meio 

das concepções das pessoas. Assim, é fundamental a experiência vivida e adquirida 

pelo indivíduo; enquanto ciência, diferencia-se das observações empíricas. 

A geografia é uma disciplina com muitas possibilidades de interdisciplinaridade, 

porque agrega também saberes de diversas áreas do conhecimento. As 

transformações socioespaciais demandam diferentes enfoques para o estudo 

científico da geografia, resultando nas correntes do pensamento dessa ciência. Desta 

maneira, é capaz de relacionar conceitos de percepção, do qual pode-se dizer que as 

imagens do ambiente captadas pelo sentido da visão e selecionadas de acordo com 
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os nossos interesses vão constituir o mundo visual percebido. 

O mundo visual, único e particular, compõe os espaços vividos os quais, por 

sua vez, possuem lugares privilegiados e integram o mundo vivido. Este irá configurar-

se, sobretudo, em espaços humanos carregados de experiências humanas e inter-

relações homem-ambiente que, finalmente, interferirá nas perspectivas dos 

indivíduos. 

Nesta visão, o ensino da geografia passa a ser uma porta para a visão geral do 

mundo em que vivem os discentes, dos quais por vezes passa despercebido por 

serem jovens e ainda não compreenderem em suas percepções a necessidade de se 

conservar seu espaço geográfico. A educação ambiental alinhada à disciplina 

geografia torna-se essencial para uma expectativa de mudanças no futuro breve. 

Com a evolução da sociedade, o período pós guerra e toda uma transformação 

entre socialismo e capitalismo, torna-se necessário estudar a sociedade mediante as 

relações de trabalho e da apropriação humana da natureza, onde produzir, distribuir 

e conservar com o meio seria necessário, os conteúdos políticos seriam 

indispensáveis para a formação do cidadão mais crítico e consciente. 

As propostas curriculares abre novas expectativas na década de 90 com a LDB 

9.764/96, a qual propõe a organização do currículo educacional e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais- PCNs, traz um percurso objetivo para um ensino mais 

transformador. 

  

As transformações na base curricular do ensino básico, que ocorreram em  
f ins da última década do século XX, mais precisamente em 1998, com a 

publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, os PCNs, f izeram parte  
de um projeto baseado em estudos f inanciados pelo Banco Mundial e 
implantado em diversos países. No Brasil, devido à forma de organização  

política dos estados o projeto foi conduzido pelo governo federal e trouxe uma 
série de transformações para todos os níveis do ensino básico, 
particularmente para o Ensino Médio (Delf ino, 2007, p.18). 

 

 

Para elaborar os PCNs o Ministério da Educação e Cultura constituiu uma 

equipe de especialistas, estes por sua vez composto por professores universitários, 

além de alguns convidados internacionais e nacionais. Vale ressaltar aqui uma 

observação importante: nesta participação de especialistas, não houve participação de 

professores efetivos no ensino básico, sendo muito criticado na época (Delfino, 2007). 

Contudo, na elaboração dos PCNs referente a Geografia destaca-se que: 
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A Geograf ia tem por objetivo estudar as relações entre o processo histórico 

na formação das sociedades humanas e o funcionamento da natureza por 
meio da leitura do lugar, do território, a partir de sua paisagem. Na busca 
dessa abordagem relacional, trabalha com diferentes noções espaciais e 

temporais, bem como com os fenômenos sociais, culturais e naturais 
característicos de cada paisagem, para permitir uma compreensão 
processual e dinâmica de sua constituição, para identif icar e relacionar aquilo 

que na paisagem representa as heranças das sucessivas relações no tempo 
entre a sociedade e a natureza em sua interação (Brasil, 1998, p.26). 

 
 

Nesta abordagem, entende-se que o ensino da geografia deve enfocar nas 

diversas dinâmicas que possibilitem o aluno a transformar sua visão consciente do 

meio em que está inserido, que não apenas o descreve, mas, analise, envolva-se com 

o estudo, que aparentemente pode ser estático, porém, que já foi transformado, e 

trouxe  consequências positivas ou não. Este processo de reflexão e visão crítica abre 

caminhos para um envolvimento mais ativo do cidadão. 

A oferta de interação e ao mesmo tempo de ser o transformador de um futuro 

melhor pode fazer do discente um cidadão atuante capaz de produzir, conservar, 

buscar explicações através das observações, pesquisas, registros, debates entre 

outros, que contribuam com seu processo ensino aprendizagem dentro das temáticas 

que abrangem a geografia e outras disciplinas que possam ser integradas. 

Na geografia para o Ensino Fundamental as orientações dar-se por dois 

parâmetros importantes, o território e territorialidade, sendo necessário descrever para 

uma compreensão mais ampla as duas potencialidades segundo os PCNs: 

 
Nessa def inição inicial, o território é a área de vida em que a espécie 

desempenha todas as suas funções vitais ao longo do seu desenvolvimento. 
Portanto, o território é o domínio que os animais e as plantas têm sobre 
porções da superf ície terrestre. Mediante estudos comportamentais. [..] 

absorvido pelas explicações geográf icas, esse conceito def ine-se pela 
apropriação do espaço, ou seja, o território, para as sociedades humanas,  
representa uma parcela do espaço identif icada pela posse (Brasil, 1998,  

p.26-27) 

 
 

Neste contexto, o território torna-se uma categoria que implica em estudar com 

o aluno a contextualização que qualifica o território em que habita, na sua 

complexidade social, com seus desafios de harmônico em dividir um espaço com 

outros com múltiplas identidades, cultura, pensamentos, crenças pertencentes ao 

grupo local e ao mesmo tempo no respeito pela visão individual de cada mini grupo 

que se influenciam. 

A compreensão das diversidades culturais precisa ser reconhecida e respeitada 

nas suas especificidades, contudo, o território possui de modo geral, uma unidade 
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visual única, do qual caracterizou-se por fatores diversos influenciados por ordem 

social, natural ou cultural constituídos ao longo do tempo e criando laços entre o 

passado e o presente. É definida como sendo uma unidade visível do território, que 

possui identidade visual, caracterizada por fatores de ordem social, cultural e natural, 

contendo espaços e tempos distintos; o passado e o presente. Portanto: 

 
A categoria território possui relação bastante estreita com a categoria 
paisagem. Pode até mesmo ser considerada como o conjunto de paisagens 

O estudo de Geograf ia possibilita aos alunos a compreensão de sua posição 
no conjunto das relações da sociedade com a natureza; como e por que suas 
ações, individuais ou coletivas, em relação aos valores humanos ou à 

natureza, têm conseqüências (tanto para si como para a sociedade). Permite 
também que adquiram conhecimentos para compreender as atuais  
redef inições do conceito de nação no mundo em que vivem e perceber a 

relevância de uma atitude de solidariedade e de comprometimento com o 
destino das futuras gerações (Brasil, 1998, p.29). 

 

 

Já a territorialidade destaca sobre as condições necessárias de se viver na 

sociedade como um todo, abrangendo as diversas ciências que possibilitam ao 

indivíduo de buscar nas outras ciências meios de compreender a desenvolver- se no 

seu território. É através de objetos de estudos e métodos que os façam compreender 

os avanços ocorridos, as perdas sofridas no meio, os danos causados e as melhorias 

que possam ser efetivadas ainda que viabilizem melhorias no meio ambiente que 

define seu habitat.  

O meio ambiente está contextualizado dentro de todos os recursos naturais 

disponíveis na superfície terrestre para o ser humano. Estes, por sua vez, podem ser 

vegetais, minerais, recursos hídricos, rochas, entre tantos outros, que acompanham a 

humanidade desde os primórdios. Esta relação sem planejamento e exploração reflete 

na sociedade contemporânea, pois o homem em sua necessidade de sobrevivência 

extraiu do meio, recursos precisos para garantir sua vida, sem medir as 

consequências. 
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3 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PROPOSIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

Neste capítulo faz-se uma apresentação sobre o tema educação ambiental, 

tendo como base discorrer sobre a necessidade da conscientização do aluno. 

 

3.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NUMA PERSPECTIVA DA GEOGRAFIA: BREVE 

HISTÓRICO 

 

A educação ambiental trabalhada em Geografia não pode passar 

despercebida à percepção socioambiental. É preciso a identificação das 

necessidades e expectativas de um discente ativo no seu meio geográfico e social, 

desta maneira,  é possível construir uma relação socioambiental dos discentes ao 

seu meio ambiente. 

 

Estudar Geograf ia é uma oportunidade para compreender o mundo em que 

se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as ações 
humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas 
regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográf ica contribui para 

a formação do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na 
compreensão perceptiva da paisagem, que ganha signif icado à medida que, 
ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas 

relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a  memória 
social; na identidade cultural; e na consciência de que são sujeitos da 
história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das diferenças (Brasil, 

2018, p.2). 

 

Nesta reflexão de atividades, as práticas pedagógicas podem acarretar 

mudanças de posturas, pois a temática tratada é uma ferramenta que discentes 

podem vir a adotar com responsabilidades ambientais, tornando-se reflexivos, 

críticos e sobretudo, colaborando, motivando e conscientizando a comunidade 

(familiares, vizinhos e amigos) a adotarem posturas adequadas a partir de 

problemáticas ambientais do seu cotidiano. 

Defende-se assim, nesse estudo, que a Educação Ambiental possui uma 

extrema relevância para o ensino de Geografia, pois tornou-se um campo fértil para 

trabalhos geográficos, tendo em vista que o espaço geográfico possui importância 

histórica e geográfica fundamental para a compreensão das transformações 

advindas das ações antrópicas. 

Sobre estas define-se como a ação do homem no meio natural , do qual por 
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muitas vezes resultou em impactos ecológicos e consequentemente social, quando 

estas não tiveram um planejamento eficaz, ou seja, explorando como se outras vidas  

não dependessem do meio, a sociedade em si ao destruir o meio ambiente, 

retrocede à sua evolução.  

A seguir será apresentada uma imagem que retrata o espaço geográfico, no 

qual se estabelece a relação entre homem e meio. Assim, ele sofre constantes 

alterações, sejam positivas ou negativas. Ao falar sobre impactos, geralmente é feita 

uma associação negativa ao termo. Contudo, é preciso ressaltar que “impacto” 

refere-se a quaisquer alterações produzidas no meio ambiente, podendo ser 

negativas ou positivas. 

 

Figura 8: Exemplo de ações antrópicas 

Fonte/Link:[https://kardiasociologia.org/2023/02/09/transformacoes-da-paisagem-
acoes-antropicas/]. 

 

A Geografia, uma das áreas responsáveis por abordar a questão ambiental 

na educação básica, possui conceitos e instrumentos que podem ser utilizados para 

a realização de atividades em Educação Ambiental e que apontam para 

possibilidades multi e interdisciplinares. 

Ao professor caberá a responsabilidade de forma consciente das 

problemáticas ambientais, trabalhando seu potencial, bem como suas limitações, e 

poderá escolher o melhor material didático, com conteúdos adequados, visando a 

melhoria do processo de ensino- aprendizagem, transformando os alunos, em 

sujeitos críticos, inserindo-os na problemática contemporânea geográfica (Varussa, 

2019, p.7). 
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Para Barreiro e Gebran (2006, p. 14) “[...] a articulação da relação teoria e 

prática é um processo definidor da qualidade da formação inicial e continuada do 

professor, como sujeito autônomo na construção de sua profissionalização docente”. 

Isto se é possível pela permissão que o ensino tem em investigar e buscar as 

respostas para os fenômenos do meio e das inquietações do saber. 

A investigação empírica constrói saberes e geram a formação do indivíduo, isto 

vinculados paralelamente com os conceitos construídos ao longo da história, dos 

registros do tempo, do meio, da cultura urbana e rural e o lugar em si é fonte de seus 

infinitos contextos sobre a influência humana. 

Um trabalho desenvolvido frente a uma percepção socioambiental, aplicado ao 

corpo discente de uma escola, é capaz de instrumentalizar pedagogicamente uma 

ação sobre o saber e o agir socioambiental dos estudantes, proporcionando com 

maior eficiência a aprendizagem, uma vez que as lacunas de informação e as 

inequações atitudinais são analisadas prematuramente, viabilizando condições 

concretas para a reflexão e a discussão acerca da temática socioambiental. 

A finalidade de ensinar Geografia para crianças e jovens deve ser justamente 

a de os ajudar a formar raciocínios e concepções mais articulados e aprofundados a 

respeito do espaço. “Trata-se de possibilitar aos alunos a prática de pensar os fatos e 

acontecimentos mediante várias explicações, dependendo da conjugação desses 

determinantes, entre os quais se encontra o espacial” (Cavalcanti, 2007, p.24). 

Analisando todo o processo dos efeitos do homem no meio e a própria ação da 

natureza do qual influi diretamente no contexto geográfico atual, ainda sobre estas 

pontuações, torna-se importante, neste contexto, destacar o quão é importante a 

formação docente para esta prática, onde nos caminhos acadêmicos possa o mesmo 

viver a experiência da prática no contexto mais amplo de mediar a aprendizagem. 

Deste modo, 

 

[...] o currículo ideal para formar um professor deve ser plural, diversif icado, 
oriundo de diversos saberes que se originam no campo da Geograf ia, da 

Educação e também da realidade das escolas, que são espaços prof ícuos 
para a articulação teórico-prática promovida nos estágios, os quais 
contribuem para a construção dos saberes práticos ou experienciais (Assis; 

Soares Junior, 2018, p. 29). 

 

Não há formação e construção do saber sem uma prática, são pontos 

essenciais para que um profissional em educação do ensino da geografia possa de 

forma efetiva promover a aprendizagem de seus alunos, fazendo-os transformadores 
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conscientes do seu meio, do qual infere diretamente no processo social, econômico e 

ambiental do qual está inserido. Isto porque “a articulação entre o saber e o fazer pode 

aprofundar a consistência e a coerência no trabalho educativo. E, tendo clareza 

teórica que sustente as ações, as escolhas e a definição dos caminhos pode 

vislumbrar maiores e melhores efeitos no trabalho de ensinar” (Callai, 2005, p.6). 

Ao considerar estes aspectos é possível construir novas perspectivas de 

aprendizagem no Ensino da Geografia, em que possa haver novas atitudes e 

motivações para uma ação própria do indivíduo com o seu meio, do qual possa 

influenciar a família  e a comunidade em geral onde estão inseridos. 

É importante enaltecer que conectar a teoria com a prática em geografia é de 

fato mediar a construção do conhecimento com estratégia e planejamento no tocante 

às consultas bibliográficas nos livros didáticos e outros recortes científicos que 

permeiam numa vertente de explorar o ensino de uma forma crítica, inovadora e 

estimulante no contexto do trabalho de campo, levando o aluno a uma “viagem” 

construtiva daquilo que foi discutido em sala de aula e observado in loco (Lanes; 

Miranda; Andrade, 2022, p. 28). 

Desta maneira, refletir as pontuações do autor é de extrema importância para 

que o discente tenha esta visão sobre os conteúdos dentro de um contexto possível, 

de construir no mesmo um compromisso mais efetivo enquanto cidadão. 

 

3.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE: UMA TEMÁTICA 

EMERGENTE NA CONTEMPORANEIDADE 

 

Inicia-se essas ponderações, explicitando que a educação ambiental no Brasil       é 

um tema que se discute a pouco tempo, contudo, tem sido amplamente discutido nos 

diversos segmentos da sociedade e com visões amplas no que se considera a 

importância do mesmo como meio para reverter a deterioração sofrida 

ambientalmente pelo homem. 

Desta maneira, conscientizar a sociedade por práticas que auxiliem no 

desenvolvimento sustentável é uma ação que tem sido praticada por políticas públicas 

como meio de proporcionar mais qualidade de vida ao homem e ao mesmo tempo 

elucidar a sociedade da necessidade de preservação do meio ambiente para a 

sobrevivência. Nesse caminhar, 
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A Educação Ambiental deve proporcionar as condições para o 

desenvolvimento das capacidades necessárias; para que grupos sociais, em 
diferentes contextos socioambientais do país, intervenham, de modo 
qualif icado tanto na gestão do uso dos recursos ambientais quanto na 

concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade do ambiente, seja 
f ísico-natural ou construído, ou seja, educação ambiental como instrumento  
de participação e controle social na gestão ambiental pública ((Santos; 

Fernandes; Purif icação, 2019, p. 15). 

 

Neste sentido, a ação é muito mais ampla que as limitações escolares, é 

preciso um trabalho intensivo entre toda sociedade para que se possa agir no meio 

enquanto as possibilidades de mudanças podem ocorrer gradativamente com as 

preservações do meio ambiente. Sendo esta uma preocupação atual abordada de 

modo que possa ser executada em todos os parâmetros sociais, do indivíduo, das 

empresas, da família, dos poderes públicos. 

Ao se falar em poderes públicos remete-se à ação do governo através das 

políticas públicas a obrigação de agir sobre os diversos aspectos dos responsáveis 

que têm sido fontes de destruição do meio ambiente. Com esta visão a Lei 9.795/1999 

conceitua neste sentido a educação ambiental em seu art. 1: 

 

Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade (Brasil, 1999, p.1). 

 

Portanto, se é um processo, a aprendizagem deve ser contínua e as ações uma 

prática inovadora que se adeque às necessidades do meio ambiente de modo que 

todos na sociedade não tão somente possam contribuir, mas, por quê todos irão obter 

benefícios com esta construção de valores, praticados por meio de suas atitudes, 

habilidades e competências, buscando assim, garantir ao futuro as mesmas condições 

que outrora a sociedade obteve. 

Tendo como base o encontro realizado pela Organização das Nações Unidas- 

ONGs, em 1995, do qual fechou-se o Tratado da Educação Ambiental para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, onde se aborda o 

reconhecimento de que a educação por ser um direito de todos deve promover uma 

transformação no indivíduo, sendo que entre estes fatores de transformação está a 

educação ambiental a qual tem como base a valorização e ações que o homem na 

sua relação sócio ambiental aja com mais responsabilidade e consciência 

promovendo uma ecologia equilibrada e sustentável, ou seja, uma política com caráter 
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mais libertador, democrático e acima de tudo, transformador. 

Desta maneira, a educação torna-se essencial e a escola como meio formador 

de um cidadão que atua diretamente na sociedade deve voltar-se para a promoção 

da educação ambiental, torna-se assim, uma ação política. Sendo esta uma 

apreciação no art.2 da Lei 9.795/1999:  

“Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis 

e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal” (Brasil, 1999, 

p.1). 

Portanto, a educação ambiental deve ter como princípio pedagógico a 

organização da educação e ação do homem consciente da necessidade da 

sustentabilidade do meio ambiente, pois na sociedade todos têm o direito a um 

ambiente ecologicamente equilibrado, ou seja, de onde se tira pode acabar, quando 

há esta ação sustentável é possível uma processo contínuo, em que o homem é 

reflexo de sua ação e colhe o que plantou. 

A evolução dos centros urbanos, o desenvolvimento tecnológico, a imigração e 

o êxodo, foram fatores determinantes para que de modo geral se pudesse perceber 

tão importante e necessário se faz para que a educação ambiental fosse implantada 

na sociedade e as políticas públicas, no que se refere como estado, e poder sobre o 

meio deve agir em seu papel de cumprir o fortalecimento da sociedade, influenciando 

legalmente as ações precisas para mudança de quadro. 

Por muitos anos o homem explorou e agrediu o meio ambiente sem preocupar- 

se que sua ação lhe trariam fortes consequências e que comprometeria com o futuro 

do planeta. Neste sentido, todas as nações necessitam rever seus hábitos e relação 

com o meio ambiente. 

No Brasil, o governo dentro de suas políticas públicas, no que se refere à sua 

responsabilidade governamental, buscou através de leis e decretos apresentar a 

sociedade brasileira a necessidade de uma nova postura diante de sua relação com 

a natureza, sendo uma responsabilidade assumida entre o Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) e o Ministério do Meio Ambiente (MMA), uma ação tendo como base 

as leis brasileiras, conforme destaca Sorrentino et al (2005, p. 290): 

 

A educação ambiental insere-se nas políticas públicas do Estado brasileiro 
de ambas as formas, como crescimento horizontal (quantitativo) e vertical 
(qualitativo), pois enquanto no âmbito do MEC pode ser entendida como uma 
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estratégia de incremento da educação pública, no do MMA é uma função de 

Estado totalmente nova. 

 

Ao analisar esta observação compreende-se que se o homem deve ser 

formado no ambiente escolar para ser um cidadão consciente da preservação e auto 

sustentabilidade do meio ambiente. Do qual necessita para sua sobrevivência 

paralelamente os homens já formados, que geram empresas, que são responsáveis 

por suas famílias, pelo seu grupo social e por o meio em que está inserido. 

Isto posto, é preciso mudanças nos hábitos construídos ao longo do tempo para 

que se possa também contribuir fortemente com o meio ambiente e aderir um trabalho 

sustentável. Fato este insere-se no artigo 3 da mesma Lei sobre a responsabilidade 

de todos e ao mesmo tempo o direito à educação ambiental: 

 

- ao Poder Público, nos termos dos arts. 205 e 225 da Constituição Federal,  
def inir políticas públicas que incorporem a dimensão ambiental, promover a 
educação ambiental em todos os níveis de ensino e o engajamento da 

sociedade na conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente;  
- às instituições educativas, promover a educação ambiental de maneira 
integrada aos programas educacionais que desenvolvem; 

- aos órgãos integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente - Sisnama, 
promover ações de educação ambiental integradas aos programas de 
conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente;  

- aos meios de comunicação de massa, colaborar de maneira ativa e 
permanente na disseminação de informações e práticas educativas sobre 
meio ambiente e incorporar a dimensão ambiental em sua programação;  

- às empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas, 
promover programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à 
melhoria e ao controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre 

as repercussões do processo produtivo  no meio ambiente; 
- à sociedade como um todo, manter atenção permanente à formação de 
valores, atitudes e habilidades que propiciem a atuação individual e coletiva 

voltada para a prevenção, a identif icação e a solução de problemas 
ambientais (Brasil, 1999, p.3). 

 

Ao considerar estas pontuações do artigo compreende que a legislação 

brasileira tem apontado legalmente os meios e a responsabilidade da sociedade sobre 

o seu meio ambiente. Assim, busca-se ecologicamente nas diversas esferas sociais a 

conscientização da necessidade de todos agirem dentro dos padrões estabelecidos 

para que se possa haver um equilíbrio no ambiente partindo sempre de uma 

expectativa da importância e necessidade da educação ambiental. Segue breve 

resumo de leis de preservação do meio ambiente. 

 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art205
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art225
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art225
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art225


49  

Quadro 2: Breve resumo sobre as algumas leis que se destacam como ação para a 

preservação do meio ambiente 

Lei da Ação Civil 

Pública –

 número 

7.347 de 24/07/1985 

Lei de interesses difusos, trata da ação civil pública de 

responsabilidades por danos causados ao meio ambiente, ao 

consumidor e ao patrimônio artístico, turístico ou paisagístico 

Lei dos Agrotóxicos 

– número 7.802 de 

10/07/1989. 

A lei regulamenta desde a pesquisa e fabricação dos 

agrotóxicos até sua comercialização, aplicação, controle, 

fiscalização e também o destino da embalagem. 

Lei da Área de 

Proteção Ambiental – 

número 6.902 de 

27/04/1981. 

Lei que criou as “Estações Ecológicas “, áreas representativas 

de ecossistemas brasileiros, sendo que 90 % delas devem 

permanecer intocadas e 10 % podem sofrer alterações para 

fins científicos. Foram criadas também as “Áreas de Proteção 

Ambiental” ou APAS, áreas que podem conter propriedades 

privadas e onde o poder público limita as atividades 

econômicas para fins de proteção ambiental. 

Lei das Atividades 

Nucleares – número 

6.453 de 17/10/1977. 

Dispõe sobre a responsabilidade civil por danos nucleares e a 

responsabilidade criminal por atos relacionados com as 

atividades nucleares. Determina que se houver um acidente 

nuclear, a instituição autorizada a operar a instalação tem a 

responsabilidade civil pelo dano, independente da existência 

de culpa. Em caso de acidente nuclear não relacionado a 

qualquer operador, os danos serão assumidos pela União. Esta 

lei classifica como crime produzir, processar, fornecer, usar, 

importar ou exportar material sem autorização legal, extrair e 

comercializar ilegalmente minério nuclear, transmitir 

informações sigilosas neste setor, ou deixar de seguir normas 

de segurança relativas à instalação nuclear. 

Lei de Crimes 

Ambientais – número 

9.605 de 12/02/1998. 

Reordena a legislação ambiental brasileira no que se refere às 

infrações e punições. A pessoa jurídica, autora ou coautora da 

infração ambiental, pode ser penalizada, chegando à 

liquidação da empresa, se ela tiver sido criada ou usada para 

facilitar ou ocultar um crime ambiental. A punição pode ser 

extinta caso se comprove a recuperação do dano ambiental. As 
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multas variam de R$ 50,00 a R$ 50 milhões de reais. 

Lei da Engenharia 

Genética – número 

8.974 de 05/01/1995. 

Esta lei estabelece normas para aplicação da engenharia 

genética, desde o cultivo, manipulação e transporte de 

organismos modificados (OGM), até sua comercialização, 

consumo e liberação no meio ambiente. A autorização e 

fiscalização do funcionamento das atividades na área e da 

entrada de qualquer produto geneticamente modificado no 

país, é de responsabilidade dos Ministérios do Meio Ambiente, 

da Saúde e da Agricultura. Toda entidade que usar técnicas de 

engenharia genética é obrigada a criar sua Comissão Interna 

de Biossegurança, que deverá, entre outros, informar 

trabalhadores e a comunidade sobre questões relacionadas à 

saúde e segurança nesta atividade. 

Lei da Exploração 

Mineral – número 

7.805 de 18/07/1989. 

Esta lei regulamenta as atividades garimpeiras. Para estas 

atividades é obrigatória a licença ambiental prévia, que deve 

ser concedida pelo órgão ambiental competente. Os trabalhos 

de pesquisa ou lavra, que causarem danos ao meio ambiente 

são passíveis de suspensão, sendo o titular da autorização de 

exploração dos minérios responsável pelos danos ambientais. 

A atividade garimpeira executada sem permissão ou 

licenciamento é crime. Para saber. 

Lei da Fauna Silvestre 

– número 5.197 de 

03/01/1967. 

A lei classifica como crime o uso, perseguição, apanha de 

animais silvestres, caça profissional, comércio de espécies da 

fauna silvestre e produtos derivados de sua caça, além de 

proibir a introdução de espécie exótica (importada) e a caça 

amadorística sem autorização do Ibama. Criminaliza também a 

exportação de peles e couros de anfíbios e répteis em bruto. 
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Lei das Florestas – 

número 4.771 de 

15/09/1965. 

Determina a proteção de florestas nativas e define como áreas 

de preservação permanente (onde a conservação da 

vegetação é obrigatória) uma faixa de 30 a 500 metros nas 

margens dos rios, de lagos e de reservatórios, além de topos 

de morro, encostas com declividade superior a 45 graus e 

locais acima de 1.800 metros de altitude. Também exige que 

propriedades rurais da região Sudeste do país preservem 20 % 

da cobertura arbórea, devendo tal reserva ser averbada em 

cartório de registro de imóveis. 

Lei da criação do 

IBAMA – número 

7.735 de 22/02/1989. 

Criou o Ibama, incorporando a Secretaria Especial do Meio 

Ambiente e as agências federais na área de pesca, 

desenvolvimento florestal e borracha. Ao Ibama compete 

executar a política nacional do meio ambiente, atuando para 

conservar, fiscalizar, controlar e fomentar o uso racional dos 

recursos naturais. 

Lei da Política 

Nacional do Meio 

Ambiente – número 

6.938 de 17/01/1981. 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o 

Sistema Nacional de Recursos Hídricos. Define a água como 

recurso natural limitado, dotado de valor econômico, que pode 

ter usos múltiplos (consumo humano, produção de energia, 

transporte, lançamento de esgotos). A lei prevê também a 

criação do Sistema Nacional de Informação sobre Recursos 

Hídricos para a coleta, tratamento, armazenamento e 

recuperação de informações sobre recursos hídricos e fatores 

intervenientes em sua gestão. 

  Fonte/Link:[http://planetaorganico.com.br/site/index.php/meio -ambiente-as-17-leis-ambientais-do-

brasil/]. 

 

Verifica-se que, como parte deste, o Brasil tem instituído por sua vez leis que 

incumbem a criminalidade quando não executadas dentro dos parâmetros legais da 

preservação ambiental, tornando-se o país com mais leis ambientais, contudo, por 

vezes não se tem uma fiscalização mais ampla. Mas, está entre os países com maior 

número de leis em defesa do meio ambiente. 

Com relação ao campo escolar, a Educação Ambiental por sua vez, está nas 

Propostas Curricular da disciplina de Ciências, do qual tem como norte o meio 

http://planetaorganico.com.br/site/index.php/meio-ambiente-as-17-leis-ambientais-
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ambiente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que possuem temas 

transversais, interdisciplinando com outras disciplinas presentes, ampliando assim, a 

visão do aluno sobre o que se refere a economia, a ecologia, questões éticas, além 

do que aponta a legislativa. Munhoz destaca que: 

 

[...]uma das formas de levar Educação Ambiental à comunidade é pela ação 

direta do professor na sala de aula e em atividades extracurriculares. Através 
de atividades como leitura, trabalhos escolares, pesquisas e debates, os 
alunos poderão entender os problemas que afetam a comunidade onde 

vivem, instados a ref letir e criticar as ações de desrespeito à ecologia, a essa 
riqueza que é patrimônio do planeta, e, de todos os que nele se encontram 
(Piazza et al, 2015, p.3). 

 

Neste sentido, a escola torna-se a formadora do aluno/cidadão que com as 

atividades desenvolvidas pode está agindo desde já no seu meio ambiente e 

construindo hábitos que se aprende no processo educativo. Paralelo a estas ações o 

aluno vai apropriando-se do saber, da gravidades de suas ações quando estas fogem 

do padrão estabelecido pela legislação, além das causas de prejuízos geradas para 

si mesmo e para a sociedade. 

Se por influência do capitalismo e da globalização a sociedade cada vez mais 

busca meios de suprir suas necessidades, torna-se imperativo formar cidadãos que 

conscientizem-se de que de onde se tira e não se preserva, acaba. Neste ponto de 

vista, a educação ambiental no ambiente escolar deve exercer seu papel substancial 

no educando como meio mediador do mesmo refletir e desenvolver a prática da 

sustentabilidade, do qual é tão defendida na educação ambiental. 

 
3.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO FUNDAMENTAL: ASPECTOS DE 

ANÁLISE SOBRE O DOCUMENTO CURRICULAR DO RN 

 
Sobre a implementação da educação ambiental de forma geral, a mesma tem 

como ponto de partida orientações e acordos mundiais entre países para um resgate 

e conservação do meio ambiente, que foi tão afetado pelo homem durante sua 

evolução e crescimentos. 

No Brasil no evento Rio+20 em 2012 onde teve a participação de 190 países, 

dos quais acordaram e se comprometeram a desenvolver em seu país ações 

necessárias para conscientizar a população sobre a importância de cuidar do meio 

ambiente centrados no desenvolvimento sustentável. O acordo foi registrado em 
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documento, denominado “O Futuro que queremos”, um compromisso estabelecido por 

todas as nações presentes, reconhecendo que o acesso à educação de qualidade era  

uma condição essencial para o desenvolvimento sustentável e a inclusão social 

(Santos, 2016). 

Deste modo, possibilitou o fortalecimento da educação no que se refere ao 

desenvolvimento sustentável, assegurando um trabalho mais focado com os alunos e 

seu compromisso para o meio ambiente local e consequentemente do planeta. Nos 

PCNs consta que: 

 
Trabalhar as questões ambientais no Brasil envolve, portanto, um desafio  

grande do professor na sua compreensão dos processos históricos e 
geográf icos que def iniram as políticas públicas que em grande parte são a 
causa e a consequência dos problemas socioambientais atuais (Brasil, 1996, 

p.119). 

 

Assim , o documento aponta que o desafio existe, mas que exija a participação 

do aluno efetiva. Neste processo, nas últimas décadas as políticas públicas buscaram 

implantar decretos que auxiliassem na ampliação da prática docente na sociedade, 

pois alunos formados e informados são jovens cidadãos aprendizes e atuantes. 

Vale ressaltar ainda que, em 2012 as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental, considerando o percurso legal desta implementação no 

ambiente educacional, complementa as observações através do exercida pelo 

Conselho Nacional de Educação do qual situa os marcos referenciais da Educação 

ambiental em: 

 
[..] legal, internacional e conceitual, caracterizando o seu papel, sua natureza,  

seus objetivos, bem como o compromisso do Brasil com as questões 
socioambientais. Evidencia, ainda, o importante papel dos movimentos 
sociais em provocar a aproximação da comunidade com as questões 

socioambientais. Estabelece para a implantação das Diretrizes um quadro  
com o contexto atual da Educação Ambiental, seguido de abordagem da 
Educação Ambiental na Educação Básica e na Superior e na organização  

curricular, enfatizando-se o papel dos sistemas de ensino e o regime de 
colaboração na implantação dessas Diretrizes (Brasil, 2012, p.2). 

 

Paralela a estas observações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental está os preceitos da Lei nº 9.795/99 que iniciaram os primeiros 

passos para a educação ambiental escolar, que ao ser regulamentada em 2002 

constituiu a prática educativa integrada, ou seja, sem a necessidade de constituir uma 

disciplina específica no currículo, sendo salvo os cursos de pós graduação e de 
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extensão, principalmente quando a área estiver voltada para Educação ambiental. 

Um fator relevante a destacar é que junto a estas ações de modo integral a 

outras nações vive-se de 2005 a 2014, por iniciativa da UNESCO, a “Década da 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável” (Brasil, 2012, p.8), fortalecendo 

assim, uma educação ambiental mais ativa no ambiente escolar, onde os alunos são 

instigados ao comprometimento ao meio ambiente em que está inserido, de modo que  

estas ações possam refletir no seu país, continente. 

O Decreto nº 7.083, de 27 de janeiro de 2010 – artigo 2º, inciso V, destaca em 

sua proposta de criar espaços educadores onde o aluno possa desenvolver ações 

educativas sustentáveis. Esta educação vem desenvolver sua prática buscando junto 

aos alunos, cidadãos da sociedade e da comunidades escolar a vivência dos estudos 

e experiências que possam destacar a relação do homem com o meio ambiente, 

valorizando a sustentabilidade, onde ambos possam estar beneficiando-se no ato de 

retirar e conservar. Explicando assim, “[...] que neste Parecer se concebe a Educação 

Ambiental na perspectiva socioambiental, da justiça ambiental, das relações 

comerciais equilibradas e das concepções de sustentabilidade” (Brasil, 2012, p.9). 

No que se refere às orientações no estado do Rio Grande do Norte, partindo 

destas premissas a nível nacional, dentro das temáticas há especificidades para a 

prática ser pontuada no ambiente educacional quando destaca na unidade de práticas 

corporais: 

 

Figura 9: Práticas corporais de aventura sobre a área ambiental

 
Fonte: Rio Grande do Norte (2018, p. 656). 
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O documento orienta sobre algumas práticas corporais de aventura no 

ambiente natural. Nesta oportunidade, o professor de educação física pode interligar 

com sua disciplina com professores de outras áreas como geografia e ciências e 

assim, desenvolver projetos que abranja a educação ambiental, o espaço geográfico, 

se houve transformação, desgaste ou preservação. 

Com relação às séries e as pontuações a serem executadas no ambiente 

educacional, o programa do Rio Grande do Norte faz a seguinte apresentação para 

as competências a serem trabalhadas com os alunos conforme as séries indicadas: 

 
No Documento Curricular do RN são def inidas 12 competências gerais, que 
estão articuladas com as competências específ icas do componente curricular 

de Ciências e devem perpassar todos os anos de escolaridade, a f im de 
garantir a formação integral do aluno (Rio Grande do Norte, 2018, p. 838). 

 

Estas competências são nortes para que o planejamento das aulas ocorram 

relacionadas e integralmente numa abordagem de linguagem que promovam a 

aprendizagem mais efetiva e amplamente formadora. 

 
Figura 10: Diagrama da correlação das competências gerais e das competências 

específicas de Ciências 

Fonte: Rio Grande do Norte (2018, p. 839). 
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Há evidências de que é por meio da educação ambiental que o indivíduo 

constrói valores sociais desenvolvendo conhecimentos e habilidades a serem 

desenvolvidas e que contribuem para preservação do ambiente, seja local ou global. 

“A compreensão da natureza da Ciência é considerada um dos preceitos 

fundamentais para a formação de alunos mais críticos e integrados com o mundo e a 

realidade em que vivem” (Rio Grande do Norte, 2018, p. 840). 

O documento ainda evidência sobre a responsabilidade do professor na 

formação do aluno: 

 
Dessa maneira, destaca-se o papel fundamental do professor no processo de 
ensino-aprendizagem de Ciências, pois ele fará as mediações necessárias  
para o êxito no entendimento dos objetos de aprendizagem apresentados  

neste Documento Curricular. Assim, como, adequar as sugestões didáticas à 
sua prática pedagógica diante das especif icidades locais de sua comunidade 
escolar. Sendo assim, faz-se imprescindível a transposição didática do 

conhecimento científ ico para o conhecimento a ser ensinado (Rio Grande  do 
Norte, 2018, p. 845). 

 

É importante também nesta reflexão o educador considerar a construção de 

valores conscientes, que devem permear todo o processo educativo para que se 

possa criar desde cedo relações saudáveis com o meio ambiente entre as pessoas. A 

educação tem muito a colaborar com o desenvolvimento intelectual, cognitivo e social 

do indivíduo, para que assim possam se transformar em cidadãos com pensamento 

mais crítico. 

 
3.4 TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS E A PRÁTICA EDUCATIVA PARA FORMAÇÃO 

DA CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

 
Trabalhar a educação ambiental é uma forma de ensinar e conscientizar 

indivíduos sobre a importância de cuidar do meio ambiente. Ela tem como objetivo 

promover a compreensão sobre a interdependência entre os elementos naturais e os 

seres humanos, levando a mudanças de comportamentos e hábitos que visem à 

preservação e proteção ambiental. 

Neste contexto, a mesma abrange diversos temas, como a utilização de 

recursos naturais, a produção e descarte de lixo, a poluição, a preservação da 

biodiversidade, entre outros. Ela pode ser promovida por meio de ações educativas 

em escolas, empresas, comunidades, ONGs e outros espaços. A educação ambiental 

leva a uma maior responsabilidade individual e coletiva em relação à preservação do 
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meio ambiente, favorecendo o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida no 

planeta. 

A relação do homem e meio ambiente, fortalece a biodiversidade e 

sociobiodiversidade, pois nesta ação de promover ao aluno desde o fundamental ao 

ensino superior o comprometimento com o meio, contribui para a constituição e 

formação de uma sociedade responsável e comprometida com a sustentabilidade 

socioambiental. 

Ao considerar que o ambiente escolar é o espaço que promove a formação de 

novos cidadãos este trabalho de educação ambiental vem concretizar-se na 

importância do meio ser valorizado por estes alunos que estão inseridos no ambiente 

educacional, pois os mesmos serão canal de referência para outros cidadãos que não 

tiveram a mesma oportunidade. Piazza explica que: 

 
A conscientização deve ser coletiva e possuir uma abrangência global. Essa 

ação de conscientização global não é uma perda de consciência individual,  
mas sim um adicional de valores e atitudes de união e solidariedade, 
construindo assim uma consciência entre ser humano e a natureza, como  
sendo uma coisa só (Piazza et al, 2015, p.3). 

 

Para tanto, é preciso que a escola esteja atenta às mudanças ocorridas 

momentaneamente em todos os aspectos naturais, visto que o homem sendo parte 

conjunta como o meio ambiente, sempre dependeu do mesmo para sua sobrevivência 

o fato de não poder reconhecer esta dependência pode refletir nas gerações futuras 

que provavelmente não poderão usufruir dos benefícios do meio. 

Portanto, estes aspectos influenciam diretamente na concepção dos grupos 

sociais a respeito da utilização dos recursos de maneira mais equilibrada e eficiente, 

onde a Educação Ambiental seja utilizada como ferramenta de gestão ambiental” 

(Santos; Fernandes; Purificação, 2019). A forma pedagógica como o professor conduz 

suas aulas, traz significados diferentes nos resultados de aprendizagem dos seus 

alunos. As tendências pedagógicas que percorreram no ambiente educacional, cada 

uma em seu tempo, foram significativas para a evolução ocorrer. 

Mas, que tendências são estas? As tendências pedagógicas são abordagens 

teóricas que orientam a prática educativa nas instituições de ensino. No caso da 

formação da consciência ambiental, existem algumas tendências que podem ser 

aplicadas: 

 

 



58  

Quadro 3: As tendências pedagógicas para uma consciência ambiental 
 

 
 

Pedagogia 
Tradicional 

A pedagogia tradicional se baseia na transmissão de conhecimentos do 
professor para o aluno, através de aulas expositivas e conteúdos 
previamente definidos. Nesse contexto, a formação da consciência 
ambiental ocorreria por meio da transmissão de informações sobre a 
importância da preservação ambiental e das consequências da 
degradação do meio ambiente. 

 
Pedagogia 
Libertadora: 

A pedagogia libertadora, proposta por Paulo Freire, busca a 
conscientização e a transformação social por meio da educação. Nessa 
abordagem, a formação da consciência ambiental consistiria em 
problematizar as questões ambientais, estimulando a reflexão crítica 
sobre as relações sociais e ambientais. 

Pedagogia 
construtivista 

A pedagogia construtivista valoriza a participação ativa do aluno no 
processo de aprendizagem, incentivando-o a construir seu 
conhecimento a partir de suas experiências e vivências. Na formação 
da consciência ambiental, essa abordagem propõe atividades práticas 
e investigativas, como trilhas ecológicas, projetos de educação 
ambiental e vivências em espaços naturais. 

Pedagogi a dos 
múltiplos 
saberes 

Essa tendência pedagógica busca valorizar diferentes formas de 
conhecimento, incluindo os saberes populares e tradicionais. Na 
formação da consciência ambiental, essa abordagem reconhece a 
importância dos conhecimentos locais e das práticas sustentáveis das 
comunidades, valorizando a participação ativa dos alunos na construção 
de soluções para os problemas ambientais. 

  Fonte: Adams (2003). 
 

 

É importante ressaltar que essas tendências pedagógicas não são excludentes 

e podem ser combinadas de acordo com as necessidades e características de cada 

contexto educativo. Entre as tendências Luckesi (2001) aponta que “a educação 

libertadora questiona concretamente a realidade das relações do homem com a 

natureza e com os outros homens, visando a uma transformação. 

A formação da consciência ambiental deve envolver não apenas a transmissão 

de conhecimentos teóricos, mas também a vivência prática, o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e a participação ativa dos alunos na busca por soluções 

sustentáveis para os problemas ambientais. Contudo, neste processo Adams (2003) 

vem ressaltar no seu conceito o entendimento de: 

 

A Educação Ambiental é um processo educativo que amplia o foco do sistema 

educacional para relacionar as ações culturais com o ambiente, ou seja, um 
processo que insere a vida em seu amplo contexto à rotina educativa. 
Infelizmente os sistemas educacionais, com fortes vícios das tendências  

pedagógicas liberais tradicionais, não têm bem compreendido ou bem aceito 
a Educação Ambiental, o que dif iculta a consolidação desta prática 
multifacetada e interdisciplinar (Adams, 2003, p. 2). 
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Neste caso, vale ressaltar que o professor como mediador desta relação do 

aluno e o meio ambiente, requer assim, uma postura do educador frente ao domínio 

das articulações que possam vir a comprometer o ambiente, onde a formação dos 

educadores são de suma importância para que o trabalho e o processo ensino 

aprendizagem aconteça positivamente. A educação ambiental deve acontecer em 

todos os níveis educacionais este trabalho pois a mesma: 

 
- visa à construção de conhecimentos, ao desenvolvimento de 
habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a comunidade de 

vida, a justiça e a equidade socioambiental, e com a proteção do meio 
ambiente natural e construído; 
- não é atividade neutra, pois envolve valores, interesses, visões de 

mundo; desse modo, deve assumir, na prática educativa, de forma 
articulada e interdependente, as suas dimensões política e pedagógica; 
- deve adotar uma abordagem que considere a interface entre a 

natureza, a sociocultura, a produção, o trabalho, o consumo, superando a 
visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na 
prática pedagógica das instituições de ensino; 

- deve ser integradora, em suas múltiplas e complexas relações, como 
um processo contínuo de aprendizagem das questões referentes ao espaço 

de interações multidimensionais, seja biológica, f ísica, social, econômica, 
política e cultural. Ela propicia mudança de visão e de comportamento 
mediante conhecimentos, valores e habilidades que são necessários para a 

sustentabilidade, protegendo o meio ambiente para as gerações presentes 
e futuras (Brasil, 2012, p. 10-12). 

 

Estes pontos são primordiais para trazer ao ambiente educacional a 

capacidade de recriar e criar meios que oportunizem a ação do homem na 

potencialidade do meio ambiente. A implementação da educação ambiental na escola 

exige um novo olhar sobre o currículo, de forma a superar a ritualidade e seguir com 

um multidimensional, garantindo o desempenho dos educandos crianças, 

adolescentes e adultos dentro do ambiente escolar e na sociedade. 

Contudo, ao analisar todo o processo de implementação ocorrido e suas 

mudanças ao longo dos tempos, percebe-se que o meio ambiente ainda foi muito 

maltratado, que as leis não bastam, pois a degradação e as desigualdades sociais, 

impedem que a educação ao meio ambiente consiga seu equilíbrio necessário. Vale 

destacar o que o Ministério da Educação junto às políticas públicas e ao Ministério do 

meio ambiente definem para a educação ambiental: 

 
a) elaboração dos Parâmetros em Ação-Meio Ambiente na Escola; 
b) implantação do Programa de Formação Continuada de Professores; 

c) desenvolvimento no âmbito do programa Vamos Cuidar do Brasil 

com as Escolas de programa de Formação continuada de 
professores em Educação Ambiental;  
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c) inclusão da Educação Ambiental no Censo Escolar, em 2001; 

d) realização de cursos de Formação Continuada de Professores em 
EA, presencial desde 2004 e a distância a partir 2008; 

e) realização de Conferências Nacionais Infanto-Juvenis pelo Meio 

Ambiente; 
f ) realização da Conferência Internacional Vamos Cuidar do Planeta – 

CONFINT; 
g) promoção de atividades com vistas à criação e fortalecimento da 

Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida (Com-Vida) nas  

escolas; i) realização de Encontros Nacionais de Juventude e Meio 
Ambiente; 

h) desenvolvimento de Pesquisas e publicações na área; 

i) incentivo à formação e ao fortalecimento das Comissões 
Interinstitucionais de Educação Ambiental; 

j) promoção de ações articuladas com fóruns e redes de educação 

ambiental; 
k) apoio à elaboração de programas e políticas estaduais de educação  

ambiental (Brasil, 2012, p.13) 

 

Visto a esta considerações a implementação da educação ambiental na escola 

deve não somente envolver o que o professor vai trabalhar com seu aluno, mas, como 

ele pode trabalhar requerendo neste contexto, a formação deste educador também, 

para que este possa atuar considerando as orientações dadas pelos órgãos 

responsáveis de modo que o ensino possa ter significado para o aluno e não por 

somente atender as exigências legais. 

Com a visão de que a o desenvolvimento sustentável é o caminho para uma 

educação ambiental mais ampla e significativa em 2013 realizou-se a IV Conferência 

Nacional Infantojuvenil pelo Meio ambiente, do qual teve como tema “Vamos cuidar 

do Brasil com Escolas sustentáveis”, ocorrendo paralelamente um fundo que oferta as 

escolas chamado Programa Dinheiro Direto na Escola PDDE, estes recursos visam 

desenvolver projetos que estão integrados à sustentabilidade da rede pública, do 

ensino infantil ao Ensino Médio. 

 
Espaços educadores sustentáveis são aqueles que têm a intencionalidade 

pedagógica de se constituir em referências concretas de sustentabilidade 
socioambiental. Isto é, são espaços que mantêm uma relação equilibrada 
com o meio ambiente; compensam seus impactos com o desenvolvimento de 

tecnologias apropriadas, permitindo assim, qualidade de vida para as 
gerações presentes e futuras (Trajber; Sato, 2010 apud Santos, 2016,       p. 10). 

 

São estes espaços que positivamente têm se inovado e permitido uma 

educação ambiental, ainda que dentro de seus limites, no ambiente da escola 

incluindo alunos, professores e demais áreas na escola. No recente documento regido 

atualmente para a Base Nacional Comum Curricular destaca entre as habilidades no  

art. 36 da Lei nº 13.415/2017, de trabalhar com os alunos deve-se: Experimentar e 
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fruir diferentes práticas corporais de aventura na natureza, valorizando a própria 

segurança e integridade física, bem como as dos demais, respeitando o patrimônio 

natural e minimizando os impactos de degradação ambiental. 

Evidencia-se, assim, que a educação ambiental não é uma disciplina que se 

deve acumular com notas e anotações, mas, uma oportunidade do aluno vivenciar, 

experimentar e aprender, construindo seu processo de aprendizagem e ao mesmo 

tempo formando-se com cidadão, com leitura do seu espaço ambiental, refletindo e 

contribuindo para que as mudanças ocorram. 

 
É importante também discutir os problemas ambientais do ponto de vista 
processual, ou seja, quando tratar da morte dos rios, o professor pode 

aprofundar e tematizar por que os rios morrem, quais processos naturais  
estão sendo comprometidos. Quando se estuda a poluição, o professor pode 
resgatar conteúdos já tratados no terceiro ciclo sobre o funcionamento da 

atmosfera e discutir como a poluição acontece, por exemplo, rediscutir as  
ilhas de calor, as inversões térmicas, as geadas. No caso dos solos, discutir 
como ocorre a erosão, a desertif icação, os deslizamentos de terra e suas  

relações com o desmatamento, a irrigação ou o uso excessivo dos solos 
(Dalmora, 2011, p. 7). 

 

Mediante as estas pontuações, vale ressaltar que a formação continuada do 

professor é um fator fundamental para que as aulas não se tornem apenas acúmulos 

de projetos engavetados sem ter real influência na vida do aluno e consequentemente 

no meio em que o mesmo está inserido. A formação continuada permite uma reflexão 

da prática pedagógica do docente, preenchendo lacunas, motivando para uma ação 

mais consistente que pontue tão importante é sua prática formadora. Assim, Santos 

(2016, p. 1) afirma “[...] é necessário preparar os futuros professores e as futuras 

professoras para uma abordagem apropriada dos problemas socioambientais que 

podem influenciar o cotidiano da escola”.  

A formação continuada do professor refere-se à busca constante de atualização 

e aprimoramento do conhecimento e das habilidades necessárias para o exercício da 

profissão docente. É  um processo que se estende ao longo de toda a carreira do 

professor e que tem como objetivo melhorar a qualidade da educação oferecida aos 

alunos. 

A formação continuada pode ser realizada de diferentes formas, como 

participação em cursos, seminários, workshops, conferências e encontros 

pedagógicos. Além disso, também é possível realizar estudos de pós-graduação, 

como especializações, mestrados e doutorados, para aprofundar os conhecimentos 
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em uma área específica. 

No entanto, a formação continuada do professor não se resume apenas à 

aquisição de conhecimentos teóricos e técnicos. Ela também engloba o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como liderança, trabalho em 

equipe, empatia e resolução de conflitos, que são fundamentais para o relacionamento 

com os alunos e para a construção de um ambiente educacional acolhedor e 

estimulante. 

A formação continuada também pode envolver a reflexão sobre a prática 

pedagógica e a busca de novas metodologias de ensino, que estejam alinhadas com 

as demandas e desafios da educação contemporânea. Isso implica em repensar 

constantemente as práticas utilizadas em sala de aula e buscar alternativas que 

promovam a participação ativa dos alunos, o uso de tecnologias educacionais e a 

valorização da diversidade. 

 
Os PCN orientam que o tema Meio Ambiente seja abordado de forma 
transversal na educação Básica, tendo em vista o fato de que questões  
sociais, como as que nos referimos anteriormente, perpassam todas as áreas 

do conhecimento do currículo escolar de forma contínua e integrada. Porém, 
os PCN não explicitam como se trabalha com esta dimensão transversal,  
deixando uma lacuna nos encaminhamentos metodológicos desse processo  

(Santos, 2016, p. 6). 

 

Nas formações continuadas na escola estas lacunas podem ser preenchidas 

nas trocas de informações, nos debates sobre os desafios, de modo que nesta 

vivência se supere e se explique o que é necessário para prática. É importante 

ressaltar que a formação continuada do professor não deve ser encarada como uma 

obrigação burocrática, mas sim, como um processo que contribui para o crescimento 

profissional e pessoal do docente. 

Dessa forma, é fundamental que os professores sejam incentivados e apoiados 

pelas instituições de ensino e pelas políticas públicas a investirem em sua formação 

continuada, buscando maneiras de torná-la acessível e atrativa. Em resumo, a 

formação continuada do professor é um processo contínuo de aprendizagem e 

desenvolvimento profissional, que engloba o aprimoramento de conhecimentos, 

habilidades e competências necessárias para o exercício da docência. É um 

investimento fundamental para a melhoria da qualidade da educação e para o sucesso 

dos alunos. 
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4 A DINÂMICA AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE CAMPO REDONDO/RN: 

ASPECTOS ANALÍTICOS DO TERRITÓRIO AMBIENTAL 

 
“E há que se cuidar do broto, pra que a vida nos dê f lor e f ruto [...] Há que se 
cuidar da vida, há que se cuidar do mundo [...] Alegria e muitos sonhos 
espalhados no caminho”. 

Milton Nascimento ( 1990). 

 
 

O estudo da dinâmica ambiental de um município desempenha um papel 

fundamental na compreensão dos processos que afetam sua paisagem, ecossistemas 

e qualidade de vida de seus habitantes. Nesse contexto, o município de Campo 

Redondo, localizado no estado do Rio Grande do Norte, oferece um cenário rico para 

uma análise aprofundada dos aspectos ambientais que moldam seu território.  

Este estudo tem como objetivo explorar e analisar os fatores que influenciam a 

dinâmica ambiental em Campo Redondo-RN, destacando questões cruciais 

relacionadas à preservação, gestão e sustentabilidade de seus recursos naturais. 

Através de uma abordagem analítica, serão examinadas as interações complexas 

entre os componentes naturais e humanos desse território, visando a compreender 

como essas dinâmicas afetam o ambiente local e quais medidas podem ser 

implementadas para promover um desenvolvimento sustentável e a conservação dos 

recursos naturais. 

 

4.1 DADOS HISTÓRICOS, LOCALIZAÇÃO TERRITORIAL E DESCRIÇÃO 

GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO DE CAMPO REDONDO-RN 

 
O município de Campo Redondo está localizado no estado do Rio Grande do 

Norte – Brasil (ver figura 11), tendo sua população estimada em 10.215 habitantes 

segundo o censo 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Brasil, 2022). 

Está situado na Mesorregião Agreste Potiguar e na Microrregião Borborema Potiguar, 

fazendo parte da região Trairi juntamente com   outros   municípios   que também 

foram em seu surgimento distritos de Santa Cruz, dentre eles: Coronel Ezequiel, 

Jaçanã, Japi, Lajes Pintadas, São Bento e Tangará. 

Em termos de mobilidade e acessibilidade, encontra-se distante 135 Km da 

capital do estado, a cidade de Natal, possuindo como via de acesso à cidade a BR 

226, onde se observa a presença do Marco da Intentona Comunista. 
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O município possui um clima semiárido com temperaturas de média em torno 

de 25,6°C, porém alcançando temperaturas e clima mais ameno à noite. Sua 

vegetação predominante é a caatinga, a qual está presente em todo o estado. Possui 

98,54% de território inserido nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Trairi, sendo 

os seus principais açudes: o Cugi, o Mãe d’Água, o da Lagoa do Meio e o da Timbaúba 

(Portal Campo Redondo, 2023). 

 
Figura 11: Mapa político administrativo do município de Campo Redondo-RN 

Fonte: Portal de Campo Redondo [https://camporedondorn.com/historia]. 

 

 
4.1.1 Aspectos Históricos 

 

A história do Município de Campo Redondo surge a partir do ano de 1894, 

quando a cidade era apenas uma mata virgem, um campo para a criação de gado e 

de outros animais. Tratava-se de um distrito pertencente à cidade de Santa Cruz do 

Inharé (atualmente denominada apenas como Santa Cruz). Muitos fazendeiros das 

cidades circunvizinhas, na época de inverno, soltavam seu gado na localidade, só os 

vendo uma vez por semana, visto que, ficaria mais cansativo e trabalhoso arrebanhar 

o gado para os currais diariamente. 

No ano de 1917 o Senhor Francisco José Pacheco proprietário até então da 

fazenda que denominaram futuramente a cidade, resolveu erigir uma capela, 

dedicada a Nossa Senhora de Lourdes para atender às demandas de religiosidade 

da população. A localidade se desenvolveu economicamente a partir das atividades 

pastoris, da plantação de algodão e da pequena lavoura de apoio alimentar. 

Quanto à nomeação e denominação do município e seu desmembramento de 

https://camporedondorn.com/historia
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Santa Cruz, Anominondas Filho relata acontecimentos que marcaram a história da 

cidade rumo à sua emancipação política no início do século XX, o que somente veio a 

ocorrer na segunda metade desse século: 

 
Através do of ício de n°1 do dia 2° de Janeiro de 1917.encaminhado ao termo 
judiciário, da cidade de Santa Cruz do Inharé comunicado, e participando as 

ocorrências, acerca dos acontecimentos, pedindo ao excelentíssimo juiz 
autorização para o respectivo registro do nome (Campo Redondo) para o 
novo povoado (Azevedo, 1999, p. 11). 

 

Em 1943 Campo Redondo-RN passou a ser chamada Serra do Doutor, porém 

cinco anos depois voltou a sua denominação inicial. Em 1945 foram instalados na 

cidade os seguintes equipamentos urbanos: uma agência postal telefônica, duas 

escolas, energia elétrica e um cartório. Em termos de infraestrutura hídrica, foi 

construído o açude Mãe d’Água, por meio dos esforços políticos das lideranças locais, 

particularmente, do então deputado eleito à época Theodorico Bezerra (op. cit.) 

Em 1959, através de projeto de lei apresentado pelo deputado Jacio Luiz 

Bezerra Fiuza na assembleia legislativa do Rio Grande do Norte foi aprovado por 

maioria de votos a criação do município de Campo Redondo, elevando sua categoria 

de vila para cidade (Azevedo, 1999). 

Entretanto, devido à divergências e disputas político-territoriais, somente no dia 

26 de março de 1963, por meio da Lei Estadual nº 2.855, Campo Redondo é 

efetivamente elevado à condição de município, se desmembrando da municipalidade 

de Santa Cruz. 

Durante os 60 anos de emancipação política do município, a cidade já foi 

administrada por 15 prefeitos, os quais contribuíram de uma forma ou de outra para o 

desenvolvimento da cidade, seja pelo ordenamento, ocupação ou divisão das 

comunidades urbanas e rurais, na criação e melhoramento das infraestruturas 

básicas, cujos principais investimentos foram destinados à saúde, à educação, o 

esporte e à cultura. 

Esse município apresenta potencialidades para o usufruto da “indústria do 

Ecoturismo”, o que enseja uma ação do poder público no sentido de desenvolvê-las 

de forma a serem exploradas por meio da construção de roteiros turísticos envolvendo 

os atrativos dos municípios circunvizinhos, como foi sugerido e apresentado no 

trabalho acadêmico de (Santos, 2016). 

No levantamento realizado por essa autora foram identificados como objetos  

do patrimônio cultural de Campo Redondo: a Praça Juscelino Kubitscheck (mais 
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conhecida como praça JK), o Balneário Mar Azul, o açude Mãe d’Água, a Ponte Velha, 

a Igreja Católica, o Prédio da Prefeitura, o Letreiro e o Marco da Intentona Comunista. 

Entre os eventos culturais que também contribuem para a composição do 

patrimônio local foram apontados: a Festa da Emancipação Política do Município, a 

Festa da Padroeira da Cidade, o Carnaval, o Moto fest, as festas juninas e a 

vaquejada, eventos esses constantes do calendário das atividades festivas da 

localidade. 

 
Figura 12: Imagem parcial da sede do município de Campo Redondo-RN 

Fonte: Daniel Dantas (2024).  

 
 

O município de Campo Redondo situa-se na mesorregião Agreste Potiguar e 

na microrregião Borborema Potiguar, limitando-se com os municípios de Lajes 

Pintadas, São Tomé, Coronel Ezequiel, Santa Cruz e Currais Novos e com o Estado 

da Paraíba, abrangendo uma área de 238 km², inseridos na folha Cerro Corá (SB.24- Z-

B-III) na escala 1:100.000, editada pela SUDENE. 

A sede do município tem uma altitude média de 471 m e coordenadas 

06°14’34,8” de latitude sul e 36°10’58,8” de longitude oeste, distando da capital cerca 

de 144 km, sendo seu acesso, a partir de Natal, efetuado através da rodovia 

pavimentada BR-226. 
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Figura 13: Mapa de acesso Rodoviário 

 
Fonte: IBGE (2023).  

 

 

Criado pela Lei Estadual nº 2.855 de 26/03/1963, o município foi desmembrado 

do município de Santa Cruz, pertence à microrregião denominada de ”Borborema 

Potiguar” (IBGE), e está enquadrado no Agreste, segundo o planejamento de zonas 

homogêneas do Estado (Brasil/IDEC,1997). 

O município possui um clima do tipo semi- árido com precipitação pluviométrica 

anual média de 711,2 mm, período chuvoso de março a maio, temperatura média 

anual em torno de 25,6ºC e umidade relativa média anual de 73%. Quanto à formação 

vegetal, o município possui Caatinga Hipoxerófila –vegetação de clima semi- árido, 

apresenta arbustos e árvores com espinhos e de aspecto menos agressivo do que a 

caatinga hiperxerófila. 

Entre outras espécies destacam-se a catingueira, angico, juazeiro, braúna, 

marmeleiro, mandacaru, umbuzeiro e aroeira e Caatinga Sub Desértica do Seridó – 

vegetação mais seca do Estado, com arbustos e árvores baixas, ralas e de xerofitismo 

mais acentuado os solos predominantes são: Solos Litólicos Eutróficos. O município 

possui de 200 a 800 metros de altitude ( Brasil/IDEMA, 1999). 

A sua população, de acordo com o Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico, é 

de 11.291 habitantes (Brasil, 2020). A densidade demográfica é de 48,03 hab/km² 

(Brasil, 2010). 
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4.2 IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS: IDENTIFICAÇÃO E PERCEPÇÃO 

AMBIENTAL 

 
 

O município de Campo Redondo-RN está totalmente inserido no Domínio 

Hidrogeológico Fissural. O Domínio Hidrogeológico Fissural é composto de rochas do 

embasamento cristalino que englobam o sub-domínio rochas metamórficas 

constituído da Formação Seridó e o sub-domínio rochas ígneas da Suíte calcialcalina 

Itaporanga, Granitóides e do Complexo Santa Cruz. 

A modificação do meio é ambiente é constante, assim, as percepções de cada 

indivíduo como meio se modificam com a experiência e evoluem com o passar do 

tempo, influindo diretamente nas modificações de comportamento e das atitudes 

relacionadas ao meio ambiente em que estão inseridos. 

Cada pessoa percebe o ambiente de uma forma distinta, que vai sendo 

influenciada por fatores diversos como: experiências vividas, influências sociais, 

econômicas, psicofisiológicas e ambientais, transformando assim a forma que cada 

indivíduo percebe e compreende a realidade (Silva, 2015 apud Rocha, 2021, p. 9). 

Os impactos ambientais são alterações no meio ambiente, causadas por 

atividades humanas, que podem ter um impacto negativo sobre os ecossistemas. 

Estes impactos podem ser positivos ou negativos para o meio ambiente, dependendo 

do tipo e da intensidade da atividade desenvolvida. Entre os principais impactos 

ambientais causados por atividades humanas, pode-se destacar: 

• Poluição do ar, da água e do solo: Os poluentes lançados na atmosfera, na 

água e no solo são um grande problema em todo o mundo. 

• Desmatamento: O desmatamento é uma das principais causas de perda de 

biodiversidade em todo o mundo. 

• Erosão do solo: A erosão do solo ocorre quando o solo é removido devido à 

ação do vento, da chuva ou do uso excessivo. 

• Contaminação de recursos: A contaminação de recursos pode ser causada por 

produtos químicos, resíduos industriais e outros produtos tóxicos. 

• Mudanças climáticas: As mudanças climáticas associadas ao aumento da 

temperatura global podem ter efeitos significativos sobre a biodiversidade e a 

saúde humana. 

• Extinção de espécies: A extinção de espécies é um problema global que tem 

sido causado principalmente pelas atividades humanas. 
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• Sobrecarga de ecossistemas: A exploração excessiva dos recursos naturais 

pode levar à perda de habitat e à perda de espécies na natureza. 

Todos estes impactos ambientais são preocupantes e exigem ações imediatas 

para mitigação e prevenção. Políticas públicas, tecnologias limpas e mudanças de 

comportamento são algumas das medidas que devem ser adotadas para garantir um 

futuro sustentável para o planeta e para as gerações futuras. 

Na medida que o indivíduo vai se transformando de acordo com suas 

experiências seu modo de relacionar-se vai sendo interpretado de modo diferente, 

frente a sua cultura e experiências da sociedade inserida. 

 
Os indivíduos percebem e reagem de formas diferentes em seu meio 
ambiente e a percepção de cada um resulta em expectativas, julgamentos,  
cognição e até manifestações, sendo os estudos de percepção de extrema 

importância para a compreensão sobre o homem e a sua relação com o meio 
ambiente (Rocha, 2021, p.9). 

 

Em lugares como a região em que está localizada a cidade in loco de estudo, a 

plantação de lavouras e a criação de gado e caprinos predomina, mesmo ainda em 

situações difíceis. As empresas que produzem telhas e tijolos causam grandes 

impactos ao meio ambiente no desmatamento de árvores para queimada e produção. 

Estes impactos vão afetando cada vez mais a vegetação local. 

Estas pontuações são importantes destacar e refletir nas aulas de geografia de 

modo que o aluno possa avaliar a qualidade e o cuidado em que se encontra o meio 

ambiente de sua região inserida para que se possa agir quando necessário e preservar 

o que ainda não foi alterado. 

Um dos fatores que mais impactam no município de Campo Redondo-RN é o 

fator hídrico, ao considerar que o mesmo está inserido em uma região de poucas 

chuvas anuais, sua população rural recebe água no carro pipa e possuem cisterna para 

captar água da chuva. Além da perfuração de poços através do programa Articulação 

Semiárido Brasileiro (ASA) em 1999. Contudo, ainda não foi o suficiente para a 

população. 

Neste contexto, as comunidades rurais sofrem com o déficit de água para uso 

nas lavouras e plantações, que intensificam próximos aos rios e açudes para garantir 

uma efetivação devido às águas do subsolo que deixam o solo úmido. É preciso 

ressaltar que o modo como o homem lida com o solo reflete diretamente nos impactos 

destes para sua colheita. A forma com armazena a água adequadamente ou não, 
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garantirá a qualidade desta água no seu uso diário. 

 

4.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA SALA DE AULA: METODOLOGIA E PRÁTICAS 

DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA EM OBSERVAÇÃO AOS IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS 

 

A educação ambiental traz em si a finalidade de apreciação da importância de 

se utilizar uma metodologia no ensino docente, do qual associa-se ao ato reflexivo da 

prática no ensino da geografia e as suposições precisas na utilização dos livros 

didáticos e a prática no meio, de forma  a promover uma assistência das probabilidades 

de trabalhar a disciplina despertando no discente um olhar mais amplo, reflexivo e 

motivador de ações transformadoras. 

Refletir sobre as amplas possibilidades da prática pedagógica junto aos alunos 

em formação se torna imprescindível, ao considerar que a aprendizagem do discente 

se dá efetivamente com uma prática docente interativa, em que envolva experiência, 

vivências, reflexão e construção de pensamentos a partir de conhecimentos já 

construídos e reconstruídos. Deste modo, promove-se uma educação mais efetiva, do 

qual gera uma ação no meio, mais    ampla e consciente através da percepção. 

 
A percepção é o contato primário, direto e imediato com a realidade e a 
ref lexão desta realidade através de imagens produzidas pela cognição, 
trazendo para si signif icados diferentes. Essa percepção está diretamente 

relacionada às experiências pessoais e as maneiras como as pessoas 
interagem e convivem com o ambiente ao seu redor, ou seja, os aspectos  
sociais, culturais, históricos e f ísicos, de acordo como interpretam e 

constroem signif icados, ou seja, a percepção é fundamental para 
identif icação dos ambientes e espaços do cotidiano (Rocha, 2021, p.8). 

 

A prática do ensino está associada à metodologia que o docente utiliza para 

que seu discente possa adquirir conhecimentos precisos do currículo educacional, 

contudo, este mesmo ensino precisa estar contextualizado à realidade do meio em 

que estes mesmos alunos estão inseridos. Isto não significa que deve se centrar nesta 

limitação, mas, que este seja um princípio norteador para o conhecimento mais amplo. 

 De acordo com a BNCC (Brasil, 2018, p. 55) se faz preciso “[..] interagir com 

o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, demonstrando curiosidade 

e cuidado com relação a eles”. Assim, o processo ensino aprendizagem no ensino 

da geografia deve possibilitar um olhar que vise o que pertence ao seu redor, 

consequências das ações ao longo do tempo, novos propósitos e ampliar para vida, 
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com uma prática pedagógica ampla e objetiva. Delfino (2007) já destacava sobre as 

expectativas para que uma educação ambiental ocorra efetivamente, do qual deve 

considerar três aspectos: 

 

Quadro 4: Três aspectos vertentes para uma educação ambiental 
 
Perspectiva ambiental 

Está centrada no ambiente biofísico; parte do ponto de vista de que 
a qualidade ambiental está se degradando, ameaçando a qualidade 
de vida humana. A preocupação dessa vertente está na ideia do 
engajamento para prevenir e resolver os problemas 
ambientais. A expressão definidora dessa postura é: ―que planeta 
deixaremos às nossas crianças?‖; 

 
Perspectiva educativa 

Está centrada no indivíduo ou grupo social; parte da constatação de 
que o ser humano desenvolveu uma relação de alienação a respeito 
de seu entorno. A preocupação dessa vertente é a educação integral 
do indivíduo, com o desenvolvimento da autonomia, do senso crítico 
e de valores éticos. A expressão definidora dessa postura é: ―que 
crianças deixaremos ao nosso 
planeta?‖; 

 
 
Perspectiva pedagógica 

Está centrada no processo educativo, diferentemente das 
abordagens anteriores que centram num ou noutro pólo. Por 
considerarmos métodos pedagógicos tradicionais demais 
dogmáticos e impositivos, essa vertente inclina-se sobre o 
desenvolvimento de uma pedagogia específica para a educação 
ambiental, através da perspectiva global e sistêmica da realidade, da 
abertura da escola ao seu entorno, ao recurso da metodologia da 
resolução de problemas ambientais locais concretos. A 
expressão definidora dessa postura é: que educação deixaremos 
para nossas crianças nesse planeta?‖. 

 Fonte: Rocha (2021, p. 65). Adaptado pelo Autor.  
 

 

Constata-se a partir das informações apresentadas no quadro acima que o 

ensino da geografia abre uma ampla oportunidade para integrar as atividades da 

disciplina com a compreensão do meio ambiente global contextualizando na 

Educação socioambiental. Assim, também é importante destacar o processo de 

formação contínua do professor de geografia, ou de qualquer outro docente 

independentemente da área que ele atua, pois é nesta formação que sua visão de 

prática metodológica se amplia para um ensino mais objetivo e de contribuição mais 

significativa no processo de aprendizagem do seu aluno. 

A Educação geográfica 1em uma contextualização socioambiental não pode ser 

efetivada como conhecimentos transmitidos ou leituras amplas sobre a temática. Em 

 
1 Link da informação: Revista Educação Pública - Levantamento de concepções, abordagens e  
vertentes em Educação Ambiental com professores de uma unidade escolar do Ensino Médio 

(cecierj.edu.br). 
 

https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/37/levantamento-de-concepcoes-abordagens-e-vertentes-em-educacao-ambiental-com-professores-de-uma-unidade-escolar-do-ensino-medio
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/37/levantamento-de-concepcoes-abordagens-e-vertentes-em-educacao-ambiental-com-professores-de-uma-unidade-escolar-do-ensino-medio
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/37/levantamento-de-concepcoes-abordagens-e-vertentes-em-educacao-ambiental-com-professores-de-uma-unidade-escolar-do-ensino-medio


72  

vista disso, torna-se necessário postura de compromisso docente, de um ensino para 

os discentes poderem avançar no processo de aprendizagem. 

É preciso um ensino com orientações curriculares, mas que envolva a cultura 

escolar, comunitária, social e ambiente local. É neste processo que se promove a 

aprendizagem, onde os conhecimentos das ciências e da vivência diária constroem 

um conteúdo significativo. 

 
O conceito de meio ambiente foi compreendido como uma concepção 
exclusivamente relacionada aos componentes bióticos e abióticos3; não 

permitia apreciar as interdependências nem as contribuições das ciências 
sociais e outras à compreensão e melhoria do ambiente humano. Com a 
evolução deste conceito nas últimas décadas, passou, continuamente, a 

agregar elementos que foram dando novos signif icados semânticos, 
evoluindo, assim, para uma concepção mais ampla, que considera 
constituintes do ambiente os aspectos ecológicos, econômicos e políticos 

(Rocha, 2021, p.37). 

 

A importância de uma reflexão, caminhos e orientação de uma prática 

contextualizada torna-se pertinente ao considerar que o ensino da geografia não pode 

ser isolado, como se fosse algo distante da realidade dos discentes. Para isto, o 

despertar de uma prática pedagógica dinâmica e interativa, torna-se provedora de 

cidadãos mais conscientes e possivelmente transformadores de atitudes para 

conservação do seu meio, sem deixar de explorar economicamente. 

A rede municipal de ensino de Campo Redondo atende atualmente uma 

demanda que incorpora desde alunos da educação infantil até o segmento da EJA, 

neste âmbito e sobre a sua característica ambiental, localização, vegetação, clima, se 

faz preciso que o professor do Ensino de Geografia possa em seu cotidiano explorar 

toda a análise da percepção crítica sócio ambiental dessa população, seja 

características da zona urbana ou da zona rural. 

A maioria da população pratica a agropecuária, do qual gerou alguns impactos 

ambientais nos últimos anos, considerando a prática de atividades extrativistas 

inadequadas, sendo esta uma oportunidade de trabalhar com os discentes uma maior 

conscientização desta ação e o reflexo destes para o socioambiental. 

É, através da continuidade desse trabalho, que se obtém uma vertente a ser 

seguida com encaminhamentos de práticas, projetos arraigados na educação 

ambiental, podendo sanar possíveis deficiências nas metodologias de ensino. 

Portanto, toda comunidade pode ser beneficiada, uma vez que nas escolas 

perpassam a formação de cidadãos ativos e colaboradores de uma sociedade mais 
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justa e equilibrada ambientalmente. 

A práxis pedagógica, enquanto relação direta entre teoria e prática, para além 
da construção do conhecimento, subsidia o processo lúdico de 
desenvolvimento do senso crítico do alunado, possibilitando que habilidades, 
concomitantes e inerentes à aprendizagem, sejam (re) trabalhadas. É 

pautando-se nisto que o presente trabalho, apresenta críticas e ref lexões à 
fundamentação e prática no ensino de Geograf ia; sendo as Geociências,  
fundamentalmente, basilares à compreensão e reconhecimento de escalas  

cartográf icas, fenômenos naturais, desenvolvimento de sociedades, origem 
e formação da Terra, enfatiza-se a participação ativa do corpo discente no  
processo de construção de conhecimento (Lanes; Miranda; Andrade, 2022,  

p.128). 

 

Neste contexto, a caracterização perceptiva de grupos sócio culturais inter 

atuantes com o meio ambiente, em especial os estudantes do ensino fundamental é 

parte integrante da abordagem interdisciplinar para a avaliação dos valores 

socioambientais, culturais e éticos da área pesquisada, na perspectiva de orientar 

propostas de planejamento inerentes ao uso dos recursos naturais, incluindo 

estratégias de conservação da biodiversidade, e subsidiando ainda a implementação 

de atividades referentes à educação ambiental. 

Verifica-se, assim, uma relação estreita entre a educação ambiental e a 

percepção socioambiental; um estudo como esse, será primordial para identificar as 

reais necessidades, as expectativas e as relações que os estudantes da escola 

(pesquisada), estabelecem com o meio ambiente. 

Vale salientar que, um educador mediador ele promove o ensino utilizando 

meios para que seu aluno supere a si e ao mesmo tempo possa ser suporte de apoio 

para os demais, somente assim, o cidadão será formado. Consciente que seu bom 

desempenho deve ser ponte para os demais que ainda não construíram sua 

aprendizagem efetiva, desta forma, se garante um ensino de qualidade. 

 
O ensino de qualidade que a sociedade demanda atualmente expressa‐se 
aqui como a possibilidade de o sistema educacional vir a propor uma prática 
educativa adequada às necessidades sociais, políticas, econômicas e 

culturais dBrasila realidade brasileira, que considere os interesses e as 
motivações dos alunos e garanta as aprendizagens essenciais para a 
formação de cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar 

com competência, dignidade e responsabilidade na sociedade em que 
vivem. (Brasil,1997, p.24). 

 

Deste modo, verifica-se, uma relação estreita entre a educação ambiental e a 

percepção socioambiental; um estudo sobre estes aspectos no âmbito educacional é 

sempre necessário e primordial para identificar as reais necessidades, as expectativas 

e as relações que os estudantes das escolas estabelecem com o meio ambiente. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

 
 

A pesquisa que teve como objetivo, de modo geral, compreender a concepção 

do ensino da educação socioambiental nas aulas de geografia nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, identificando as percepções dos discentes e docentes a partir 

da análise nos impactos socioambientais no município de Campo Redondo-RN. 

Esta pesquisa teve uma abordagem qualitativa. Segundo Denzin e Lincoln  

(2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que 

significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, 

tentando entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem. Desta forma, essa pesquisa foi capaz de verificar as respostas dos 

participantes em contraste com o referencial teórico sobre os impactos 

socioambientais em Campo Redondo-RN. 

Para a realização da análise dos dados coletados, foi utilizada a metodologia 

de  estudo de caso. Segundo Luckesi (2001, p. 32) “o estudo de caso é uma 

investigação empírica de um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da 

vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 

definido”. 

Apresenta-se como uma pesquisa com intuito educativo, de modo que seus 

resultados evidenciam um olhar mais crítico dos participantes e como cidadãos 

possam reinvidicar direitos referentes às possíveis melhorias socioambientais no 

município de Campo Redondo-RN. 

 
5.1 ABORDAGEM E TIPOLOGIA DA PESQUISA 

 
 

A abordagem que caracteriza o presente estudo é de natureza qualitativa. 

O trabalho define-se como uma pesquisa qualitativa, que utiliza uma metodologia 

exploratória, caracterizada por enfatizar a discussão e o aprimoramento de ideias, 

assim, como a descoberta de intuições (Gil, 2008, p.41). 

Desta maneira, fez-se uma discussão sobre a temática buscando explanação 

que possibilite uma abordagem dos diversos pontos que adentrem e facilitem o 

alcance dos objetivos propostos. 

Assim, quanto aos procedimentos, optou-se por uma pesquisa bibliográfica, 

quanto a sua definição Gil (2008), destaca que a pesquisa  liográfica é elaborada a 
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partir de análise e a interpretação do teor obtido sobre a temática abordada, como em 

livros, artigos, textos da internet, estudos, decretos, leis e textos de fontes confiáveis. 

Neste contexto, os autores que trouxeram luz à produção pode-se destacar: Rocha 

(2021), Assis e Soares Junior (2018), Rocha (2021), Santos (2016), entre outros, além 

de Diretrizes Curriculares do Brasil, como Brasil/BNCC (2023) e Brasil/PCNs (1998). 

 

5.2 POPULAÇÃO DA PESQUISA 

 
 

Para a realização da pesquisa optou-se por in loco a Escola Municipal “Aída 

Ramalho Cortez”, que está localizada no município de Campo Redondo-RN. Os 

participantes da pesquisa foram os alunos e professores, dos quais tiveram 

participação de forma voluntária na obtenção de dados precisos para análise da 

pesquisa proposta. 

 
5.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA: OBTENÇÃO DE DADOS 

 
 

Como instrumento de pesquisa foi utilizado um questionário, o qual através do 

google forms foi possível fazer envio via email para os alunos e professores, que 

estavam em período de recesso junino e se dispuseram a responder de forma 

voluntária  e, consequentemente, participando. Segundo Marconi & Lakatos (2003, 

p.165), esta é  a “etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos 

elaborados e das  técnicas selecionadas a fim de se efetuar a coleta dos dados 

previstos”. 

O questionário foi composto por perguntas abertas e fechadas, em que foram 

apresentadas 15 questões para alunos e no questionário para professores foram 10 

questões. Ambos questionários foram compostos por perguntas abertas e fechadas. 

 
5.4 ANÁLISE DE DADOS 

 
 

A análise de dados deu-se através da tabulação dos dados obtidos a partir dos 

questionários aplicados. Fez-se análise realizando uma discussão qualitativa e uma 

comparação de dados através de representação ilustrativa com uso de gráficos e 

tabelas. “Os dados obtidos deverão ser analisados e relacionados com os principais 

problemas que existam sobre o assunto, dando subsídios para a conclusão” (Lanes; 
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Miranda; Andrade, 2022, p. 116). 

 

5.5 O QUE  REVELAM OS PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 
 

Neste capítulo, será realizada uma análise detalhada dos dados coletados por 

meio do questionário aplicado, bem como a exploração e contextualização das 

informações obtidas à luz do referencial teórico que aborda os impactos 

socioambientais. O questionário é uma ferramenta valiosa que permitiu coletar dados 

empíricos e percepções dos participantes, proporcionando uma compreensão mais 

aprofundada das questões relacionadas a esse tema premente. 

Primeiramente, irá ser descrita a metodologia utilizada na coleta de dados, 

detalhando o processo de seleção dos participantes, a forma como as perguntas 

foram estruturadas e a abordagem adotada para garantir a confiabilidade e a validade 

das respostas. Destaca-se também a importância de obter uma amostra 

representativa para  garantir a relevância e a generalização dos resultados. 

Em seguida, serão apresentados os resultados do questionário, utilizando 

tabelas, gráficos e estatísticas descritivas para destacar tendências e padrões 

identificados nas respostas dos participantes. Isso incluirá uma análise de respostas 

quantitativas, como números e porcentagens, bem como insights qualitativos 

extraídos de comentários e respostas abertas. 

Ao abordar o referencial teórico, será estabelecida uma base sólida para a 

análise dos dados. Serão explorados os principais conceitos, teorias e perspectivas 

que permeiam a discussão sobre impactos socioambientais, destacando como essas 

questões se inserem em contextos mais amplos, como mudanças climáticas, 

degradação ambiental, justiça social e desenvolvimento sustentável. 

Posteriormente, uma discussão crítica dos dados coletados, relacionando-os 

com as teorias e conceitos do referencial teórico. Isso envolverá a identificação de 

padrões, contradições e lacunas na compreensão dos participantes sobre os impactos 

socioambientais, bem como uma reflexão sobre como as descobertas se relacionam 

com os desafios e oportunidades atuais. 
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5.6 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA 

 
 

Atualmente a reelaboração do Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal 

Aída Ramalho Cortez que contempla alunos do Ensino Infantil de IV ao V nível, 

Fundamental anos iniciais e finais e EJA (Educação de Jovens e Adultos), situada à 

Rua Presidente Kennedy, 133 – Centro, Campo Redondo-RN, se dá num trabalho 

coletivo, realizado através de encontros pedagógicos envolvendo todos os segmentos 

da escola. Nos encontros com a comunidade escolar, estão sendo discutidas e 

analisadas questões relevantes que retrataram de forma clara e diagnóstica o perfil 

da escola como um todo. A sociedade contemporânea pede de todas as instituições 

que a compõem, ação, criatividade, parcerias, produção, empreendedorismo, 

competências e qualidade, com vistas às necessidades sociais vigentes. 

A Escola Municipal Aída Ramalho Cortez tem como objetivo promover uma 

Educação de qualidade para crianças, jovens e adultos. Essa educação pede a 

produção de conhecimentos e profissionais competentes, ativos, críticos, 

participativos, comprometidos e, além de tudo, humanos. Nessa perspectiva, foram 

adotadas práticas pedagógicas contextualizadas e críticas, estimuladoras e 

promotoras da cidadania, que considerem o ser humano um ser global, social e 

histórico. 

Inicialmente para reelaboração do Projeto Político Pedagógico é preciso por 

parte da instituição o desejo e a vontade política, de ampliar a participação da 

comunidade educativa, para então iniciar a sensibilização dos envolvidos, 

contextualizando as ações para que todos entendam quais as intenções e metas a 

alcançar. 

Assim sendo, há posicionamento em defesa da escola democrática que 

humanize e assegure a aprendizagem. Uma escola que veja o estudante em seu 

desenvolvimento - criança, adolescente e adultos em crescimento biopsicossocial; 

considerando os interesses de todos, objetivando desenvolver a capacidade intelectual 

e o desenvolvimento das habilidades pessoais, refletindo sobre o que lhe é transmitido 

com espírito crítico, liberdade e consciência. 
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5.6.1 Identidade Institucional 

 
 

A imagem abaixo é uma fotografia da parte frontal da Escola Municipal Aída 

Ramalho Cortez, obtida através do acervo da própria escola. 

 

Figura 14: Escola Municipal Aída Ramalho Cortez 

Fonte: Acervo da escola (2023). 

 

 

A Escola Municipal Aída Ramalho Cortez, sob CNPJ: 03.183.331/0001-00, 

localizada à Rua Presidente John Kennedy, 133, Centro, Município: Campo 

Redondo/RN, tem seu Ato de Criação: 95/87 de 11 de maio de 1987 e Ato de 

Autorização de Funcionamento: Lei n° 07/98 de 25 de março de 1998. 

Atende Ensino Infantil, Fundamental I, II e EJA e encontra-se localizada na Rua 

Presidente John Kennedy, 133, Centro, município de Campo Redondo/RN, tem sua 

origem no antigo Grupo Escolar Jarbas Barbalho, e era conhecido como Grupo do 

Alto. No ano de 1981 uma grande chuva derrubou paredes do grupo escolar e o 

mesmo foi reconstruído, recebendo o nome de Escola Municipal Aída Ramalho 

Cortez, em homenagem à esposa do governador em exercício, no ano de sua 

inauguração, Dr. Cortez Pereira. 

O Grupo Escolar, foi construído pelo prefeito Manoel Severino Brilhante. Já a 

reconstrução foi no exercício do prefeito Dr. José Alberany de Souza, que através 

da Lei nº 07/98 de 25 de março de 1998, autorizou seu funcionamento. 
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A escola é mantida pela Prefeitura Municipal de Campo Redondo, Secretaria 

Municipal de Educação e pelos programas nacionais, como: Fundo do 

Desenvolvimento e Valorização do Magistério, Programa Nacional de Alimentação 

Escolar, Programa de Transporte Escolar, Compra Direta e PDDE. A escola é 

contemplada com o Programa de Educação Integral - Mais Alfabetização, Escolas 

Sustentáveis e Programa Saúde na Escola, PNLD, PNATE, PNAC.  

A história da Escola Municipal Aída Ramalho Cortez, se mistura à história do 

povo da cidade, por suas contribuições através de práticas educativas voltadas à 

formação dos discentes, abrangendo a diversidade cultural, contribuindo na 

construção de cidadãos críticos e cientes de sua atuação democrática. 

Quanto ao quadro de pessoas, a escola é composta de 01 (uma) diretora e 

01 (uma) Vice-diretora, 02 (duas) Coordenadoras Pedagógicas, 34 (trinta e quatro) 

professores, sendo 13 (treze) no turno matutino, 12 (doze) no turno vespertino, sendo 

01 (um) na Sala de AEE, e 09 (nove) no turno noturno. Foi contabilizado também 02 

(dois) vigias, 02 (dois) auxiliares de serviços gerais, 02 (duas) merendeiras, 02 (dois) 

secretários escolares, 02 (dois) auxiliares de secretaria e um professor readaptado 

na biblioteca escolar. 

 
5.6.2 Diagnóstico Local e Perfil dos Atendidos Pela Escola 

 
 

A Escola Municipal Aída Ramalho Cortez é chamada popularmente como a 

escola do Alto, por estar localizada na parte alta da cidade. Apesar de a escola estar 

localizada no Centro da cidade e a maioria dos alunos serem provenientes da zona 

urbana do nosso município, parte do alunado é de baixa renda. Muitas famílias de 

alunos recebem auxílio dos Programas Bolsa Família e Pró-Jovem. 

A comunidade circunvizinha à escola compreende que a educação é essencial 

à formação cidadã, participando de todas as atividades propostas no meio escolar. 

A clientela atendida apresenta uma faixa etária entre 1 ano e 6 meses a 18 anos de 

idade até o fundamental II, e até 70 anos no EJA, com alunos oriundos de vários 

bairros da cidade: Conjunto Margarida Procópio, Conjunto Lauro Maia e Conjunto 

Campo Belo assim como da zona rural, de comunidades vizinhas como, Sítio Ramal, 

Sítio Serra do Doutor I,II e III, Sítio Cugy, Sítio Olho D'Água do Trapiá, Sítio Mãe 

D'Água, Sítio Maxixe, Sítio Baldo, Sítio Giromão, Sítio São João, Sítio Serra Branca, 

Maravilha. A maioria dos alunos, chegam até a escola utilizando o transporte escolar 
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público oferecido pelo poder público Municipal. 

 

5.6.3 Interação Escola x Comunidade 

 
 

A comunidade escolar, composta pelos funcionários, professores, pais, alunos 

e vários segmentos da sociedade, entende que é de fundamental importância a 

participação efetiva de todos, nas atividades desenvolvidas pela escola. Ao longo do 

ano letivo, são realizados encontros de gestão e pedagógico para discussões e 

tomadas de decisões. Mesmo sem a participação de cem por cento dos responsáveis, 

a escola estabelece contato frequente por telefone ou comunicados, para que estes 

estejam cientes da vida escolar dos filhos. 

Os encontros acontecem no início do ano letivo, no qual é feita a acolhida 

aos alunos para mais uma etapa escolar, neste encontro os pais e ou 

responsáveis também participam. Ao final de cada bimestre os responsáveis são 

convidados a estarem com os professores num encontro de entrega de resultados 

quantitativo e de certificados mediante desempenho escolar. Durante o ano letivo 

poderão ocorrer encontros para definição de rendimento de aprendizagem, 

indisciplina, aplicação de recursos financeiros, elaboração e desenvolvimento de 

programas, projetos e festas.  

A escola mantém um bom relacionamento com os pais e a comunidade, 

procurando envolvê-los nas decisões relativas à melhoria da escola e enfatizando que 

a sua participação e acompanhamento fazem muita diferença no desempenho dos 

alunos. Bimestralmente, ou quando necessário, a escola promove encontros que 

permitem o contato entre os Pais, Professores, Gestores e Coordenadores e também 

é realizado: “O DIA DA FAMÍLIA NA ESCOLA”, no qual os pais e a comunidade se 

reúnem para discutir as necessidades da escola, participam das festividades que  

fazem parte do calendário escolar e de encerramento de projetos pedagógicos ou 

culminância dos trabalhos. 

Em geral, é boa a participação dos pais e da comunidade nas atividades 

regulares da escola, porém, estamos trabalhando para que seja de 100% a 

participação da família, tanto para verificar notas, como para participar dos eventos 

escolares. Para isto, a escola também é receptiva à realização de palestras, 

apresentações culturais, e tenta dinamizar a participação de toda comunidade escolar. 
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5.1.1 Descrição da Infraestrutura e Condições de Acessibilidade 
 

A Escola Municipal Aída Ramalho está instalada em prédio próprio, no ano de             

2013 a escola passou por adequação dos espaços para o atendimento à 

acessibilidade, porém ainda necessita de ampliação em sua infraestrutura que atenda 

às novas tecnologias e a melhoria de outros espaços. 

Conta com 01 (um) amplo pátio coberto, 01 (uma) cozinha, 01 (um) depósito 

para merenda, 02 (dois) almoxarifados, sendo 01 (um) para material de expediente, 

limpeza e higienização e outro para a guarda dos documentos passivos e materiais 

de descartes da escola, 05 (cinco) banheiros, sendo dois femininos e 02 (dois) 

masculinos, e 01 (um) na secretaria, 11 (onze) salas de aula, 01 (uma) secretaria, 01 

(uma) sala do AEE, 01(uma) sala de Biblioteca/vídeo. 

A escola se acha relativamente equipada para dar consecução às suas 

atividades educacionais, 01 (um) aparelho de televisão, 02 (dois) notebook, 02 (dois) 

data show, 03 (três) microcomputadores (usados apenas pela secretaria da escola), 

03 (três) impressoras, 02 (dois) microfones, 02 (duas) caixas amplificadas, 01 (um) 

módulo júnior de ciências, 01 (um) globo terrestre, 01 (um) aparelho de som, cerca de 

16 (dezesseis) armários de aço fechado, 04 (quatro) estantes abertas. Possui material 

pedagógico específico (jogos educativos, material dourado, kits de fantoches, 

dicionários, CDs com programas gravados da TV Escola e atividades socioculturais, 

(02) duas arcadas dentárias, 01 (um) esqueleto humano, 01 (um) olho, 35 

(trinta e cinco) instrumentos musicais compõem a Banda Marcial. A cozinha conta 

com equipamentos necessários para a consecução de suas atividades.  Há uma 

cisterna que armazena a água que abastece a cozinha e os banheiros, e ainda 

algumas ferramentas para limpeza e manutenção das instalações. Também há 

rampas de acesso ao pátio e as salas de aula. Todas as salas contam com quadro 

branco e ar-condicionado. 

 
Quadro 5: Níveis e modalidades de Ensino da Educação Básica que ofertamos 
 

ENSINO TURNO 

Ensino Infantil ( Pré-escola), Matutino 

Ensino Fundamental Anos Iniciais (do 1° ao 4° ano) Matutino 

Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais (do 4º ao 9º ano) Vespertino 

Educação de jovens e Adultos (EJA) Noturno 
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Educação Especial* Matutino e 

vespertino 

Fonte: Escola Municipal Aída Ramalho (2023). 
 

 

Percebe-se assim que a Educação Especial sendo parte integrante do Ensino 

Infantil e Fundamental, será de acordo com suas especificidades, ou seja, atendendo 

às diferenças individuais e educacionais do educando portador de necessidades 

educativas especiais, adequando-os às experiências de aprendizagem ministradas às 

classes comuns. 

Um fator preocupante na edificação da escola é que na mesma não existe 

laboratório de informática, sala de vídeo, sala multifuncional de AEE (Tipo I) e sala 

para professores. O espaço hoje ocupado pela biblioteca é dividido com momentos 

para aulas visuais, o que dificulta o cronograma de uso das tecnologias que auxiliam 

a metodologia aplicada à aprendizagem com as TIC'S. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 
 
 

A pesquisa teve como objetivo compreender o ensino da educação ambiental  

nas aulas de geografia nos Anos Finais do Ensino Fundamental, identificando as 

percepções dos discentes e docentes a partir da análise nos impactos 

socioambientais no município de Campo Redondo RN. 

A pesquisa foi realizada através da aplicação de um questionário aos alunos e 

professores dos quais obteve-se os seguintes resultados: 

 

6.1  A PERCEPÇÃO DO ENSINO SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS AULAS 

DE GEOGRAFIA NA VISÃO DOS ALUNOS 

 

Inicialmente buscou-se identificar o perfil do aluno participante. Nesta visão, 

segue a descrição a seguir: 

Para pesquisa, a participação ocorreu de modo voluntário, foi realizado no 

Ensino Fundamental, turmas de 8º e 9º anos, tendo 14 alunos como população 

participante. Na primeira pergunta identificou-se o aluno, sobre a série em que 

estudava, em que 57,1% foram alunos da turma do 9º ano e 42, 9% foi da turma do 8º 

ano. 

 
Gráfico 1: Ano Escolar dos Participantes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa, 2023. 
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Os resultados obtidos revelam uma clara tendência na participação dos alunos,  

nos quais se destaca uma maior presença por parte dos estudantes do 9º ano do 

ensino fundamental. Precisamente 57,1% dos participantes pertencem a essa série, 

o que representa uma maioria significativa. Enquanto isso, os alunos do 8º ano 

também tiveram uma participação notável, com 42,9% do total de participantes.  

Essa distribuição de participação entre os diferentes anos demonstra um 

interesse notável por parte dos estudantes mais velhos, talvez devido à sua 

proximidade com a transição para o ensino médio e a importância das decisões que 

devem ser tomadas nesse estágio acadêmico.  

É importante analisar mais a fundo as razões por trás dessas discrepâncias 

na participação para compreender melhor os fatores que influenciam as escolhas 

dos alunos em participar desse evento ou pesquisa. A segunda questão foi para 

definir qual o gênero dos participantes, em que identificou-se que 71% dos 

participantes são do gênero feminino. 

 
Gráfico 2: Gênero dos participantes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa, 2023.  

 

 

Com relação à idade, como a maioria dos participantes eram alunos do 9º ano, 

a tendência foi ter aluno com idade maior, deste modo, 6 alunos participantes 

apresentaram idade de 15 anos, totalizando 42,9% dos alunos. 
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Gráfico 3: idade dos alunos participantes 

 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa, 2023. 

 

 

Sobre o tempo que moram no município, 85,7% moram desde que nasceram, 

o que significa que conhecem todo o território do município e suas características 

anuais conforme o período do ano. 

 
Gráfico 4: Tempo que residem no município 

 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa, 2023. 

 

 

Com as questões diretas sobre a temática, a primeira pergunta foi se o aluno 

achava importante preservar o meio ambiente. Eis que 100% dos alunos afirmaram 

que sim. 
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Gráfico 5: Considerações sobre a importância de preservar o meio ambiente 

 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Em seguida foi solicitado para que o mesmo justificasse a resposta. Dos 14 

participantes apenas 12 justificaram, incidindo a justificativa na seguinte visão: 

 

Quadro 6 : Justificativa da importância de preservar o meio ambiente 
 

PARTICIPANTE 

1 
Sem os recursos do meio ambiente todos morreriam (incluindo animais, 
pets) 

PARTICIPANTE 

2 
Sim, para a saúde de todos 

PARTICIPANTE 

3 

Sem meio ambiente, sem nosso meio de sobrevivência e ecossistema. 
Não pode ser assim 

PARTICIPANTE 

4 
São nele onde estão os recursos naturais necessários para a nossa 
sobrevivência, como água, alimentos e matérias primas. Sem os 
recursos todas as formas de vida do planeta poderá acabar. 

PARTICIPANTE 

5 
Sobrevivência, como água, alimentos e matérias-primas. Sem 
esses recursos, todas as formas de vida do planeta poderiam acabar. 

PARTICIPANTE 

6 
Sem o meio ambiente não podemos viver, dependemos dele tanto para 
se alimentar quanto respirar. 

PARTICIPANTE 

7 
Nós precisamos do meu ambiente, pois sem ele não perderíamos 
viver e nem respirar 

PARTICIPANTE 

8 
Porque meio importante para sociedade para natureza 

PARTICIPANTE 

9 
É muito importante para a sociedade e para o meio ambiente 

PARTICIPANT

E 10 
Porque é nele onde estão os recursos naturais necessários para a 
nossa sobrevivência, como água, alimentos e matérias-primas. 

PARTICIPANT

E 11 
Nós precisamos do meio ambiente limpo e saudável, pois fazermos parte 
dele e nossa saúde depende do meio ambiente para a nossa 
qualidade de vida. 
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PARTICIPANT

E 12 
Devemos preservar o ambiente para a nossa saúde e para a saúde do 
próprio ambiente. É essencial que os ambientes públicos estejam limpos 
para que nós poderemos viver em um ambiente limpo e agradável. 
Manter o ambiente público preservado para todos nós. E é importante 
para as futuras gerações, que precisam encontrar um ambiente melhor 
do que temos hoje em dia. 

  Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Ao analisar as respostas dos alunos, percebe-se o quão são conscientes sobre 

a preservação do meio ambiente, o que leva a entender que estes alunos, ao longo 

das suas jornadas, construíram o conceito de que o meio ambiente oferece 

possibilidades  para a sobrevivência. De acordo com o Documento do Rio Grande do 

Norte: 

No Ensino Fundamental deve-se ter como objetivo despertar a motivação e o 
interesse dos estudantes acerca dos conteúdos, procedimentos e 

conhecimentos das Ciências da Natureza, mostrando  a eles fenômenos 
naturais relacionados a seu cotidiano e analisados a partir dos sentidos, e 
também trabalhar atividades que favoreçam o desenvolvimento e a 

consolidação do raciocínio lógico (Rio Grande do Norte, 2018, p. 841). 

. 

Percebe-se, assim, que a escola deve ser o princípio de boas ações 

ambientais; o plantio, ações no ambiente natural, é preciso que elas sejam 

estimuladas a partir de atividades para que aprendam a valorizar a natureza para sua 

vida, construindo conhecimentos dos conteúdos práticos e teóricos. Outra iniciativa 

seria a visita a centros de reciclagem, aprendendo também que muitos materiais 

podem ser reutilizados. Foi questionado aos alunos com relação a como lidam com o 

descarte da água na casa deles e 28, 6% apontaram que vai para estação de 

tratamento via saneamento básico, outro percentual igual apontou que é 

reaproveitada. 

Gráfico 6: Descarte da água 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
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Ao analisar as respostas obtidas, reflete-se da seguinte maneira: como o 

município sempre passou por crises de abastecimentos, as pessoas aprenderam a 

lidar com o aproveitamento da água, parte desta população está localizada na zona 

rural, onde o abastecimento ainda é por carro pipa. A outra parte que mora na cidade 

e por ter abastecimento via CAERN, empresa responsável pelo abastecimento do Rio 

Grande do Norte, recebe a água encanada. Em seguida, foi questionado aos alunos 

se a escola deles desenvolve alguma atividade relacionada ao meio ambiente. 69, 

2% afirmaram que sim, que na escola eles têm vivências de atividades relacionadas 

ao meio ambiente. 

 
Gráfico 7: Sobre a escola desenvolver atividades do meio ambiente 

 

 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Na sequência foram justificadas com citações das seguintes atividades, sendo 

apontadas apenas por 8 dos alunos participantes: 

 
Quadro 7: Justificativa das atividades desenvolvidas pela escola para preservar o 
meio ambiente 
Participante 1 Não sei 

Participante 2 desmatamentos e assoreamento de rios. São comuns também a poluição 
do solo, da água e da atmosfera. 

Participante 3 Não sei 

Participante 4 Preservar cuidado com as plantas 

Participante 5 De não jogar lixo na rua ou estão em praia, rio 

Participante 6 Atividades que ajudam a conscientizar, e como ajudar as árvores 

Participante 7 Palestras, estudos e combinados de conscientização dos cuidados e 
responsabilidades para com o meio ambiente. Desenvolvido pelo 
Professor (a) de Geografia 

Participante 8 Manter a escola limpa. 
 Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
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Sobre os aspectos relacionados ao meio ambiente, foi questionado sobre os 

assuntos já abordados no estudo na escola, sendo destacados, de modo geral, por 

onze (11) participantes sobre preservação, exploração de forma consciente. Na 

BNCC (Brasil, 2017) consta que: 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 

Quadro 8: Assuntos relacionados ao meio ambiente você já estudou na sua escola 

PARTICIPANTE 1 SEM OS RECURSOS DO MEIO AMBIENTE TODOS 
MORRERIAM 
(INCLUINDO ANIMAIS, PETS) 

PARTICIPANTE 2 Água, animais e outros recursos naturais 

PARTICIPANTE 3 Preservação e exploração do meio ambiente,  desenvolvimento 
sustentável 

PARTICIPANTE 4 Não lembro 
PARTICIPANTE 5 Saneamento básico, aquecimento global e queimadas 
PARTICIPANTE 6 Sim 
PARTICIPANTE 7 desmatamentos e assoreamento de rios. São comuns também 

a poluição do solo, da água e da atmosfera. esses 
PARTICIPANTE 8 Como deve fazer as coisas para ajudar o meio ambiente 

PARTICIPANTE 9 Sobre preservar as águas não joga lixo em águas para não 
fazer mal aos animais 

PARTICIPANTE 10 Conscientização do meio ambiente, como a não jogar lixo na rua 
e nem na água, preservar árvores .. 

PARTICIPANTE 11 Reciclagem do lixo, manter o espaço limpo, conscientização 
do 
meio ambiente. 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

É importante refletir sobre os aspectos de temas e conteúdos, trabalhar a 

educação ambiental sempre fazendo pontes interdisciplinares com outras áreas, 

assim, o aluno na sua interação percebe como tudo está correlacionado e não se 

poder negar-se para fazer a parte que cabe a cada uma. 

 
Dessa forma, entende-se que ao se trabalhar em EA, é necessário que o  
educador desenvolva intensamente a integração entre o ser humano e 
ambiente e se conscientize de que o ser humano é natureza e não apenas  

parte dela. Ao assimilar essa visão esta pode resultar em atitudes 
individuais, da força do agir consciente,   pois os atos individuais terão 
repercussão no todo (ser humano/natureza), sem, no entanto renegar o 

poder e a importância também das ações coletivas (Santos, 2016, p. 12).  

 

A perspectiva de inserir as questões ambientais no processo educativo requer 
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uma prática docente que promova o desenvolvimento de habilidades e atitudes e 

permita ao aluno agir ativamente na sociedade. Para tanto, se faz necessária 

formação que possibilite ao professor o desenvolvimento constante de novas atitudes 

conscientes ao bom desempenho de sua profissão. 

Assim, alinhar e adaptar-se às novas exigências sociais, a fim de alcançar os 

objetivos propostos por essa nova forma de conceber a educação e perceber o meio 

que o cerca é pertinente no âmbito educacional. 

Na busca de avaliar os conhecimentos do aluno quanto a responsabilidade do 

cuidado com o meio ambiente, questionou-se ao mesmo quem ele acha que é 

responsável no município de cuidar do meio ambiente. 71% apontaram que “todos 

nós”. Apenas 28,6% acredita ser da prefeitura, ou seja, dos órgãos públicos a 

responsabilidade. 

 
Gráfico 8: Identificação do responsável pelo meio ambiente 

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa (2023). 

 

 

Se faz necessário aqui fazer observação quanto a conscientização destes 

alunos com relação a responsabilidade do seu meio ambiente ser de toda 

comunidade, isto relata que há na comunidade um trabalho de despertar sobre a 

necessidade do compromisso de todos. 

 
A construção de uma racionalidade ambiental demanda transformação dos  

paradigmas científ icos tradicionais e produção de novos conhecimentos, o  
diálogo, hibridação e integração de saberes, bem como a colaboração de 
diferentes especialidades, propondo a organização interdisciplinar do 

conhecimento para o desenvolvimento sustentável (Lef f , 2006 citado por 
Santos, 2013, p.27). 

 

Esta realidade permite compreender que as orientações curriculares estão 
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sendo efetivas no âmbito educacional e na comunidade, reflete-se assim, se há uma 

ação para que esta conscientização esteja sendo praticada. 

Assim, questionou-se ao aluno se havia algo no bairro em que ele mora que 

desejava mudar e 71,4% disse que sim, que gostaria de mudar algo no seu bairro. 

 

Gráfico 9: Sobre se gostaria de mudar algo no bairro com relação ao meio ambiente 

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa (2023). 

 

 

Para entender qual necessidade de mudança no âmbito do meio ambiente no 

bairro do aluno, pediu-se para ele justificar a resposta, apontando as mudanças 

desejadas, obtendo as seguintes opções: 

 
Quadro 9: Mudanças desejadas no bairro para positivar o meio ambiente local 
 

Participante 1 A limpeza e o lixo que as pessoas jogam ao chão 
Participante 2 Acabar com os esgotos a céu aberto e locais de acúmulo de lixo 

Participante 3 Não sei o que mudar 

Participante 4 Muito esgotos nas ruas 
Participante 5 Não tem nenhum problema até agora relação ao Meio ambiente 

Participante 6 Ter mais árvore, ter mais um ambiente saudável e tranquilo 
Participante 7 As pessoas criarem consciência e parar de jogar lixo na rua 

Participante 8 A água que fica a céu aberto 

Participante 9 Manter não só o centro da cidade limpa, mas também os Becos, ruas 
esteiras e Conjuntos comunidades próximos a nossa cidade. 

Participante 10 Plantar plantas e mais árvores, traria benefícios para o meio ambiente, 
tratamento de esgoto para não ir para o Rio, coisa que 
atualmente acontece e a reciclagem de materiais jogados fora. 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Verifica-se nas pontuações dos alunos que o maior problema enfrentado por 

eles no bairro em que moram está relacionado ao saneamento básico, o que significa 

que parte deles moram em bairros em que o saneamento ainda não foi concluído, 
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causando desconforto à população e colocando em risco a saúde dos mesmos. 

Portanto, os resíduos residenciais ainda ficam a céu aberto, necessitando que 

seja feito um saneamento para que sejam destinados ao local correto. Estas 

demandas destacam-se como; resíduos sólidos, um serviço público essencial de 

interesse primordialmente local, sendo uma das principais funções da administração 

pública municipal, no campo do saneamento ambiental e da saúde pública (Delfino, 

2007). 

O processo de urbanização crescente e ao que tudo indica irreversível, tem 

contribuído para aumentar as demandas urbanas apresentadas ao poder público, o 

governo municipal precisa agir sobre esta realidade, sendo a população o principal 

agente para cobrança deste serviço. 

Na percepção do aluno, procurou-se identificar quais os impactos 

socioambientais que eles identificam na área em que residem. Dois impactos foram 

destacados pelos alunos em proporção igual a 35,7% poluição de rios e açudes, 

esgotos despejados inadequadamente, conforme apontado também no item anterior, 

bem como a falta de saneamento. 

 
Gráfico 10: Impactos socioambientais próximos à área de residência dos alunos 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Com relação a estes resíduos a céu aberto, agrava situações e consequências 

no ambiente, pois tanto podem causar danos à saúde da população diretamente pelo 

odor, como pela contaminação do solo. Santos (2016) comenta que o despejo 

inadequado dos resíduos compromete o ar, o solo, os rios e mananciais, os lençóis 

freáticos, que podem ser agravados ainda, caso se trate de lixo hospitalar e industrial 

sobre os impactos dos resíduos sólidos ao meio ambiente. 
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A poluição em águas tem efeitos prolongados a longo prazo, correndo o risco 

de poluir os subsolos, dos quais causam danos que são difíceis de recuperar. Por isto, 

se torna necessário, a conscientização da população e exigir dos órgãos públicos uma 

ação imediata. 

Assim, os resíduos residenciais dispostos inadequadamente poluem o ar, 

causam problemas no ambiente, nos lençóis freáticos, mananciais, nos subsolos e 

motiva a proliferação de vetores (ratos). 

A respeito do grau de entendimento sobre assuntos relacionados ao meio 

ambiente, dos 14 alunos que responderam, o maior percentual foi 35,7%, ou seja, 

apenas 5 alunos consideram-se com este nível de entendimento, deixando nítido que 

são conscientes da necessidade de obterem mais conhecimentos. Ao somar os 

demais, considera-se que 64,3% dos alunos participantes apresentam um nível de 

entendimento abaixo de 3. 

 Gráfico 11: Visão sobre o nível de entendimento sobre meio ambiente 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Neste aspecto de análise, se faz necessário mais informações, práticas e 

vivências pedagógicas que possibilitem uma visão mais ampla sobre assuntos que 

estão relacionados com o meio ambiente. “O conhecimento presente na ação 

configura-se como um hábito. Todavia, tal conhecimento não é suficiente para 

enfrentar situações novas ou imprevistas. Para resolver tais problemas, os 

educadores usando a reflexão na ação, criam novos caminhos capazes de solucionar” 

(Santos, 2011, p. 74). Nesta prática no cotidiano é possível agir conforme necessário, 

seja para cuidar, manter ou modificar, mas, sempre visando cumprir com o dever de 

cidadão. 

A região Nordeste sempre enfrentou crises hídricas, as chuvas são 
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imprevisíveis, com período curtos, os solos são rasos e subsolos não acumulam uma 

quantidade significante, como é uma região com temperatura alta as águas evaporam 

rápido. Há muitas cidades que, por anos, são abastecidas por carro pipa ou mesmo 

que tenha água encanada na zona rural, há restrições. 

Mediante a esta realidade, foi questionado aos alunos participantes como ocorre 

o abastecimento de água na residência deles. 85,7% responderam que a água é 

encanada, abastecida pela adutora. 

 
Gráfico 12: Como ocorre o abastecimento de água nas residências 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Com relação a este abastecimento o mesmo ocorre através da Adutora 

Monsenhor Santo Expedito, do qual abastece as cidades de Barcelona, Boa Saúde, 

Bom Jesus, Campo Redondo, Coronel Ezequiel, Ielmo Marinho, Jaçanã, Japi, Lagoa 

D'anta, Lagoa de Pedras, Lagoa de Velhos, Lagoa Salgada, Lajes Pintadas, Monte 

Alegre, Monte das Gameleiras, Passa e Fica, Rui Barbosa, Santa Cruz, Santa Maria, 

São Bento do Trairi, São José de Campestre, São Paulo do Potengi, São Pedro, São 

Tomé, Senador Elói de Souza, Serra Caiada, Serra de São Bento, Serrinha, Sítio Novo 

e Tangará. A média de chuva anual é sempre inconstante. 

Ao questionar sobre os resíduos sólidos da residência, ou seja, o lixo 

residencial e seu destino, 50% dos participantes afirmaram que a prefeitura recolhe e 

o mesmo não sabe qual o destino final. 35,7% citou que o lixo da sua residência é 

recolhido pelo carro da prefeitura e vai direto para o lixão.14,3% afirmaram que o lixo 

da sua residência é jogado em um terreno vazio, perto da sua casa, sendo queimado 

depois. 
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Gráfico 13: Destino do lixo residencial 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Nestes dados obtidos, verifica-se que parte da população tem o lixo recolhido 

pela prefeitura, parte deles o serviço ainda não chegou onde o mesmo reside, sendo 

o lixo descartado a céu aberto indevidamente. Este é um fator muito real das cidades 

do Nordeste. São poucas as cidades em que o lixo é descartado adequadamente 

dentro do regimento legal de resíduos sólidos. 

No Brasil, define-se a gestão e o gerenciamento de resíduos de acordo  com o 

Art. 9° da Lei 12.305 de 2010, também conhecida como Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. Conforme o artigo 9º: 

 
Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, deve ser observada a 
seguinte ordem de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 

tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada 
dos rejeitos (Brasil, 2010, p. 15). 

 
Quando os resíduos sólidos são dispostos inadequadamente, além de causar danos 

ao meio ambiente como já citado anteriormente, podem trazer consequências graves à saúde 

da população. 

Sobre o conhecimento do aluno participante sobre Unidades de Conservação na 

região do mesmo, 85,7% afirmaram que não. 
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Gráfico 14: Conhecimento sobre a Unidade de Conservação da região 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

A unidade de Conservação é um conjunto de normas e procedimentos oficiais 

que devem ser cumpridos pelo governo Federal, Estadual e Municipal. Assim, foi 

solicitado ao aluno justificar sua resposta, apontando em caso afirmativo, a Unidade 

de Conservação que conhece. Apenas dois (2) do percentual da questão anterior que 

citaram conhecer especificamente na sua cidade qual é praticado. 

 
Quadro 10: Conhecimento de Unidade de Conservação 
 

Participante 1 Não sei 

Participante 2 Nenhum 

Participante 3 Parques estaduais 

Participante 4 Nenhuma 

Participante 5 Não sei de nenhuma 

Participante 6 Ao meu conhecimento, não tem programa de reutilização do lixo em 
minha cidade, porém se faz necessário. 

Participante 7 Não que eu conheça. 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Se faz necessário discorrer brevemente sobre este programa, que ao utilizar 

uma metodologia participativa, traz contribuições para sociedade e seu 

desenvolvimento local. Portanto, o Programa Unidades de Conservação rege 

mediante a algumas áreas de usos sustentáveis, estas “são unidades importantes 

para o bem-estar da população e a conservação da biodiversidade. Por isso, o 

planejamento de sua ocupação é fundamental para a preservação dos recursos 
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naturais“ (Ipesa, 2022). 

Este programa é desenvolvido pelo Instituto de Projetos e Pesquisa 

Socioambiental, que é constituído de uma equipe multidisciplinar e qualificados, como 

geógrafos, gestores ambientais, biólogos, historiadores, psicólogos, pedagogos, 

comunicadores, ilustradores e sociólogos. 

O projeto define-se estrategicamente com “foco na melhoria da qualidade de 

vida das comunidades nas quais atuamos, e na manutenção e preservação do meio 

ambiente”. A metodologia de trabalho consiste em três passos: 

 
Figura 15: Metodologia do IPESA 

Fonte:IPESA (2022). 

 

 

No projeto o IPESA, busca-se promover e ampliar na população da cidade em 

que atua a discussão sobre as reais necessidades de intervenção que a comunidade 

precisa se organizar e coletivamente efetivar. Desta maneira, é possível a melhoria e 

qualidade de vida ao preservar o meio ambiente em que está inserido. 

 

7.2.2 A percepção do Ensino da Geografia nos Aspectos Ambientais na Visão 

dos  Docentes 

 

A pesquisa com os professores iniciou com a identificação do perfil dos 



98  

participantes, identificando qual zona em que o mesmo reside, onde 80% dos 

participantes responderam que residem na Zona Urbana. 

Desta população de participantes 60% sexo feminino e 40% do sexto 

masculino. 

 
Gráfico 15: Sexo dos participantes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Em seguida, buscou-se identificar a idade do professor participante, do qual 

a predominação da idade dos mesmos classificou-se em 60% com idade entre 40 

anos e 48 anos e 40% abaixo desta faixa etária. 

 

Gráfico 16: Idade dos professores participantes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Com relação à escolaridade dos professores participantes 70% dos mesmos 

além de graduados são especializados, 20% são somente graduados e 10% possuem 

Mestrado. 
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Gráfico 17: Escolaridade dos professores participantes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
 

A formação do professor é muito importante para sua prática pedagógica no 

cotidiano escolar. Esta formação necessita ser contínua, está expressa na Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB), 9.394/96 em seu art. 13 a  qual expressa a obrigatoriedade 

desta formação contínua para melhor desempenho profissional. Sobre a formação 

continuada Rocha (2021) destaca: 

 
Nesta concepção, a formação continuada de professores, deve incentivar a 

apropriação dos saberes pelos professores, rumo à autonomia, e levar a uma 
prática crítico- ref lexiva, abrangendo a vida cotidiana da escola e os saberes  
derivados da experiência docente (Rocha, 2021, p. 74). 

 

Esta formação proporciona aos docentes a troca de saberes de sua 

experiência, em que os projetos articulados discorrem sobre reflexões em conjunto 

direcionando o processo de ensino e aprendizagem para uma efetivação mais 

objetiva. 

Na sequência foi perguntado sobre o tempo de atuação dos professores 

participantes, e 60% atuam há mais de 10 anos, 30% estão na prática profissional 

entre 1 a 5 anos e 10% estão entre 5 a 10 anos. 

 

 

 

 



100  

Gráfico 18: Tempo de atuação da profissão docente 

 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Na importância da formação da qual não basta tão somente ter experiência, 

mas, a necessidade de manter-se focado nos estudos de aperfeiçoamento 

profissional, foi questionado se o professor participou, ao longo de sua trajetória, de 

treinamento ou cursos relacionados ao socioambiental. Em percentuais paralelos 50% 

disse que sim, 50% afirmaram que não. 

 
Gráfico 19: Participação de treinamentos/cursos relacionados à educação 

socioambiental 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

Portanto, considerando que há uma grande parte percentual de professores 

que não participam de treinamentos/cursos se faz necessário destacar: 
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O olhar ref lexivo do educador na prática docente, implica uma mudança de 

percepção dos professores para aceitar que não são mais os únicos 
detentores do saber e que não existe apenas uma única forma de ensinar e 
aprender. Partindo dessa compreensão, o educador compreendido não 

apenas como facilitador da aprendizagem é um mediador de saberes, 
praticando uma pedagogia ativa centrada no educando e que tem um papel 
decisivo na construção da cidadania dos sujeitos (Rocha, 2021, p. 72). 

 

O professor precisa se conscientizar que a formação através dos treinamentos ou 

cursos são essenciais para sua prática pedagógica, em que no processo de ensino 

aprendizagem são essenciais para a participação ativa dos seus discentes como cidadãos 

atuantes na sociedade. 

Assim, solicitou que o professor especificasse o treinamento, caso tivesse participado. 

40% apontou que graduou-se especificamente em geografia, 40% fez especialização na área 

de gestão ambiental, sustentabilidade. 

 

Gráfico 20: Cursos específicos que participou para formação continuada 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 

A visão do professor sobre seus projetos e planos de aulas para a percepção 

socioambiental dos seus alunos se torna importante para a pesquisa. Mediante ao 

questionamento, 100% apresentou-se consciente desta importância. 
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Gráfico 21: A importância da elaboração de aulas e projetos socioambientais 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Na justificativa desta importância os professores apontaram: 

 

Quadro 11: Justificativa sobre a importância dos planos e projetos socioambientais 
Participante 1 É importante que o meio ambiente faça parte do cotidiano escolar. 

Participante 2 Conhecer o lugar em que se vive para preservar, ter sentimento de 
pertencimento. E assim ampliar a consciência ambiental na sociedade 
como um todo. 

Participante 3 Porque os alunos precisam se conscientizar sobre a importância da 
preservação do ambiente. 

Participante 4 É importante conscientizar os alunos para o impacto que seus atos 
causam ao meio ambiente. 

Participante 5 O meio ambiente deve estar sempre presente nas matérias como tema 
transversal. 

Participante 6 Há uma grande importância em trabalhar a educação ambiental no âmbito 
escolar, uma vez que, os alunos devem se conscientizar que ao cuidar do 
meio ambiente estão preservando a qualidade de vida de 
todos os seres vivos. 

Participante 7 Para desenvolver uma consciência ambiental e social. 

Participante 8 É necessário para a prática educativa 

Participante 9 Para os alunos terem uma educação ambiental baseada no 
desenvolvimento sustentável. 

 Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Na sequência perguntou se na escola em que o professor atua já foi 

desenvolvido algum projeto focado no socioambiental e 30% destacam que sim, no 

entanto, 70% dos participantes afirmaram que não foi realizado. 

 

 

 



103  

Gráfico 22: Realização de projetos socioambiental na escola 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
 
 

Quadro 12: Atividades socioambientais na escola 
Participante 1 Horta escolar, jardim, aulas de campo, gincana ambiental, etc. 

Participante 2 Como estou a pouco tempo na escola talvez ela tenha desenvolvido 
algum projeto ambiental antes de minha entrada como professor. 

Participante 3 O projeto das cisternas, projeto horta... 

Participante 4 Sobre a preservação ambiental 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
 

Percebe-se neste contexto que ainda é preciso as escolas locais ampliarem a 

visão do quão importante é desenvolver os projetos socioambientais, somente assim, 

haverá uma maior conscientização dos jovens que são cidadãos e precisam atuar com 

seus direitos e deveres para com a sociedade. 

Na busca de entender se os livros didáticos apresentam conteúdos 

contextualizados à Educação socioambiental, perguntou-se ao professor e, assim, 

90% afirmaram que sim. 

 
Gráfico 23: Conteúdos sobre a Educação Socioambiental nos livros didáticos 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
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Neste contexto, reflete-se: se os livros trazem esta abordagem, por qual motivo 

não há projetos desenvolvidos nas escolas? É preciso uma maior contextualização 

entre as disciplinas para desenvolver projetos, envolver a escola e todos poderem 

atuar no ambiente inserido, pois as demandas de um lugar em que uma comunidade 

vive, precisa ser identificada. 

Sobre a prática pedagógica, foi perguntado se o professor costuma 

desenvolver aulas de campo com caráter socioambiental, (conhecendo e 

reconhecendo seu lugar) de vivências? Dos oito (8) professores cinco (5) justificaram 

respondendo: 

 
Quadro 13: Sobre realizar atividades pedagógicas desenvolvidas com os alunos 
 

Participante 1 Sim 

Participante 2 Não 

Participante 3 Sim, às vezes. 

Participante 4 Sim. Relacionar os conteúdos da grade curricular com as categorias 
da Geografia visitadas in loco, enriquece o processo de aprendizagem 
e desperta o senso crítico dos estudantes. 

Participante 5 Às vezes 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 
 

 

Nesta questão, percebe-se que alguns dos professores estão atentos sobre a 

necessidade de realizar estas atividades junto aos alunos, pois é na prática que se é 

possível motivar o aluno ao senso de cidadão crítico, observador, atuante e capaz de 

reivindicar seus direitos. Na percepção dos professores, existem impactos 

socioambientais no município de Campo Redondo, dos dez (10) professores 

participantes 90% concordam que há sim. 10% disse que não. 
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Gráfico 24: A percepção do professor sobre os impactos existentes no município em 

Campo Redondo 
 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

 
Para entender a visão desta percepção foi solicitado que justificasse a questão 

anterior. 100% dos professores citam, assim como alguns alunos citaram, a questão do lixo a 

céu aberto. Ou seja, o destino do lixo da cidade ainda não possui uma destinação correta, a 

qual seria o aterro sanitário com devida separação e coleta de materiais recicláveis. 

 

Quadro 14: Os impactos socioambientais citados pelos docentes 

Participante 
1 

Lixão e esgoto debaixo da ponte. 

Participante 
2 

Lixão a céu aberto, queimadas, assoreamento de açudes e rios, 
esgoto da cidade jogado no leito do rio Trairi, sem saneamento 

básico adequado, resíduos do matadouro que são jogados no leito 
do Rio sem nenhum tratamento, etc... 

Participante 
3 

O mal destino do lixo. 

Participante 
4 

O lixão a céu aberto.( Não sei responder) 

Participante 
5 

Esgoto debaixo da ponte. 

Participante 
6 

Um exemplo é o lixão mal planejado e o cemitério que próximo a 

ele existe diversas criações de porcos 
Participante 
7 

O esgotamento sanitário não tem o devido tratamento. 

Participante 
8 

O lixão jogado a céu aberto. 

Fonte: Dados obtidos pelo autora da pesquisa (2023). 

 

Sobre estas pontuações do esgoto a céu aberto, o destino final do lixo está 

contido em dois fatores que atinge todo o país: a falta de saneamento básico para 

toda a população brasileira e o destino dos resíduos sólidos de modo apropriado 
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conforme a Lei estabelece. E em 2017, em uma pesquisa realizada pelo IBGE, 

destacou que 04 de cada 10 municípios não possuem serviço de esgoto. 

 

Figura 16: Esgotamento sanitário no Brasil por região 

Fonte: IBGE (Brasil, 2023). 

 

 

A Lei 12.305 de 2010 aponta sobre como devem ser destinados os resíduos 

residenciais e responsabilidade para todas cidades. A maneira como lidar e gerenciar 

estes resíduos é que tem despertado nos órgãos públicos federais preocupação, 

tendo em vista os centros urbanos cada vez mais desenvolvidos e os municípios 

precisam se planejar e garantir a coleta, bem como a destinação final, do qual envolve 

várias atividades como acondicionar, processar, armazenar, reciclar, transportar até a 

disposição final. 

Segundo uma pesquisa em 2012 realizada pela Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico (PNSB, 2012), apontou que no Brasil um número de municípios 

não possuíam a disposição final do lixo adequado, tendo 63% destes a utilização de 

lixões a céu aberto. “Em 2021 o Ministério do Desenvolvimento Regional estimou que 

havia, em 2020, dentre os municípios que alimentaram a base do Sistema Nacional  

de Informações sobre Saneamento (SNIS) com dados sobre resíduos sólidos, 1.545 

lixões em funcionamento, contra 652 aterros sanitários e 617 aterros controlados” 
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(Brasil, 2021). Desse modo, resulta nos seguintes dados sobre o destino do lixo nos 

municípios: 

 

Gráfico 25: Destinação adequada x Destinação inadequada dos resíduos sólidos no 
Brasil 

Fonte: Agência Brasil (2021). 

 

 

Desta maneira, a gestão adequada dos resíduos sólidos assume um papel 

fundamental na preservação ambiental e no bem-estar das comunidades. A 

destinação dos resíduos ao aterro sanitário emerge como uma abordagem essencial, 

caracterizada pela sua capacidade de mitigar os impactos negativos sobre o 

ecossistema e as populações locais. 

AULA DE CAMPO DE GEOGRAFIA: VISITA AO "ATERRO SANITÁRIO" DA 

CIDADE DE CAMPO REDONDO-RN. 

Na visita, percebe-se de perto o quanto os seres humanos contribuem 

drasticamente para a produção de resíduos sólidos. O lixão a céu aberto não é o 

destino mais adequado e sustentável para tal. Mas, infelizmente, é a realidade do 

município e a maioria das pequenas cidades do país. 

Refletindo na e pela perspectiva da Educação Ambiental, é pertinente instigar 

os estudantes para serem capazes de pensarem em situações "adequadas" ao 

equilíbrio ambiental e sensibilizá-los a ajudar a resolvê-las. 
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Figura 17: Lixão em Campo Redondo-RN 

Fonte: Acervo da autora (2023). 

 

 

O aterro sanitário, como local designado para o depósito controlado de 

resíduos, apresenta vantagens notáveis em relação à minimização dos danos 

ambientais. Através do rigoroso controle das composições dos resíduos, é possível 

gerenciar de forma mais eficaz os resíduos perigosos, prevenindo potenciais 

contaminações do solo e da água subterrânea. A condição impermeável da estrutura 

do aterro impede vazamentos indesejados, que poderiam lançar substâncias nocivas 

no solo, evitando assim a degradação da qualidade do solo e a contaminação de 

lençóis freáticos. 
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Figura 18: Pesquisadora e grupo de alunos 

Fonte: Acervo da autora (2023). 

 
 

Este registro foi feito em uma aula de campo em visita ao lixão da cidade de 

Campo Redondo/RN, em que a pesquisadora e alunos puderam observar de perto o 

descarte de lixo e os perigos da poluição ambiental causada por esta prática em nosso 

município. 

Considera-se a importância de tratar a temática socioambiental: lixo, 

oferecendo subsídios para que cada aluno compreenda sua postura perante o meio em 

que está inserido, contribuindo para que a mudança comportamental reflita de forma 

positiva em colaborar para que a sociedade seja ambientalmente sustentável; 

protegendo e preservando toda forma de vida no planeta; conceitos partilhados na 

aula: chorume, coleta seletiva, poluição do solo e águas ( açude público), trabalho dos 

catadores de lixo, sustentabilidade. 
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Figura 19: Aula de campo: “Conhecendo a dinâmica do Aterro Sanitário de CR” 

Fonte: Acervo da autora (2023). 

 

 

Além disso, a prática de cobertura diária dos resíduos depositados no aterro 

contribui para a redução da emissão de carbono. Essa cobertura, muitas vezes 

composta por materiais inertes, impede a liberação direta de gases de efeito estufa 

na atmosfera, contribuindo para o controle do aquecimento global e da poluição 

atmosférica. 

Não menos relevante, a construção e operação de aterros sanitários têm 

impactos socioeconômicos positivos para as comunidades locais. A criação de um 

aterro impulsiona a geração de empregos na área, abrangendo diversas atividades 

como o monitoramento das operações do aterro, a manutenção das instalações, a 

gestão dos resíduos, e até mesmo a pesquisa e inovação em tecnologias de 

tratamento de resíduos. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A relação intrincada entre educação e cuidado com o meio ambiente é um tema 

de extrema relevância no contexto atual, em que as preocupações ambientais estão 

cada vez mais evidentes. Nesse cenário, uma abordagem educacional voltada para o 

futuro, destinada a preparar as próximas gerações, torna-se vital para construir um 

mundo mais equilibrado e sustentável. 

A educação, além de transmitir conhecimentos e habilidades, desempenha um 

papel fundamental na formação de valores, atitudes e mentalidades. Uma educação 

voltada para a sustentabilidade não se limita ao ensino de conceitos ambientais, mas 

busca instigar a consciência ecológica desde cedo. Ao promover a compreensão das 

interconexões entre os sistemas naturais, a educação incentiva a apreciação pela 

diversidade biológica e a compreensão dos impactos das ações humanas sobre o 

planeta. 

No entanto, uma educação para o futuro não se restringe ao âmbito teórico. Ela 

deve ser prática, envolvendo experiências de aprendizado que estimulem a 

cooperação, a resolução de problemas e o pensamento crítico. Projetos que envolvam 

práticas sustentáveis, como hortas orgânicas, reciclagem e conservação de recursos 

hídricos, não apenas fornecem conhecimento prático, mas também cultivam valores 

de responsabilidade e cuidado com o meio ambiente. 

Além disso, uma educação voltada para o futuro deve ser interdisciplinar. A 

complexidade dos desafios ambientais exige uma compreensão profunda das 

interações entre ciência, tecnologia, economia, política e ética. Os estudantes do 

futuro precisarão ser preparados para abordar problemas ambientais de maneira 

holística, considerando as implicações em diversas áreas e desenvolvendo soluções 

inovadoras e sustentáveis. 

A educação também tem um papel crucial na mudança de mentalidade em 

relação ao consumo. Ao transmitir valores de consumo consciente e promover a 

compreensão dos impactos ambientais da produção em massa, a educação pode 

ajudar a direcionar as escolhas das futuras gerações em direção a estilos de vida mais 

sustentáveis. Isso envolve não apenas a compreensão dos problemas, mas também 

a habilidade de buscar alternativas viáveis e adotar práticas que minimizem o impacto 

ambiental. 
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Em um mundo em constante evolução, a educação para o futuro precisa ser 

adaptativa e flexível. Isso inclui a incorporação de tecnologias emergentes que 

possam contribuir para a sustentabilidade, bem como a capacidade de aprender 

continuamente e se adaptar às mudanças. A educação ambiental do futuro deve 

preparar os estudantes para serem cidadãos globais informados e engajados, 

capazes de enfrentar desafios e promover mudanças positivas. 

A pesquisa realizada buscou fazer um discurso analítico a partir dos dados 

obtidos e percebe-se, no que se refere a percepção sobre os impactos 

socioambientais dos alunos, estão paralelos com os professores. Sobre seus objetivos 

específicos para o decorrer da pesquisa, observa-se o alcance dos mesmos: analisar 

a percepção ambiental dos estudantes matriculados na rede municipal de educação 

dos anos Finais do ensino fundamental no seu próprio ambiente local ; Conhecer a 

prática de ensino de Geografia utilizada pelos professores do ensino fundamental II, 

no espaço urbano da rede municipal de educação de Campo Redondo RN e Identificar 

alguns indicadores para os possíveis impactos socioambientais identificados no 

município de Campo Redondo RN a partir da percepção dos participantes da 

pesquisa. 

Inicialmente, a identificação da questão do lixo com destino final de forma 

inadequada, colocando em risco a população, conforme os motivos já destacados no 

decorrer do trabalho. Neste caso, se faz preciso um planejamento da Secretaria do 

Meio Ambiente do município para se colocar primeiro ao atendimento as Leis e 

Decretos sobre o descarte de resíduos sólidos. 

Portanto, cabe aos governos locais não coletar tão somente o lixo do seu 

município, mas, principalmente desenvolver planejamento sobre o que se refere à 

destinação adequada aos resíduos sólidos coletados, providenciando o mais urgente 

possível o Aterro Sanitário, atendendo assim, as orientações do Ministério do meio 

ambiente. 

Outro ponto comum abordado pelos alunos e professores foi a questão do 

esgoto a céu aberto, ficando assim, a cidade dentro do 47,3% das cidades da região 

Nordeste que ainda não oferta o saneamento básico total no seu município, e entre 

as 30,7% a nível nacional. Deste modo, é preciso que todos ajam dentro dos padrões 

estabelecidos para a preservação da humanidade, a responsabilidade do governo de 

cada cidade em manter o controle deste recolhimento e acima de tudo, da forma como 

condicioná-lo. Ou seja, o aterro sanitário é uma opção favorável quando trabalhado 



113  

corretamente, sabendo condicionar e monitorar obedecendo as normas estabelecidas 

pelas instituições responsáveis. 

Se o trabalho envolve todos da sociedade, faz-se importante que possam estar 

aliados neste trabalho, as empresas e os gestores públicos seguindo o que aponta as 

leis ambientais e educacionais brasileiras, e quanto à população aprender a separar 

seu lixo na sua residência facilitando assim, um melhor descarte para os materiais 

recicláveis. Um fator importante é poder criar na cidade, um sistema de coleta seletiva, 

criar associações que trabalhem com a proposta de reaproveitar o lixo, segundo sua 

característica para poder ser reutilizado. 

O meio ambiente é de todos, e, assim sendo, é de responsabilidade de toda 

sociedade cuidar e manter o mesmo, da forma que seja privilegiada em encontrar  os 

recursos para a utilização, que possa deixar o mesmo útil aos futuros cidadãos que 

estarão usufruindo, ou seja, os descendentes. 

No que se refere ao saneamento básico, onde há ainda esgoto no meio da rua 

na cidade, também se precisa um olhar sobre esta realidade, pois esgoto a céu aberto 

pode causar muito comprometimento à população local; o mau cheiro, a atração de 

insetos, entre outros, gerando um desgaste à saúde dos cidadãos. O investimento 

feito no saneamento proporciona paralelamente um percentual significativo de gasto 

na saúde, seja preventivamente ou “consequente”. 

Portanto, cabe a toda população exercer seu “papel de cidadão” e juntos lutar 

por uma efetiva gestão na cidade, da qual possa evitar danos locais, a orientação 

sobre como descartar o lixo é muito importante para que ao ser jogado a céu aberto 

pudesse ir pelo menos, melhor acoplado no descarte. Estes dois impactos paralelos 

percebidos entre os professores e alunos mostram como todos são conscientes dos 

problemas, sendo assim, necessário uma análise e prática efetivas de mudanças de 

atitudes. 

Ao refletir sobre os resultados, o mais importante é que os discentes já 

identificaram os possíveis impactos socioambientais do município, deste modo, deixa- 

se como sugestão que cabe à escola como formadora de opinião, através de um 

trabalho dinâmico, mover ações conjuntas em comunidade, e assim, de forma 

interdisciplinar, desenvolver projetos de âmbito local, seja para mover a 

conscientização e a exigência junto aos órgãos responsáveis pelo cumprimento das 

leis ambientais. Se cada um fizer sua parte, a realidade em breve pode apresentar-se 

diferente e positiva. 
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7.1 RECOMENDAÇÕES 

 
 

Sugere-se que as Unidades Escolares em parceria com a SMED promovam 

discussões sobre os documentos e conteúdos inerentes às políticas públicas que 

norteiam o desenvolvimento da Educação ambiental, a fim de que estes sirvam de 

subsídios nos planejamentos docentes, e no direcionamento para ampliar a prática da 

educação ambiental. 

A utilização de novas práticas pedagógicas é essencial para que a EA seja 

desenvolvida com sucesso. 

Um maior interesse dos educadores e da comunidade no processo de 

conhecimento e reestruturação do PME, a fim de que este sirva de subsídio, para que 

posteriormente, os educadores possam desenvolver as suas práticas docentes em 

consonância com a as recomendações e diretrizes desse documento, respaldados 

numa construção coletiva com a sociedade. Que o PME preconize ações voltadas à 

temática ambiental, meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável. 

A Secretaria Municipal de Educação poderá fortalecer o desenvolvimento da 

temática ambiental implementando-a como projeto nos currículos escolares. 

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente, em parceria com os órgãos Federais 

e Estaduais, possa desenvolver um trabalho de orientação, fiscalização e punição 

contra a violação das leis ambientais, viabilizando a captação de recursos e 

empreendimentos sustentáveis para o município de Campo Redondo-RN, bem como 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Esta pesquisa possibilita a amplicação da discussão sobre a temática 

ambiental nas escolas, que sirva para o repensar da prática pedagógica e de 

concepções sobre meio ambiente, educação ambiental e desenvolvimento 

sustentável que estão em constante pauta na sociedade. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO COM ALUNOS 

 

WORLD ECUMENICAL UNIVERSITY PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO E 
PESQUISA  

CURSO DE MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  

PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL-ESTUDANTES 

É com grande satisfação que convidamos você a participar desta pesquisa, que faz 

parte do trabalho de conclusão de curso de mestrado intitulado: “IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS: UMA ANÁLISE NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DAS SÉRIES 

FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE CAMPO 

REDONDO/RN”. 

OBJETIVO GERAL: Compreender o ensino da educação ambiental nas aulas de 

geografia e demais disciplinas nos Anos Finais do Ensino Fundamental, identificando as 

percepções dos discentes e docentes a partir da análise nos impactos socioambientais no 

município de Campo Redondo RN. 

Ressaltamos que todas as informações fornecidas serão tratadas com estrita 

confidencialidade e serão utilizadas apenas para fins acadêmicos. Seu nome e quaisquer 

outros dados pessoais serão mantidos em sigilo absoluto, garantindo assim a sua 

privacidade. 

Pedimos que responda às perguntas com sinceridade, compartilhando suas 

percepções, experiências e opiniões sobre o tema abordado. Suas respostas serão 

analisadas de forma agregada, ou seja, os resultados serão tratados de maneira anônima 

e agrupados para preservar sua identidade. 

Caso tenha alguma dúvida ou necessite de esclarecimentos adicionais, estaremos 

à disposição para ajudar. Você pode entrar em contato através do número: (84) 98845-

5872, ou via WhatsApp. 

Atenciosamente, 

Mestranda: Ana Karenine de Medeiros Siqueira Melo 

 
1) Ano que 

frequenta: 8º ano 

9º ano 
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Qual o seu gênero? 

Masculino 

Feminino 

Prefiro não dizer 

IDADE:   

Sua resposta 

Tempo que mora no município: 

Desde que nasci 

Mais de 10 anos 

Menos de 5 anos 

Menos de 2 anos 

Você acha importante preservar o meio ambiente? 

Sim 

Não 

Justifique a resposta anterior. 
 
 

 

 
 
 

O que acontece com a água depois de utilizada em sua casa? 

A) vai para uma estação de tratamento. 

b) vai para o leito do rio Trairi. 

c) é despejada na rua, a céu aberto. 

d) é reaproveitada para o uso. 

Sua escola desenvolve alguma atividade relacionada às questões ambientais? 

Sim 

Não 

Se sim, quais? 
 
 

 

 
 
 

Quais os assuntos relacionados ao meio ambiente você já estudou na sua escola? 
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Quem você acha que é responsável por cuidar do Meio Ambiente no seu município? 

a. Escola 

b. Empresários 

c. Prefeitura 

d. Todos nós 

Tem algo que você gostaria de mudar em seu bairro em relação ao meio ambiente? 

Sim 

Não 

Justifique a resposta anterior. 
 
 

 

 

Que possíveis impactos socioambientais você percebe na área em que você reside? 

( ) queimadas 

( ) desmatamentos 

( ) poluição do ar, exemplo: (emissão de fumaça por padarias) 

( ) poluição de rios e açudes, esgotos despejados sem tratamento adequado. 

( ) lixão a céu aberto 

( ) falta de saneamento básico (rede de esgoto). 

Qual o seu nível de entendimento sobre assuntos relacionados ao meio ambiente, 

tais como: aquecimento global, poluição, mudanças climáticas, escassez de água 

entre outros? 

O a 10? 

Sua resposta 

Como acontece o abastecimento de água em sua residência? 

poços 

açudes 

chafarizes 

carro-pipa 
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água encanada (ADUTORA) 

Para onde vai e o que acontece com o lixo que produzem na sua casa? 

a) a Prefeitura recolhe e uma parte vai para a reciclagem. 

b) a Prefeitura recolhe e vai direto para o lixão. 

c) a Prefeitura recolhe e eu não sei para onde vai. 

d) é jogado num terreno vazio, perto de casa, podendo ser queimado. 

Você conhece alguma Unidade de Conservação na sua região? 

b) sim 

não 

Em caso afirmativo, qual? 
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APÊNDICE B: QUESTIONÁRIO COM PROFESSORES 

 
WORLD ECUMENICAL UNIVERSITY PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO E 

PESQUISA  

CURSO DE MESTRADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  

PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL-PROFESSORES 

É com grande satisfação que convidamos você a participar desta pesquisa, que faz 

parte do trabalho de conclusão de curso de mestrado intitulado: “IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS: UMA ANÁLISE NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DAS SÉRIES 

FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE CAMPO REDONDO/RN”. 

OBJETIVO GERAL: Compreender o ensino da educação ambiental nas aulas de 

geografia e demais disciplinas nos Anos Finais do Ensino Fundamental, identificando as 

percepções dos discentes e docentes a partir da análise nos impactos socioambientais no 

município de Campo Redondo RN. 

Ressaltamos que todas as informações fornecidas serão tratadas com estrita 

confidencialidade e serão utilizadas apenas para fins acadêmicos. Seu nome e quaisquer 

outros dados pessoais serão mantidos em sigilo absoluto, garantindo assim a sua 

privacidade. 

Pedimos que responda às perguntas com sinceridade, compartilhando suas 

percepções, experiências e opiniões sobre o tema abordado. Suas respostas serão 

analisadas de forma agregada, ou seja, os resultados serão tratados de maneira anônima 

e agrupados para preservar sua identidade. 

Caso tenha alguma dúvida ou necessite de esclarecimentos adicionais, estaremos à 

disposição para ajudar. Você pode entrar em contato através do número: (84) 98845- 5872, 

ou via WhatsApp. 

Atenciosamente, 

Mestranda: Ana Karenine de Medeiros Siqueira Melo 

 
 

1) Zona em que reside: 

Rural 

Urbana 

Sexo: 

Feminino 

Masculino 
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Prefiro não informar 

IDADE:   

Escolaridade: 

Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

Outro. 

Há quanto tempo atua como professor (a) ? 

Menos de 1 ano 

De 1 a 5 anos 

De 5 a 10 anos 

Mais de 10 anos 

Você participou de algum treinamento ou cursos relacionados à educação 

socioambiental? 

sim 

não 

Se sim, especifique. 
 
 

 

 

Você acha importante elaborar aulas e projetos que instigue a percepção 

socioambiental dos seus alunos? 

sim 

não 

Justifique a resposta anterior. 
 
 

 

 
 
 

A escola desenvolve ou já desenvolveu projetos com o enfoque ambiental? 

sim 

não 

Se sim, quais? 
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Nos livros didáticos utilizados pela escola há conteúdos relacionados à  Educação 

socioambiental? 

sim 

não 

Em sua prática pedagógica, você costuma desenvolver aulas de campo com caráter 

socioambiental, (conhecendo e reconhecendo seu lugar) de vivências? 

Na sua percepção, existem impactos socioambientais no município de Campo 

Redondo? 

sim 

não 

Justifique a resposta anterior. 
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APÊNDICE C: TERMO DE ANUÊNCIA 

 

 


